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FORÇAS KOeTE-AIUERIGANAS PENETRARAM EM CISTERNA
Mn recebeu
Ambiente*
amú

emissários
MOSCOU, 25 tUnited Press)

— Anunciou-se hoje, que o
marechal Stalin recebeu os
.•in|v«.i'ioB do Conselho Na-
cional polonêis, presidido por
Moravsky.

A entrevista dui-ou mais de
duas horas e se realizou no
«tia vinte e dois do corrente.

Os delegados poloneses in-
•orinaram, detalhadamente, ao
marechal Stalin, sobre o am-
iiiente nnilstoso da situação da
Polônia, t*5bre as atividades
«lo Conseiho Nacional e do
Kxtsrcito Popular.

Também estiveram presen-
te», os sis. Molotov e Vase-
levíky.

Os emissários ainda nao es-
¦ubeleceiam conLacto com 0»
iiutros diplomatas aliados.

Um jornal moscovita co-
•nenta a chegada desses dele-
nados e di* que "rccenteinen-
M o snr» Sosnonskovsky pre-
tendeu passar como líder do
movimento para a libertação
da Polônia e alardeou que o
Kxérclto polonês contava com
cem mil homens prontos para
a luta"."Esse farsante de Londres
— friza o Jornal em apreço —
..nela tem que vêr com a luta
iioroica do povo polonês; Sos-
nonskovsky anunciou uma
í-ampanha contra a Alemanha
mas em realidade persegue os
• crdadeiras patriotas que lu-
tani contra os Invasores; os
.seus agentes n&o disparam
contra os germânicos mas con-
tra os poloneses que combatem
o.-, nazistas".

Mais adiante diz o dlarlo
moscovita que" o processo de
consolidação do povo polonês
i.rossegue Independentemente
Uos imiprados em Londres erontra o.s planos destes".

Termina a informação acres-•entando qv.0 "os emissários»ào partidários do poderosoiwforço c",o Exército Rusto em'streita colaboração com ofraternal exército polonês na
Rnssia e os exércitos aliados'.o Ocidente e que o exército
lolonês lutará contra a Ale-manha que é o Inimigo jura-do de todos os poloneses e de11todos os slavos".

poloneses]
ires bombardeios

Estabelecido enlace de patrulhas aliadas
na cabeça de ponte de Anzio

Sete mil e quinhentos aparelhos atacaram
os grandes baluartes alemães

OKA.Sin s BARCAÇAS DE IMASAO - As grandes tom-Porta, de uma barcaça de invasão norte-americana al.rem-semostrando uma coluna de soldados bem treinados, prontos
SnrL?eSCere,n 

e™ terraS ,n«™'-™- Essa fotografia foi batidadurante a ocupação de uma ilha japonesa no Pacifico Central.(Foto da Inter-Americauia)

LOHDRjgS, || M'ntted Pr»».)— Cerca d» 7.500 avIOe» an-
rlo-iiurtuK  i . boinbar-
Baaran o» grandes balnar-
tes alem.tes, hoje, dc»d» Iter-Um até o Mediterrâneo.

(llgaiitescas formagõa» d»
linnibardelrii» a c-açaa alia-dn» penetraram peloa leu» iíh
Franga a dentro, atacando
tiuinernsDS objetivo» na/.ln-Ias. Contando con aa op -
raejOes tatlra» de apoio à"fenilva da Itália, os ullado»
provavelmente reallzainin no-\e mil '-8a'dai>" rontra os ale-mSes desde os primeiro» ml-«ratos de boja, lant-ando cer-ca de nove mil quilos deboitbas de todo» o» ráliiire».

Mais da 1.000 bombardel-
ro» pesado» e ca<;as. seRtild ifde una 2.000 bombardeiro»

Coordenação de Assuntos
Inter-Americanos

0 SR. NELSON ROCKFELLER SUBMETEU 0 ORfAMENTO A APRE-
CIAÇÃ0 DA CÂMARA DOS DEPUTADOS

WASHINGTON 25 ..United I ACENTUADA A IMPORTAN

VAI SER PROCESSADO 0
LUCUT0R MARCO ANT0-

NIO DA CUNHA
RIO, 25 (A. N.) _ Os ves-

ÍH-rtlno. locais divulgam que•-le-verá chegar ainda hoje àsmãos do chefe de policia, o ofl--Io do presidente d0 Tribunalle Segurança Nacional, pedln-<:o a abertura de Inquérito para«.ue seja processado e julgado o«ntigo Inspetor de Imigração,'íosé Marco Antônio da Cunha'«ue está atuando na emissora
Ó* Berlim, num programa oíen-«ivo ao Brasil, o Inquérito nes-"»e sentido, deverá ser aberto
^la delegacia de SegurançaPolítica e Social, por se tratar«le crime político. Marco Anto-n'o poderá ser processado, Jul-«ad& e condenado à revelia. OsJornris noticiam que ha diascnegou a esta capital, proce?den-*• da Alemanha, a esposa deMarco Antônio.

Press> — o snr. Nelson Rock-feller submeteu a Câmara, oorçamento para a manutenção
uas dezessete agencias da Coor-
denução de Assuntos Inter-Americanos em diversos países,
para o exercício que se Iniciaem primeiro de Julho próximo.Por sua vez, o sub-Comíté deAssuntos Fiscais qualificou de"vital 0 trabalho realisado pe-lo Departamento do snr Ro-ckfellei-. Este, de SUft parte>mani.ie.3tou que as relações debôa vizinhança com a America
Latina, tanto na paz como na
guerra são de maior Importan-
cia nao só para os países vizl-nhos como para os Estadoa
Unidos.

A sub-Comissão aprovou um
crédito de dezoito milhões de
dólares para esse Departamen-
to. Essa cifra representa um
milhão, cento e setenta e quatromil dólares mtnos do que o so-
licitado. Mas, concede ao Coor
denador a faculdade de resol
ver como se processará a redu
Ção.

CIA D08 JORNALISTAS
LATINO-AMERICANOS

WASHINGTON, 29 (UnlíedPress) _ o Coordenador deNegócios Inter-Americanos, srNelson Rockfeller, falando pe-rante o Sub-Comlte de Orça-
mento na Câmara de Represen-
tantes dos Kstados Unidos, afir-
mou que "nfto ha grupo maisImportante que os jornalista»da América Latina", pelo que

"ele solicitava 75.000 dólares
para dar seqüência ao progra-ma em convidar grupos de Jor.nallstas latino-americanos pa-ra realizarem excursões» atravéz
dos Estados Unidos".

Maig adiante Rockfeller afir-
mou que os jornalistas sfto se-
lecionados "em combinação
com o Comitê da coordenação
Junto as embaixadas" e acres,
rentou: "Estes homens que (AL
crevem e seu pessoal contado
tem Influencia tremenda'

poKadoi norte-amerli-anos »«.!-
ram da Inglaterra para ata-
car vinte e um objetivos fer-
r' viário», oito ca mais aero-
portos e demais baluartes
nazista» »ftuado» no norte da
França e B<p!i»;1pr,

Centena» de Fortaleza»-
Voadoras* » "Llbe.-ator" »al-
ran- da zona do Mediterrâneo
pata atacar a grande Mtaçtoferroviária de I.lon e a base
naval de Toulon, reallaand-
a mal» profinda pen^traçf.a
na Franca at« açora regi»-
(rada.
LIOU ¦ rei! i iin tiivi.ha-

>il-:\TK CABTH.ADOH
NAPOLKS, 25 (United Press)— 1)9 suas bases medlterra-

neai, aa "Fortalenas- Voaüo-
ni»" atacaram ne cidade»
francesas de Ldon e Toulon.
A incuraSo foi uma das mais
profundas em penetração, rea-
Jlzadaa pelas forças Aérea»
do Mediterrâneo e atlnT.;'ii
também outro» objetivos ro-
no Piarenza e Monta-Fa^n-
ne, ao norte «ra Itália.

Os principal» objetivos do»I '"tjtliardelos em Toulon eI.ltfh foram as JunçOfra fer-
roVlarlaa em poder doa na-
slstaa.

Ao mesmo tempo, aa For-
tas A^rea.» da» bane» Ingle-
taa semearam de explosivos
outra» roplocs da Belulca eda França, particular!,.ente.i» aerodromos ds Chlfívres,na Helglca e Ruchy. ni Fran-
ca.

NÁPOLES, 25 (United Pies* - Uttfentej— As forças norte-americanas já penetraramem Cisterna, mas a praça aindu nuo se en-
contra em seu poder. Os alemíies defendem-
M na* ruínas dos edifícios.

Destruidores tanks norte-americanos dis-
param constantemente sobre <> amplo caiteloonde se em outra o «russo ilas troii-s de re-

I í.istencia nazista.
franco-atiradores de» metralhadora» c

| poucos canhnes anti-tank» opoem-se a com-
pltta oi'upui.-uo peleis norteamericanos. Cen-Una* de cadáveres de alemães jazem pelasruas oferecendo um tétrico aspecto do «jueíoi a cidade de Cisterna.

KSTAlíKI.K IIJO o ENLACE
NÁPOLES, 25 (United Press- — Foi es-Ubetletcida a ligação terrestre, peia primeiravez, enlre patrulhas aliada» da rebeçs de

ponta de Anzio e a frente principal t,ndetituam as tropas do Quinto Exercito.
O total de prisioneiro» alemfiei feitos até

o momento se elevam a 10 mil.
AQIINO EVACUADA

NÁPOLES, 25 (United Press) — Anun-
cia-se autoriz.-idameiite teiue as força* alemãs
dc marechal Kesselring. acabam de: evacuar
a imiiortante cidade de Aquino, na Itália.

LONDRES, 25 (United Pres») — A eml»-
sora de Berlim anunciou que- tropas nazistas
retiraram-se de Aquino, localidade situada asete milhas ao nesta de Cassino.

ABANDONADA PELAS FORÇAS DE
KESSELRING

NÁPOLES, 25 (United Press) — Anun- ,
cia-se que o setor costeiro entre Nettuno e a i
fient» meridional foi abandonada hoje, pelas 

'
forças de Kesselring.

Por outra parte, informações procedentesde Berlim dizem que as forças aliadas ocupa-
ram os pântanos de Pont mos.

DESMENTIDO
SAO SAIA AI.na. 25 (Unltíl

Press) — o trovOrno da re 0-blica do Salvrdor desmentiu anoticia de yte tenha havid. .ante-Ontem a noite, um «rol >o
militar contra a» autorlda'de>»
constituídas

Acrescenta o comunicado queo Exercito se conserva leal no
governo do ureneral Men lesreinando completa calma em t)-do o pata.

CHOQUE ENTRE C0MUNIS-1
TAS E A POLICIA DE

BUEN0S-AIRES
BUENOS AIKK.S, 26 (Uniiei

Press) — Informa-se, oficial-
mania nua ra manha de h-.J-,
houve um nncontro entre fí '
comunistas e a policia, na n jslüo em que se realizavam ascoinemoraçõe» do aniversário da !
Independência argentina, com 

'
Um desfile d« 1.000 escolarai. iNove comunista» foram diti- jdos. tendo tirado um policial I
ferido.

Os comunistas estavam arma-•to» do cacete» ,. outros objeujs
•sjressl voe.

TRANSPORTES INIMIGOS ATACADO!
NÁPOLES. 25 (United 1're-ssi — Cae.a-bombardeiros britânicos e norte-americano*

fustigaram e bombardearam transporte» doinimigo que operavam na retaguarda da« li-nha* alemãs. Durante esses ataques, no mini-mo 223 veículos foram destruídos «le acordo.um as primeiras informaçõfs recebidas.
Aparelhos aliados realizaram contínuasoperações sobre tropas alemãs em retirada.Lm grupo de 150 veiculo» ejue estava reunidocm determinado ponto foi atingi-lo pela» bom«tas. Depois aparelhos "Warhakiwis" itaca-rarri .s referidos veículos. Ao terminar as ope-iiçe,«>s. |5o ,. tavam ardendo. Alçuns delesexplodiram.

As operações eontra 150 caminiifien c nu-
tros veículos auto-motores tiveram lugar nas
proximidades «le Artena, localidade que se tn-
contra duas milhas ao sul de Valmontone, nu
seja o í-i-ntru possivel da linha defensiva ile-
mã. Maquinas aliadas destruiram 14 veicule*]
e causaram danos em outros qu«' se encontra-vam nos arredores de Cori, vilarejo situado
a cinco milhas ao nordeste de Cisterna.

Outras formações foram destacadas parantaques cerrados contra rodovia». A estradaBraciano-Roma e a víj enlre Falctri e Roma,foram bombardeadas.
A DECISÃO FINAL NAO TAROASA

WASHINGTON, 25 (United Press) — "A
luta que se trava em solo italiano e renhida
e a decisão final não deve tardar", declarouo secretario da Guerra, sr. Stin. on.

Abordando as perdas norte-ümericünas
nesta fase da campanha, isto é. de 6 de maioate ai?ora, o sr. Stimson revelou os teguintMalgarismos em números redondos: mortos47.600; feridos 77.800; desaparecidos 44.500 eprisioneiros 33 200
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LONDRES, 25 (United Press)• As referencias feitas pelo
Primeiro Ministro britânico, ar.
Churchül, ao regime <j0 general
Franco tiveram grande reper-

TERCEIRA MENSAGEM DE
EISENHOWER

,X^,r>"E8. 24 (United Pres»)
r&l iiuj* transmitida peio'i.nn.U Quar,., oer.eral d. E'-•«nhoar.r. ao, poV()t m Kuf^M_ subjuaada p.io naslamo. aeir* mensaa.m. dar.do-lhu»-» li.atruç^e» para q- ar. lo
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MOli/lEIRO AMBUOANO NO PACIFICO — Soldados norte-americanos, com o semblante carregado, apfstam um tnortel-ro para atirar centra as posições japonesas numa Ilha no su-doeste do Pacifico. Morteiros como es«e, d« calibre 60, estão
£? dVInEnL^" 

COm ex«}'nt" '«««tado. no apoio da. for-
Armíl ^f"nUH* 

tm -,w,v«'í* avançada*. _- (Foto da Inter-

LONDRES — Hltler e Mussolini trocaram amável*«'legramas para assinalar o quinto aniversário da
J)'miiça nazl-fasctsta". — (Dos jornais).

CHECOU A UMA, O CAP
DIAS DE AGUIAR

LIMA, 25 (United Press —
Procedente do Rio de Janeiro
aérea, o capitão d« cor veta
chegou a esta capital, por via
brasileiro Brai Dias de Aguiar,
encarregado pelos governos do
Equador e Peru. para «esolver
as divergências de caráter téc-
nico da Secção Oriental de
Fronteira entre os dois países.

O Ilustre oficial íoi recebi-
do no aeioporto de Limitam-
bo, por funcionários da clian-
oelaria, pessoas da embaixada
brasileira, membros da legaçS)
equatoriana e outras persona-
lldnríe».

cussfto no selo da imprensa lon
drina.

Somente 0 "London Daily
Express" aplaude sem reservas
a oração do Primeiro Ministro;
os demais órgãos comentam de
forma diversa aquele trecho do
discurso.

O "London Dayl" por exein-
pio duvida da sinceridade do
auxilio de jíVar.co aos ali.dos.
enquanto o "Daily Worker"
discorda do que considera a
apolojla de Franco, feita pelo
Prlmtiro Ministro. Outros jor-nals recordam as recentes de-
clr.raçe5es do secretario, snr.
Cordell Hull, no sentiao de que o
fascismo e a democracia não
podem coexistir neste mundo.

Em síntese, a ab;oIuta maio-
ria da Imprensa londrina con-
corda em que a assistência ul-
tim:.mente prestada por Franc()
aos aliados, obedeceu única ¦
exclusivamente, aos imperativas
dos própria» interesses e*pa-
nhóes.

Enquanto Isso. o Ministro d^
Exterior, snr. Anthony Éden,
ventilou, na Câmara dos Co-
muna, as relaçíTs da Inçlater-
ra com a França.

Disse o snr Éden. que a res-
tauraçfto da independência e da
Krandeza da Frrnca coastltuiam
para a Oran Bretanha, uma
questão de primordial Impor-
tancia; e acrescentou: "NSo
temos a menor lntençio de
Impor à Franç i ou R qualquer
pais a'.lado. deiMis da liberda-
de, a administração militar
aliada" .

Em sita Importante exposiçüo,
Éden confirmou que o governo
britânico Já esteve em contacto
com o Comitê de Argel, afim

i de procurar a fórmula para en-
I tragar a França, depois de U-
! berwda, às autoridades fran-
! cesas.

Ncs.se .sentido, acrescentou, o
governo esperava que aa pró-ximas conversações com o ge-neral De Gaulle facilitariam a
remoção de quaisquer mal-en-
tendidos por maiores que fos-
sem. Pasmando a outros tópicos,
Éden revelou ainda que o go-
remo soviético concordará em

| Intervir junto ao Japão, para
regular certos aspectos do tra-
tamento concedido pelos orien-
tais ao.s pri:loneirc.s britânicos.

Quanto à política de* post-
guerra, Edcn assinalou que a
cooperação entre a Giun Breta-
nha, Estado» Unidos, Rússia e
China seria indispensável para
proteger o mundo de um novo
ivss lto nazista.. Não obstante,
admitiu a existência de certas
diiiculdaai-a que os F-slauos
unidos e a Gran Bretanha, na
(Man de .seus preaprlo* interes.
.ses, não podiam deixar passar
por alto.

Finalizando sma declaração,
Éden expres.sou sua cíclica pes-
soai de que o Tratado de vinte
anos asüinpdo com a União 8o-
vltiéca terá todo êxito.

Fm grande ativi-
dade a ária
aérea russa

MOSCOU, 25 e United Press>
— A jornada de hoje na fren-
te de batalha pasiou também
sem alterações importantes,
mas a Aviação Russa contl-
nuou fustigando a navegação
alemã no norte da Europa.

O comunicado oficial da
meia-noite anuncia que aviões
da e.squadra russa do Baltl-
co, na noite de 24 para 25
do corrente, avistaram, no
golfo da Flnl ndia, dois
transportes nazistas um de
4.030 e outro de 3.000 tonela-
das. Ambo. foram atacados e
afundados.

O comunicado acrescenta
que dezessete aviões alemães
foram derrubados ontem.
F.M WASHINGTON A DE-

LEGACAO RUSSA

WASHINGTON, 25 (United
Pressj _ Chegou a Washln-
gton, a delegação russa que
vai discutir com «s autorlda-
des americar.an, os regula-
mento.s Internacionais da
aviação no po-t-guerra.

Ja :uiú:u lr.lcl?d».s a.« con-
ver.saçies extra-oficiais sobre
o mesmo tema com a embal-
xada chinesa, ,

*. nca bem P,,r um fio!...

LEILÃO DE LA
BOSTON. 25 (United Press)

— Treze milhe"** de lã mr.tra-
liana ¦ sni-.imerlcanr. scrãi le-
vadi.s a Icilfio na r-oximi 3 a
feira, por motivo da t.iliva
venda de l» a »er efetuada |>e-lo governo.

A -PRODUÇÃO BÉLICA
NORTE-AMERICANA

WASHINü. ejfjj. 2. (Unll.-t
HTaiis) — a o seaulnta. a llaT,i
ela i». ,,ii.. i. bé'lra torli-mm
rlr-ana. a narttr do ataeiua J«-
ponêa «Ia Penrl Hnrbnr, ronf,-
n.a «Inrtna fnrtia* Idos pelo «,•
l)«nn«ld Nnlx.n AVIAes. llllo.lC
aaafcêea*. t*s ooo; twajaes)
i*.) «00. tntal «.ta am que «a.
t»o '.,ii... i ,,., oiitr'is v«t
i-uloa d* oiiriliat^; ramlnh'"i«»
I »i>0 000; navlm mer.-an', a.
..I »(iii n«o toneladas- belo ii:-
ves. 1 iiiiO oe.(l ti.nrhuUa o ,0.
lul «In» tnnclrida» imra os mer•nines » pe>»n morto, ao panno
eus o total daa btlonavss « «i*
d' •'"¦•nnieoti

Fretados treze navios
brasileiros aos EE.UU.

RIO, M (ARcnria Nacional) — Tendo chegado to conhe-cimento da Agrncia Nacional de que haviam sido concluídas
importante* ncfiociac/ir* entre os governos do Brasil e dos Es-
Udos Unidos, procuramos na embaixada americana, apurar ooue se trata'a. O embaixador Caffery aquiesceu ge.Ttilnventeom tios esclarecer, mzendo-nos chegar ès mãos a dee-iaraçoS.
•st sua Autoria que transcrevemos a seguir:"Dtirante os negros dias de 1942. quando os submarinosnazistas ent.ivnm auferindo o mais pesado ônus da navegaçãoelas Naçcies Unidos, o Brasil concordou em fretar ao< K.-tado»Unieio» treze m.vlos, sob condições consideradas »-dl«fa.orl*«
tor ambos oa Rovernos. Os Esl.idcs Unidos tèm rst-itio aten-los «o quanto esses navios significam para resolver seus difi-'tis problem-is do transporte» costeiros. Sinto-me port-.nto,f.'liz ao poder anunciai- que os referidos barco», con exc.-çficele pouco? que foram vitimas dn agressão nnzlsta. estão «gora¦Mído envindi-, no".imcnte porn o Brasil, como rcMj'.tado d«icctnUs ncgociaçõD» levadas a termo pelos no n dois gover-nos. Eiíne acordo, que se tornou possível em virtuilo da mar.montante da nossa vitoria comum no Atlântico Sul. tonstitue— estou certo — uma fonte de satisfação • orgulho paia .imbuios nossos novtrniis a, OI nossos povoa".

Desde que se iniciou a
ulual direção do O UIA, er*
pensa men io da mr^uia, fa-
ler o jornal < in u.ar em i'«li-
rio diárias ele li) paginas

fcssa medida foi «,e acen-
luando cada vez ma.s, p.n«
os fatos vi.iliam diitnain.uie
¦ •¦ . . i .it nua imperiosa ne-
cessidade, especialmente de-
l»ois que foiain e-oiistiiuidas
e entraram tm plena aiivi-
ilaeie, suas sucu./uis insti-
lui„as na capital da Ki^u-
l'lna e ^ão PmsIo.

I ma ai ui»iUiM«;ao crescer»-
te de matéria rttrttaMa.
«om quo ssanes» rada vez
mais di>ungu.eios, agiavaua
pei» puoUcaçao Ue nalurfza

| oficial, ja de si bem volu-
musa, inuirava, por sua vez,
que a única solue,u.o que, na
reaiiuaue, iiiilianios a fren-
te, para não sairilkarmos o
jornal, era a do aumento

; diário do numero de pagi-
; nas de sua» euiçeiees.

Absolutamente nuo exaze-
laiiiii» em .11,1111 ii que «om' grande desuosto vimos ve-
rificando, dia por dia, um
sacritieio Uves de mais de
60 'ir de noticiário local e lie
todo o pais, despachos tele-
gráficos, de suma importan-
na, da guerra, rhegaelos à
última hora, alem de abtin-
elante e. preciosa colabora-
e.ão.

K rápida reorganização,
especialmente imprimiila ao

j jornal, criara essa situação,
cuja única solução estava no
' Uni,, aumento, para cuja
imediata realização, toma-
mos as necessária* provlden-
cias.

Infelizmente, não nos foi
possivel ronrretizar esse
ideal, em virtude da crise do
papel, — barreira em que
form>3 detidos, pois esta cri-
•«e atravessa no momento, jum doa seus mais delicados
período*. Impondo severa

i priiden, ,.. „u " ;¦ ...ii<. des-

sa matéria prima. Os nos-
sos próprios fornecedores re-
«omendaram-nos grande eco-nomia, especialmente nos
dias que correm e, por wi;«
vez, o l)IP. euja boa vonta-
de nos foi manifestada de
modo inequívoco, encontra-se
na impi),sihill(.'.nle de au-
mentar, rumei desejamos, as
nossas quotas.

Nossos esforços, nesse sen-
l'<lo, não foram, entretanto.
«Ie todo inúteis. Algo pude-
mos conseguir e, por Isso. é
«¦eim satisfarão, que anun
ciamos aos nossos prezados
leitores oue, se lhes não da-
remos ediciies diárias com o
número de pjagtaaa que dese-
jarlimos. vamos, entritantn,
satisfazer, em parte, nossas
justas aspirações, nfereren-
do-lhes duas edtçt'ies sema-
nais eom de? dessas páginas,à* oulntas-feiras o aos do-
ir.ingos.

Isso nos p-riritirá desa-
fu-ar a situação em f(ue ne.s
encontramos, -de* ~erri> in-'o,
d.ariamrnle, matéria inte-
ressante, na ImposalbO-dnde
ni.it!"ri;i| di inrnrporá-la ao
texto de jornal Isso nos
permitirá, lo-rleamente, lhes
oferecer duas ve/.es por se-
mana, o que já é .i i,. ,
musa, pois como é sabido,
dos males o menor, edições
bem maiures de tevlo Infor-
matlvo aluai, oportuno e co-
pinso, serviços telc-raflros
abundanlrs adaptando,
assim, o nosso Jornal à sua
alta função de órgão Infor-
niatlvo dos m.ils Imnortantes
e de maior circulação no sul
do pais.

• leAe modo, estamos rer-
tos de i-orresponder, em par-
te, à honrosa nlmpatU que
noa ili.pi . . uu nos.sos anun-
dantes, assinantes e nossos
leitores, rujo numero vem
sensivelmente aumentando
neste» últimos tempos.

I Continua em cartaz a partir de boja

PALÁCIO TEATRO — CINE BROADWAY
Em Vésper ai àt 2 horai — A noite ài 8 horai

O FANTASMA
DA OPERA

0 filme mais espetacular que notioi olho» já «iram.

Em seu ponto culminante
a crise na Bulgária

LONDItES, 23 (United Press»
— A vise política bufara
parece ter ePriTndo ao »eu
ponto culminante, pois infor-
ma a radio de Berlim que
Chrlsto Kalknff n&o poude
formar o novn gabinete, tm-
üo *li t, "n«\"iir<»í;a.1n d»w »a-

refa. o rx-premier Dobrll
BMholoff.

O (ornai "Dali Mayl". tn-
forma m.i' • EnUarta tem até
a mela noite d» hoje par*
responder o "ultimatum" da
Utilfto SnvIMlca. no sentido d*
que renuncie a política gar»
rr,an<nia.
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de bancos e casas

Como deverá ser feita

bancarias

cforsLvante 
—

snrt Artur de Souza Costa,

titular da pasta da fazenda.

iifhiiiuu a pinuuia seguinte:
"O ministro ae instada dos

Neijuclos aa fazeiica, tenuo em

vista o dlspo.-ito 110 art. 10 do

l >t\: i^o-Lei íir. 6.419, dc 13 de

abril do 1.944, resolve expedir

.is seguintes instruções:

DOS PEDIDOS UE AUTORI-

ZAÇAO

— Os peuiuos de autoriza-

çfto pnra funcionamento inicial

do bancos c ess-s bancárias e

para aberturas c íuncioiiainento

dc suas ngencias serão dirigidos

no ministro da Fazcnaa, por ln.

lermeaio na clama de Mobili-

z..ção e 1'iscalizaçao tíancaria.

H — Os pedidos de autoriza-

çào para funcionamento iniciai

devem dar entraaii na Uaixa

ne Mo uçuo e FiscaUsaçal

Bancaria, acompanhados da se-

guunc docunientaçao:
— Atos de cou£bUUiçào«iart.

fli do Uicieio-Lei nr. 2.62T, de

2<i ue bcttnibro ite 104U).

— Prova de naver sido feito

o depósito a gue se reiere o

art. 21 do Decreto-Lei nr. ..

de 1U ae março de 1921.

ficando esclarecido que, em se
tratando de sociedades por
ações, .devera também ser com-

provada a observância de que
dispõe O Decreto-Lei nr. 6.956,

de l.o de Novembro de 1943.

— Prova de nacionalidade

brasileira dos sócios ou acio-

Distas, se se tratar de estabe-

lecimsatos que pretenda rece-

N.r depósitos. Essa prova serfc:

Para Os nascidos antes de l.o

dc Janeiro de 1889:

a) — certidão de batismo; b)

— justificação judicial. Para

os nascidos a partir daquela

data: a) — certidão de Registro

Civil, de nascimento ou de ca-

samento; b) — caderneta de
reservista. Para estrangeiros

que adquiriram a nacionalidade

brasileira, na forma prevista

pela Constituiç&o de 24 de Fe-

verelro de 1891: — o titulo de-

clarntório, em original, certidão

ou fotocópia devidamente au-

tentlcada.

Pnra os brasileiros naturall-
zados: — o titulo de naturall-

zação, em original, certidão ou
fotocópia devidamente autenti-
cada.

4 — Em relação aos admlnls-

tradores dos estabelecimentos

bancãrlos: a) — folha corrida

das Varas c Pretorlas Crlmi-

nnls; b) — certidão de que não
foram condenados na extinta

Justiça Federal e no Tribunal
de Segurança Nacional; c) —

certidão de que não são nego-

dantes falidos, ou de que se o
foram, são reabilitados; d) —

certidão de que não são deve-
dores à Fazenda Nacional; e)
— titulo que demonstre a ca-

pacldade profissional, pelo
menos de um dos administra-

dores.

III — De passe dos pedidos
de autorização para o funciona,

mento dos bancos e casas b..n-

cárias, a Caixa de Mobilização

e Fiscalização Bancária, pro-
movendo a cobrança de quais-

quer selos, t^xas ou emolumen-

tos que sejam devidos, determi-
nará as diligencias necessárias

ã instrução dos respectivos pro.
cessos, sob o ponto de vista da

idoneidade moral, financeira e

profissional dos lncorporadores

e administradores e bsm assim

a respeito da suficiência de ea-

pitai realizado, feito o que emi-

tlrá o seu parecer clrcunstan-

ciado, especificando a ãrca de

operaçfies dos estabelecimentos

a serem autorizados.

»«»<«»««*««««•«*««**«««««*«««*«•«••»•««*«««•

i 
CoBSoilerio Melico-DcaUrii

\ para crianças

CR. HO. T. VEIGA

Puricultor do Hospital Vi-

ctor Amaral — Assistente da

faculdade de Medicina

PUERICULTURA — PER-
TMtlSAI.AKS ACUDAS t

CRÔNICAS DA NUTRIÇÃO
— REUIMENS ALIMENTA
KES — HIGIENE E TRATA-

MENTO DO PREMATURO

HORÁRIO: 10 is 11,30 e
16 às 11 buriti

SARADOS: Hora marcada

RES1DENCIA; Roa Silva

Jardim. I9!>9 - Telefone: 22«

DR. MARIO THQ.

MAS/ECK

Assistente dc Odonlo pedii-
Iria da Faculdade dc Medi-

clna do 1'araoà

HIGIENE l)A BOCA — CUI-
DADOS ESPECIAIS l)A I a

DENTICAO — RAIOS UL-

TRA VIOLETA

UORAKIO — ManhS: Hora

mareada

Tarde: 14 às 17 horas

CONSULIOHIO: Rua XV, 5 14 - 4 o andar — Apnrt.
— Ed. Ivo Leão — Telefone: 2-6-3-B

404

CLINICA MÊDICO-CIRURGICA \

DO DR. D A H E R

VIAS URINA RI AS - DOENÇAS DE SENHORAS — APA- J
Itn.llO DKíCSTIVO - OPERA(.0ES — ELETRIMDA» «>

DE MEDICA

Tratamento especializado da Prtsào de Ventre Crônica,
(SEM LAXANTE E SEM UIKTAl - Colltes, Reumatls-

mo. fcczemaa • Asma
CONSULTOU IO: — Kua Monsclbor Celso £27 • So%.

(Sindicato doa Lojistas) — Fonei — 2 MS
CONSULTAS: - Das 10.30-11.30 e 16-18 bonts

RESIDENC1A: — Rua Cabral. 601 fone: t 863
A1TSNDE CHAMADOS A QUALQUER UORA

«o•

IV — Feita a Instrução a que
ne refere o Item III, a Caixa
de Mobilização e Fiscalização
Bancária encaminhará os res-

pectivos processos ao ministro

aa Fazenda, o Qual, antes de

proferir decisão, ouvirá a Dire-

torlu das Rendas internas e a
Diretoria Geral aa Fazenda
Nacional, afini de que, na for-
ma do disposto no paragraio
único do art. 7.o do Decreto-

Lei rtr. 6.419, de 13 de março
de 1944 seja examinada, ao

ponto de vista fiscal, a do-
cumentação apresenUoa.

— Deterido o pedido de

autorização, pelo ministro na

Fazenda, será expedida a neces-
sária cana-patente, o que se
íara depois de paga a taxa de

que tia.a o nr. ii, nota la, do
art. 9.o aa Tabela anexa a vi-

gente Lei uo faeio, e o seio pro-

porcionai cteviao sobre o capi-

..ai do estabelecimento banca-
rio, se não tiver sino pago an-

tes.

VI — As cartas-patentes se-
rão lavrauas pela Caixa de Mo-

óiiização e i- iscanaaçuo banca-
ria e enviadas a assinatura ao

Ministro da Faxenda nos tõr-

mos do art, 58, nr. 5 do Re-

^uianiento aprovado pelo De-

ereto nr. 14.'<28, de 18 ae março

de 1921.

VII — os pedidos dc autori-
zaçao para aoertuia ae escrito-

nos e luucionunicnto de cor-

respondentes especiais serão di-
rlgldos a C àxa de Mobilização

e Fiscalização Bancaria, que
emitirá parecer, submetendo o

processo a decisão do Ministro
aa Fazenda.

VII — Proferida a decisão

favoravel, 0 diretor da Caixa

de Mobilização e Fiscalização

Bancária expenlrá a necessária
carta de autorização.

DA REFORMA UOS ESTATU-

TOS

IX — os processos da refor-

ma de estatutos ou de contra-

t«s dos estabelecimentos ban-

cãrios autorizados a iuncionar

no pais, para efeito de aumento

de capital, ou de alteração de

outras disposições estatuãrias,

serão encaminhadas diretamen-

te a Caixa dc Mobilização e

.fiscalização Bancária, que eml.
tirá parecer sobre o aspecto le-

gal e econômico.

— Emitindo o parecer rc-
ferido no Item anterior, a Cai-
":a tle Mobilização e Fiscanzaçao

Bancária submeterá o processo
no Ministro da Fazenda, que,
antes de proferir decisão, ouvi-

rá a Diretoria das Rendas ln-
ternas e a Diretoria Geral da
Fazenda Nacional para os fins

a que alude o item IV destas

Instruções.

XI _ Tratando-se do aumen-
to do capital, e autorizado este

pelo Ministro da Fazenda, será
lavrada na carta-patente de es-
tabeleclmento bancário e assi-
nada pelo Diretor da Caixa dc

Mobilização e Fiscalização.
OUTRAS DISPOSIÇÕES

XII — Expedida a cartu-pa-
tente de autorização paru o
funcionamento dos bancos e
casas bancárias, ou aprovada a
reforma dc estatutos ou de con-
tratos dos mesmos estabeleci-
mentos, a Caixa de Mobiliza-
cão e Fiscalização Bancária
iornecerá aos interessados, a re-

querimentoa destes, uma certi-
dão, eni breve relatório, da qual
constem os atos principais que
instruíram os processos e que
serviram de ba.se à autorização
para funcionamento na aProva.

JUSTIÇA E ASSISTÊNCIA 
SOCIAIS

MnJornçKii dou inlnrM nf»t-
liuMna ia utll Idade* fwrnerlilno
««Io» «mprcgiKlnrr* k >iu> rm-
t»r^K ««Iom — O valor da? utlll-
«Jade* fornecldns pelos eniprcfra
tfwes ao? oniprosado* nfio podo
»er aumontado propotclonalmen

ao ftuiikoiito ào aaltrlo mínl-
trio, pofq ta) aumento r* prt«f-ou-
•¦wiia um ".pí-lri t PoftarU
n. 15f. do 2$ d»* nov»rr.hr«j dc
1143. (Ljoapacho do mlníotro do
Trabalho — D.O U. ,]« 11-4 44)

Xrlaüor il» InDirli  Aoi
luild* imAvcIt, »xt*nd«.i,-i«
todor o* «feltoa <Ja UbIpIu'/.
trikballilüTa <1 a Junta de C<jne.
t Ju.* do Dlstr. F«d.  DO
da .JuttlCh. d< 18-4-44)

ltpniiiarrnva<> dn «Inlantc 
A dtária qunndo fixa o hahltnol
»« Inlrirr* n„ '..-illrlo. (4.4 Jun
i» dc Cone. • Juir/. do D.itr.
Kod. — D. O «Ia Justiça, do
• 8-4-44 >
jiivia nr: conciliação k
IVUlANàlITO OB ClRITin.t

1'rocr.Mioa rntom
dia 25 d« Maio. na aala do au*
4t*i>''l.is üa .1 u ii tu, «i>u a pi.
¦I.Cncln do dr. Mirno AfTu'la.
¦ iiro(rnte« nu Bri. Vop»'« Ar-
raldo Asovt-do, dt»« Kmrrcc a do-
toa, o Mário Amaral, doa Kmprti
gãâoa

Prociaso JCJ nr. 11/44
n«> l»inant«: Alvato Torreim
Itor l.irnado»; J. Pr *optak St

IrmAo.
BoJuçáo í Conclllndoa.

| 

l'aata «ara k«i|e, dia M dr Maio

Processo JCJ nr. HC/44
V.f limante : Ilerberi Ilulhle
Hf< l.imadn ; «Bit, T»leMnlra

Paranaense
Hera marrada i 15,10 horHH
Objoto • DoaPodida lim junta

' a:i*a, d viso prívlo e aaUrlos
Processo 7.OJ n. 84/44
Keclamanfe: Nlrolau ICorir.ar-

clkl
Reclamiido: Mate Triunfo

Ltda.
Hora mracada; 11,00 liurae

Objtto; Despedida acrn Juatn
rausa. aviso prfvlo o salArlos.
Puma para o dia 20 dr Halo i

Procetso JCJ n. 111/44
lleclamantu Klosr?
Ilaclnmado : AntQulo Olsten
Hora mnreuda: 15,30 horus
Objeto : Despedida sem tusta

'.aiisa, aviso prtvio e («ria».
Processo JCJ n. 43/4 4
Yteclan.ante ; Isidoro Kotovlra
Uerluniailos ; Irmflos Buru:c)

Milft.
Hora marcada- 10.«0 li.jra».
Objeto : 60 % de salários

St K ABliSb'

MATE LFJSÜ,

S@£Wn(c IMUjS

l<s#««

EPiliillif

ivinpynirnrKBPP3P?iF^®s

iiaCORH

vem 0iie7mcf(/r

CCUIRA CISPi

Q'JE0B 00S CA-

BELOS l OCMAIS

AfICCflCS DO

COURO CA8CLUC9.

ção da reforma de estatutos ou
de entradas.

XIII — comprovada a publi-
cação no 

"Diário Oficial'' da

Republica, dessa certidão em
breve relatório, e a do seu ar-

qulvamento no Registro de Co-
mércio, a Caixa de Mobilização

e Fiscalização Bancária autori-
zará, dentro de três t3) dias, a
liberação dos depósitos feitos

pelos bancos e casas bancárias

para a autorização do seu fun-

clonamento ou a aprovação de
aumento de seu capital.

XIV — Os bancos e casas

bancárias deverfto remeter á

Catxa de Mobilização e Pis-

calLação Bancária, á Diretoria

das Rendas Internas e ao Servi-

ço de Estatísticas Econômica e

Financeira do Ministério da
Fazenda e balancete anterior,

publicado na forma exigida pe-
lo art. 30 do Decreto nr. 14.728,

de 12 de março dc 1921.
XV — Os estabelecimentos

bancários somente poderão fun-
clonar após o pagamento da

contribuição de que trata o De-

creto-Lei nr. 1.880, de 14 de
dezembro dc 1939''.

Ou melhoram o aspéto das barracas ou não

wderão vender laranjas e bananas 
— 

Uma

providencia que estava tardando

mo, 25 (Pa Re.laçílo Cario-
ca do "O DIA", via a<*rea) —
L>a noite para o dia, a "Cidade

Maravilhosa" tornou-se o pa-
ralfto do» tabololroa do fruta».
Todo mundo arvorou-so em no

fforlanto para aproveitar a inl-
tiativa da Comissflo Executiva
de Frutas e da facilidade con
cedida pela Prefeitura, nflo exi-
giudo o pagamento de licenças
Para atender a uma aituac&o de
premencia no abastecimento da
Guanabara. Assim, a cidade que
ae livrara, ha anos, dos kios-
ques ganhou um arsenal do bar
raças improvisadas, horrorosas,
e colocadas nos pontos mais dia
tinto» do seu perímetro urbano

NAO HOUVE! critério nru
DIHRTRIZES

Nfto houve a presidir a con-

Hi Dims i tin

SÃO PAULO E RIO Á FRENTE DESSA

HUMANITÁRIA CRUZADA

RIU, 25 (Redação Ct.rioca

cie 
"O 

Dia", via aérea) —

Grande ccifadcra üe vidas, a

tuberculose mata, so no Kio,

unia pessoa de 90 em 90 minu-
tos. pois, contra esse ter-
rivel mal que, atualmente, se

desenvolve a majs intensa

campanha tqui. no Rio, e em

São Paulo, onde o governo oo

sr. Fernando Costa adotou
medidas as mais ladir ais paru
combater o terrível flagelo

1A1.A O PROFESSO 1( SA-

MIEL LII1ANIO

Falando ã repoitagcm sobre

n tarefa gigantesca que esta
afeta ao Serviço Nacional de
xuberculose ,cuja inreçao ^he

cabe, o professor Samuel Li-
banio assun.-iniLÍou su.is deola-
rações :

"O 
combate à tuberculose,

que até liá pouco ten po £ó se
la/.ia nos grandes centros, lio-

je se extende a todo o pais.
O atual governo deu naior
extensão a essa tcrr.paiina,

que, felizmente, conta te.-nprc
com o concurso da iniciat»va

particular e da cooperação dc
alguns governos estaduais. Em
São 1'auio, por t-xempto loi há

pouco aberto um crédito de 35
milhões de cruzeiros pura esse
fim. O Pará foi o p.-imeiro fcs-
tado que tomou obriíjatorio o
censo toraxico. Durante os
exercícios de 1912 o 1043 insta-
(amos e inauguramos, ntravez
t'o Serviço Nacional de Tuber-
culose, vários sanatórios no

pais. Si interessa à sua rep.ir-
tagem pode tomar nota dos
estabelecimentos dessa nature-
za já funcionando e da capa-
cidade de leitos de cada am de-
les : em S. Luiz, no Maranhão,
com 150; em Vitoria, no Eípi-
rito Santo, com 130; em Belém,
no Tará, com 700 (este é de
iniciativa particular, mas o go-
verno federal auxiliou a eons-
truçflo com 6 milhões e 5C0
mil cruzeiros); no Distrito Fe-
dera), na Fazenda de Santa
Maria, em Jacarépaguá, com
600 (este, que foi entregue a
Prefeitura, custou Cr$
4.420.000,00); tm Recife, com
350 e cm Natal com 100 leitos".

CENSO TORAXICO- HiBElt-

C CLINICO

Depois dc rclerir-se aos vá-

rio.s sanatórios em construção,1
o professor Samuel Llbinlo'

passa a tratar do censo toraxi-
co. dizendo ;

"O 
Serviço Nacional de Tu-

bereulose vem realizando o
censo toraxico - tubercul'níco
en» todo o pais. Para issa fo-
iar\ criados núcleos de investi-

iíação fixos e moveis. Ambos

possuem a aparelhagem e o
material rigorosamente ncccs-
sárlos aos exames radiotagicos
e às provas tubereulinit as. Há
núcleos fixos no Distrito Fe-
deral, Volta Redonda, Tauba-
té, Cuiabá e Goiânia. Os nu-
elees moveis estão servindo à
investigações que se procedem
nos Estados do P;uá. Amazo-
nas, Rio dc Janeiro e Kio G.

do Sul. Na Amazônia fun.áo-
na numa lanchs, o 

"Anr.o 
To-

cantins 
'. 

No Estad-í oa Rio
há um núcleo movei instalado
cm vagão da E. F. Lcopofii-

na, servindo à zona norts flu-

minense c tendo como centro
de irradiação a cidade de
Campos. Há também um nu-

cleo movei instalado ein am-
bulancias; é tin Petropolis.

Como este, assim em automo-
vel ambulancia, há outr) no

Rio Grande do Sul e que ser-
ve a zona dc Porto Alegre e
Bagé.

Aqui no Rio, a Instituição

Carlos Ch&ças, dirigida pela
sra. Alia Tibiriçá. d:.;põc de

aparelho Manoel de Abreu

para realização de censc tora-
xico, o que já tem feito c con-

tinúa a fazer nas grandes or-

ganizações de trabalho e azi-

los e recolhimentos, conforme

soubemos na séde dessa «rga-

nização".

INSTITUTO NACIONAL DE

TISIOLUGIA

O ilustre professor con':lue

suas declarações afirmando

que o S. N. T. cogita de íun-

dar, no Rio dc Janeiro, o Ins-

tiíuto Na<.i'ini»l de Tisiologia,

que será um orgno técnico

central dos serviços de tuber-

culose no pais.

fSllOSX

DR. R0ALD0 AMUND-

SEN K0EHLER

Ex-assUtmte do Instituto

Carlos Osborne, Hospital

Evangélico e Casa de Saudc

São Sebastião, do Kio de

Janeiro.

Rotntgendiagnosllco em

geral

RI A CANU1UO LOPES, «0

(térreo)
Das 9-11,30 q, IMS diarla-

mente, sábados 9-12

ALM0XARIFAD0 DO

ESTADO

Edital

Concorrência Pública

Para conhecimento «Joa lnfc*

i cptsado» o devidas fina, o Dl-

íetor do Almoxarlfado Ocral «Io

Estado, fui público que, at£ o

dia 20 do junho prAximo, serio

aceitas propostas para forneci-

mento do góiieros ullmentlcl-s

6 material ite llmpeaa para dl-

verto* estabelecimento» púVi
cos, para o segundo semestre de

1.944, <1.® de Julho a 31 Co de-

vembro).
Os Interessados poderão pro-

curar os propostas o Informa-

çtcê neste Almoxuriíado, to irs

o* dias úteis, do 1.° a i& de ju-
nho.

Curitiba, 2f dc maio de 134}
IloMftlIno IVmnn !»•*<

Diretor

cessfio, ao que parece, um cri-
terlo determinado sobre a lns
talaç&o e montagem dessas bar-
raças. Facillt-ou-se tudo para
que o produto oferecido fl po-
pulaçAo — unanimemente fru-
tas nacionais — fosre vendido
a preços baixos. Um taboleiro
rústico, sem pintura e som lim
!>eza prévia. Jogado sobre duas
caixas do querosene ou sobre
dois bancos, era o bastante.
Tudo Isso numa cidade em que
so proibiram os antigos kios
ques —- que eram uma tradl-

G&o pitoresca Igual a tantas ou-
tras que sflo conservadas em
grandes capitais do mundo -—
nllo deixou de causar o» mais
Jusfos comentários e criticas,

PREÇO* NADA COUVB-
NIBNTR8

As bnrraeas ou, melhor, os ta-
bolelros sobre caixotes, so mui
tlpllraram. No Largo da Ca-
rloca, eles sflo em número de
quatro, contra dois caminhões
do frutas estrangeiras. No bnr-
go do BAo Francisco existem
três; no terreno onde existiu o
Paro Itoyal. duas; no largo J«»sé
Clemente, duas; na rua fTru-
gualana, trAs; na praça P*r»a,
trís; no I.ar^o <ta I.apa. »rís.
na Praça Tlradentes, quatro* na
Praça da Bandeira. tr£s. o as-
sim, sempre em grupos as Ines
tétlcas e sujas barracas toma-
ram todo o espaço vital Os
preços nflo sfto, porém, convl
datlvos.

A banana, por exemplo, ape-
sar de ser carioca, de Santa
Cruz, CattiPo Grande, Oua^*it|-
ba. etc., oscila entre C.rt 1.50
e 2 20 a duzla, seja da espécie
Nd'affua", "maçl" ou "prata",

verdes ou murchas. ou um pou-
co mai,^ caro. As tangerinas,
neniionan, to vendidas a Cr$
1.20 e a» grandes a Cr| 2 00
O caqui a Cr% 1.00 e o abacate,
entre Or$ 0.«o e l,0O.

Prtços nadn convidativos, co-
mo se vê. Todavia, vende-se
muito, pois o povo, como sem-
pre sucede, admite quo as bar-
raças vendem mais cm conta
que as quitandas...

A l*HKFRI'n'HA !\TKUVK\f
Nâo foi sem tempo a Inter-

vençflo do prefeito Henrique
D-dw. nrth. A
labulolros sobre calxnt.t oatava
modlfleando o aspecto ile beleza
e de hlKlcne da cidade. ».•¦.
apreciando o caso, resolveu bai-
xar lnBtruçOce n respeito e de
fermliiar ao Departamento de
Parques que entrasse em enten
dimentos com a Comissflo Kxe-
eutlva de Frutas no scntldr de
rexularlzar a situação das tais
barracas, afirmando que elas se
estilo instalando com evidentes
orelulxos a estática e llmpcsa
da cidade. Incompatível ao as-
pe<*to uroano.

Assim, desde a manhfl de ho-
J<í, começou o "melhoramento"

das barracas existentes. Todos
ns "negociantes** 

amanheceram
pintando os toldos do vrrdô e
amarelo, arruando novos bíta-

cOes, dando enfim um aspéto de
barraca, «le fato, às arma«.fies
Improvisadas ou simples ta-
bolelros...

DOENÇAS DO CORAÇÃO

IIIpcrtcniHo arvertal. ^ortltes, angina <1e peito. «alpttu{0e«,
arltmlss. Insuficiência cardíaca

ELEC1R0CARD10GRAF1A
iA DOMICILIO E NO OÍ.NÍSPLTOKIO)

DR. EUGÊNIO LOPES

Docente de Clinica da Faruioaoe de Medicina.
Cur»os de auerft leoamento no Hospital Municipal de Sâo

Paulo e serviço de Clinica do Prof Arinen lilás
U4»n«uliorlo » — Itua 15 de Novembro 670 — 4 o andar

(elevador) — Edifício Ivo Leflo — Das t d» 6 horas —
Fone 1621

Uc.ldencla : Kua Numa kluchado 4 — Fone >G9 — 11-10

0R. J0À0 VIEIRA DE

ALENCAR

Professor Catedratlro dr 011-
iilea Cirurfíra da Faculdade

de Medicina

Cora pratica uos llospltab
de Taris e Berlim

OPEHAVOES — PARTOS T
MOI.F.STIAS DE SENUO.

RAS E VIAS I1RINARIAS
CONSULTORIO:

Praç» Tlradentet, IfiO —

Altos da Farniarla Brasil
Telefone, 2-2-4-0

Das 10 às II c das 3 às fi

borat

RESILIENCtA:

Avenida Itriiaço no 75S
Telefone l-0-g-3 r.',3

PARA ALIVIAR OS

ZUMBIDOS K A DIFI

CULDADE DE OUVIP.

Se V. S. sofre de aturdhnento
«•atarral o cumbldoa noa puvl-
do», compro na farmácia uni
r»-ro <)» PAItMINT • tum» v

He unordo enin as Instrução» di.
sua oula. Parmlnt alivia pron
tamente os aborre''tment')»
x-jnibldoa do» ouvidos. Ah na
rinap obstruídas d^-^pe 1jtn o ca
• arro, h reaplruçâo ae lorn i
malH facll • c<ara o J««p;«n4l
mento do mueo rusal na iisr
ttanta. Tnrmlnt é uKrmlav.l An
paladar. a» pim;os que sofrem
de aturdlmento catarral, fnrâd
bem, provando est« remédio.

Âs homenagens a llnah Secundino

0 almoço no 
"Vagão 

do Armistício" oferecido ao pro genitor da intelectual patri-

cia. — As personalidades presentes. 
— Os dbcnrsos. >— Solidariedade do Inter-

Como fflra amplamente notl-
ciado, realizou-se no restau-
rante " Vagêo do Armistício",

à Avenida Capanomu do ar-
rabaldc "Cajuiú", 

o grande al-
moço hoincnagcatlvo à Intelr-
ctual conterranea dra. Ilnali

Secundino, na pessoa de seu

pai o ser. Octavlo 8ecundlno.

A essa íesta de cordialidade

e eòthna estiveram presentes
os sr*.: cél. Roberto Gla^ser,
dr. Pluvio Carvalho Ouima-
r&es, cél. Iiildebrundo de Arau-

jo, dr. Lcocndlo Correia, dr.
Heitor Stockier, dr. Alfredo

Perrante, cél. Aiitonlo Bltten-
couit, Roberto Bube, dr. Vai-
tildo PiloSo, Isinael Macedo,

B Amorlm Parcas ( Da Pre,<.s
Parga), Tanrico da Costa,
Major Blaxzl, Tenente
Lauro Bltencourt, Raul Leite,
Mnrtlnlio Ulogo, Lorlldo Aiwt.
HUtlebrando Natal, Wlton F.rl-
cksen Pereira, dr. Gaspar

Duarte Vcloso, dr. Osvaldo Lo-
bato, major Rosalino Fernan-

dts, Alb"rto Fogiato, Anqul.vs
I^aquetc, Albrdco Figueira, Ar-
iur rajuabn Afonso Mehl. Oa-

brlel Pires, llalton Pereira, Ja-
nuario Borell, José M. Ferreira

de Abreu, Rubens Pinheiro de
Mourà, dr. Leoclldes Macedo.

Casimivas 1

KAO TERÇ A O fciBIJ TEMPO PROCURANDO.
\A DIRETAMENTE AO

PARQUE DAS CASIMIRAS

RIJA MONSENHOR CKLSO N 130,
ONDE ENCONTRARA:

UM CORTE PARA CADA COSTO

UM PREÇO PARA CADA BOLSA

Tentor Manoel Ribas
(0)

Durval Pacheco, Carlos Olivel-
ra Machado, L. Nltz Júnior,

Osvaldo Lopes, José Bclegard,
Luclo Preltas, Agenor Stockler,
Azlz Maníur, dr. Atílio Borlo,

Osvaldo Portes de Sá, Osvaldo
Teixeira, A. Bittencourt Pilho,
Matl&s Plmpflo, Joaquim Cunha
e Antonino Pinheiro.

O fotografo Artur Wischral

apanhou flagrantes da festa.
Discursaram saudando a dra.

Ilnah Secundino c ao seu pto-
genitor os srs. dr. Oscar Mar-

tlr.s Gomes, dr. Atílio Borlo.
dr. Heitor Stockler, que tam-

bém leu a sua página 
"Motivos

da Cidade", dedicada à poetl-
sa llnah Secundino e mais o
dr. Leocadlo Correia, repre-
sentando o dr. Leonclo Corroía,
Lurio Freitas, dr. Alfredo Fer-
rante, Alberlco Figueira, Ga-
brlel Pires e outros.

O snr. Octavlo Secundino

tomou assento ao centro da
mesa, ladiea^o pelos srs. d rs.
Flavio Carvalho Oulmar&et,
cél. hilideLrMimo Ajáujo.
Afilio Borlo. major Miguel
Blanl, dr. Heitor Stockler, Ro-
berto Bube e dr. Osear Mar-
tlns Gome», e quando o home-
nageado deu entrada no 

"Va-

rio Armistício" arompanhado
de «cia filhos acadêmicos Air-
ton e Homero Eeeuniltao, foi
r^ebilo com aelamac^s e uma

p.olornarla *alva d? primas.
Apàs o almoço, orr*nn!*ou-»e

unia coml.i*âo comporta «lon
srs. dr Plivlo Oulmar&es, Hll-
dobrando Arauto, dr. Martins
P"m's, dr. Heitor Stockler e
Major Mlçuel BUuel, que reiíl-
(flu e esprc«-lvo teto-

grama, assinado por toJos var-
Wclpantes da hoinrnftscm, en-
vtando K rua Mnchndo <ic Aanls

n.o 33, no Flamengo, Rio de Ja-

neiro, dlr*gldo a dra. Ilnah Se-

cundino, expressando o entu-

slasmo e o orgulho do Paraná

pelo brilho e os trlunfos obti-

tios pela t>u& tão Ilustre filha

que tem recebido consagração

e está Integrada nos cultos

meios da Intelectualidade bra-

silelra.

O exmo. snr. Manoel Ribas,

digníssimo Interventor Pederol,

iolidarlyando-.se às homena-

Kena, enviou delicadíssima e sl-

gnificativa carta a comissão

da3 homenagens, dizendo que
sentlr-se-la honrado cm com-

parecer a t&o justa homena-

cem. e que justificava o seu nfto

comparcrfmento em virtude de
exatamente no dia da homena-

cem falecia a sua extremosa e

querida mfic d. Pureza de Car-
\r.!!io Ribas.

A mesa do almoço chcparam

telegramas de congratulações

ao snr. Octavlo 8ccundlno ns-

slnados pelos sis. prof. «ir. VI-
ctor do Amaral, dr. Toscano de
Brito, Ciro do Amaral, Vítor

Hugo Peixoto, dr. Milton do
Amaral, Foglato, Moaclr Ama-
ml, Juvenal Miranda, cél. Ce-
elllo Rocha, Albeno Poglato.

Laniartine Pereira, Leonldaa
Rocha, Alberto For!ato Sob..

Ari Va?eonc?:os, Antônio A.
Fernandes, Lid» Trlnoll. Teo-
filo Inoeen^lo. Alberto Maios-

ehl, Pedro Baldaaaari. Joflo Mo-
r*lra, Ar.tenor Rocha, II a rol-

do Setl, Eduardo LlsbAa, L'ii/
Amilar, Moaclr Teixeira. Do-
racl Mnchado, Jalr Ramos. Al-
eiro Carvoho, Benedito Maga-
IhSe», dr. Ne.rclro Nofníeira
f>fnehívdo. Primo Poldo, Bnll-
var piTuetredo e dr. Astolfo Sc-
vero BnMsta.

4 (iltir»IIAM> I
A Hnclodnda da Socorro bom

Nccraaltiàiloa prerluA do aeu au-
>llw». — Inn<T<'Vti*ac outro aeu

tnotrlbuini*

VirAMINAS PRE-

JUDICIAIS

Os prejuízos causados pe.^
Ias vitaminas, nestes úl(|.
mos tempos, sio Incalcula
veis. K tanto isto é verdade
une a maioria das pessoas
<iue, em outras épocas ali.
nientnvam-se com produtos
vitaminosos, deixaram com-
pletamente de usá-los. l)is.
Io. deprende-se que a Ign»
talicia, às veies, é tão nercs
sarla à vida humana, conm u
asua para aumentar a pro-
duvào do leite martirisaüo.

Quando o en trepido nave-
gador luzitano, Pedro Alva
res Cabral devido a falta de
transportes mecanl s a d o s
aportou com os seus veleiros,
à terra de Santa Cruz, pn-
eontrou os nativos que, na
simplicidade em que viviam,
alimentavam-se de frutas,
aves c peixes ignorando, por
inteiro, que tais alimentos
estavam cheios de vltaini
nas, E viviam felizes, sem
pensar em eoisas ruins, re-
voltas ou protestos.

Nâo sabiam eles, que o or
ganismo humano, necessita
de vitaminas para se mantrr
mais ou menos apresenta-
vel.

Não reduziam os óvos de
suas galinhas, a pó nem es
premiam • agua das verdu-
ras e dos legumes para pre-
pararem sopas julianas.

Uma das frutas de grandi'
preferencia dos selvlcolas,
era a banana, Ignorando que
nela existia vitamina, capaz
de resaseltar um enforcado

Durante quatrocentos e
quarenta e quatro anos, isto

é desde a descoberta de Ca
brnl, os habitantes da ex-

' *rra de Santa Cru*, vi
nham saboreando frutas, ]e-

guir"S, verduras, óvos, e he-
ben-in leite, à vontaíe, sem
» preocupação de saber qui
nef.'es alimentos existiam
vitaminas, até que, um
curioso achou-as, para infe-
liridarte geral.

Sabendo que possuem vi
tamlna8, as bananas, as la-
ranjas, os tomates, os óvos.
as verduras, encheram-se de
valdades.

Não aparecem mais, em 
j

parte algnma. E quando i
aparecem é por preços al
tos, que sáo poucos os qu<*
alcançam.

Os pre.iulzos, cansados pe- j
Ias vitaminas, são assim, In- !

caleulavels.

O cacho de bananas era ,

vendido por 100 réis, antes |
do advento das vitaminas

Hoje, uma só banana, eus-

b Isto, e, raramente se en-

contra, assim como óvos e

tomates, em consequenela da

descoberta das vitaminas.

Surgiu, agora, uma cam-

ranha, no Amnzornas, sobre

o valor nutritivo da casta-

nha, devendo a mesma es-

tender-se até aoul pelo sul,

mesmo com a crise de trans-

portes. A campanha em fa-

vor da amêndoa amazônica

é justa e oportuna para que
não se venha perder a sa-

fra do produto, pela terceira

ve*.

Mas, por misericórdia, não

digam que a castanha ama-

túnica possuc vitaminas.

Se disserem o desastre se-

rá tremendo. Ninguém P"-
rferà comer mais aquele pro-

duto e os produtores quebra-
rão na castanha.

ELOV DE MONTALVAO
*

EXPEDIENTE

"0 
DIA"

Propriedade da Emprern K'1'
(«ra "O IIIA" 8 A. Em

liuuldneAn
RednçftOt AdmlnUtrnçâo •
rlnnn i Praç» Cario» (••m'1,
21/231 — TetefffncR t 4-t •
— fnlxa Poatal "1" — Telf*'»

mus t DIA
— SUCURSAIS —

RIO DR JAWRIHO
A. IIKRRRHA * CIA. I.TI)*'
Uni» Itotrl** Sllv», II — 1 o -

Telefoaea 22-o:iM e 42-OKTI»

Rareaa laterratadoal de ¦<"'
«»ren*n mm Bdlílrlo é* A MOlT^
i:t o andar — Telefona 49
• AO HA III.O
A. HRHRRHA A CIA. 1.TO*'
Hnn IIêa Vlata. 12» — U o *

Sta — Telefona 8-1 «2.

Vlarenu Interestadual de ln*'

lirtnni — Hnn Pnrannlilnrfik'
SI — 4.a andar — Telcfna*

3 «841
PAUANA
Pnrnnaaná, Anlntilna, Mnr^K*
l.nim, Campo Tenente, Unido ^

Vlldrla, Palmeira. Nfto Jo>*
Plnhnla, Tampo l.nritn, Po»'"
r.mHn, Cnntro. Arnaonrln.
^efrro. I.ondrlnn, Irntf a

rerlnho, e rirnl-MIrlm •
a A !\TA CATAIt I NA t
Florlanopolla, lllnmenaa. Jo»*"

vila e Canolnhna,

o.««

— ASSIMATtllAS 
Ana  Cr» I"«r
Seneatra  Cri P*
Vftmrrn alrnaada ... Cri
**r»tn d» foenal .... Cr#

REUMATISMO. ARTRITI*

MO E GOTA

curara-f run Hill iriUt'
onlado af^rvearanla da <llff"°*
— O maior dlaaolvanta 

'

areia*, calcule* «a aeldo *

a «ritiia,
Naa faemaelaa a dro«arla*^

• l.unhrt-»# da «me a eri,#^

Ca a multltftlmo i»ru|tlela à (l>

brr.-aioa». (Ira rontlal* •

• l«a aa laraaela, aa d a
brrit oa a doença «ae ¦*

mala. aa alada, ama vida '*

llllaada

IFI

CCUIRl ClSPi

Q'iEOI DOS C*.

BELOS I OIMAIS

AfECCOCS 03

BB8S



CURITIBA, — 6a-FElRA, 2G DF iVAlO DE 1944 o dia —

i. >i i m .1 ui
Ks li veiam onum no Palácio

tíào J?'riiiicu»co, onde lurani ri-
i-eülQua pelo Interventor Ma-
noei i.u.» aa i, ,..u., ,. paaaaBW

Cd. Uurival de Brito . tóU-
va, Diretui ua Heae \ laçi pa-
rana «Janta Catarina, Cap
Aquiles Plnipão, Prefeito de
Londrina, Manoel Macnuca, dr.
Dtvonsir Borba Cortes e Raul
j.acenla.

• i.i \ l- in DO TEMPO
Ate as 14 hora.s do dia 26:
Capita) do Estado e Ponta

Grossa — Instável, sujeitos a
chuvas. Visibilidade boa a so-
liivp).

Temperatura em declínio.
Ventos do quacirante Sul com
rajadas ire:.., ainopse do
U-mpo ocorrido nas "14 iioras
anteriores: Bom. Temperatura
estável.

PREFEITURA DE PONTA
UROSSA

O sr. Munoel Kibas, Inter-
ventor Pederal do Estado, a
propósito do último relatório
anual organizado pela Prclti-
tura Municipal de Ponta Gros-
sa, referente aos serviços ali
executados, durante o ano pas-
sado, pelo prefeito Aluary Gui-
jnaiães, dirigiu ao edil ponta-•rrossenst", a seguinte carta:"Tive oportunidade hoje de
ler o Kelatorio das atividades
dessa Prefeitura, durante todo
o exercício do ano passado.

Cumpre-me agradecer a va-
uo.-.* colaboração prestada pelo
prestímoso auxiliar desta Inter-
ventoria, cuja atuação A frente
da Prefeitura desse Município,
por sua criteriosa e segura ação,
é digna e merecedora ae. francos
louvores".

FESTIVAL DA ESCOLA DE
APLICAÇÃO

Sábado proxu..o, tom inicio
ãa U horas, a Escola de Aplica-
ção realia-ara, um festival htero-
arti^Uco, teticto sido organizado
esplendido programa.

O DIA DO ESTATÍSTICO
A data de 29 (jo corrente, se-

«unda-ieira, teia comemorada
88B todo o pais, pois é ela con-
ea».aua como Q ..Dia ^ Es_
tatistico".

.SOBKE O BlO DO PEIXE
A Retie Viação Parana-tíanta

Catarina foi autorizada a cons-
truir uma ponte sobre o rio doPeixe, orçada em Cr.8
3 22'J. 744,50.

I ORT.IRIA DO MINISTRO
DA FAZENDA

O Ministro ua Fazenda
fcaixou portaria, autorizando a
rmi.-são de "Selos <je Guerra' ,«le valor nominal de dois cruzei-
ro* até « total de duzentos ermcocntft Milhões de cruseiros.
Esses „t los c jexiecerào a mode-
lo previamente aprovado peloDiretor Geral da Fazenda Na-
elonal na forma, «lo disposto pe.Io artigo doze do Decreto-Lei
nr. 5.455 de 29 de abril do cor-rente ano. Os referidos selos
serão impresso», na Casa da
Moeda.

A 8.I.F.8, NOS ESTADOS
Dentro do espirito do decreto«ue creou a Secção de Subsis-

tenda do APS, vem esse Servi-
CO prosueguindo em suas ativi-
dades. não só no Distrito Fede."ai c seus subúrbios, como nas
capitais de vários Estados. En-
Ire os i,uc já receberam os be-
nefíck». do SAPS. contam-se o
Estado do Rio e o do Espírito
Banto. Agora é a vez de Minas
Gerais. Belo Horizonte, juiz dc
Fora e Sabará vão ter, dentroDo pouco» dias, inaugurados osseu* postos de Subiistenoa

DESTRUÍDOS
Um incêndio destruiu emBarra do Ribeiro, Rj0 Orande«lo Sul. íoo.ooo sacos de arroz

destinados à exportação.
AS NOSSAS ltlt(l.'K/.AS

II1DROMINKRA1S
O nosso Estado dentre mintas

riquezas em plena explorarão,
dispõe de Inúmeras fontes hl-
tlri minei ais, mas ainda poucoconhecida-. Para estudar con-venlentemente «aí. fontes, foi
designado o sr. Armando Mar-
condes d* Luz, Chefe da secçào
de Cronologia, do Laboratório
da Produção Mineral, do Mlnis-
terlo da Agricultura

CHEGOU A SUÉCIA
noticiai; da Éruecla Informam

haver chegado ali o vapor"Uruguai-, conduzindo 5.800
toneladas de rafe e algodão do
Brasil.
JNUTALACAO DO CURSO DE

ASSISTÊNCIA SOCIAL
Trrá lugar, amanhã, ás 20.30

lior.u», nos salões do Centro
Cultural Inter-Americano, a so-
Iene Instalação do Curso de As-
atttcnte. Sociais, sob o patrocl-nlo ilo Instituto Social, da Ca-
PHal da Republica. Falará, naocasião, o desembargador La-
rema Pinto.

MO SE % WM &<%

•tai J*\ Jc%

__ — PAG TRI*
l«ji|i« a m j,ii , ,, , i^^aa*!

a Associação de Assistência á Criança do Paraná
Na niemnrsvt-! sesnao a

a Associação de Puerlculti.ra
transformou-»» na benemer t»
Associarão de Aísistíncla *
iVIança do tararia,, foram «uri.-
vudws os oatntutiip que referi-'
os destinos desta nltlma.

íi a s.frulnto a Integra de.v
se» Kstafufos.

Art.» 1.» — A Asaoi |»,»,*,o <H
Aaslstfnel.i * Criança no P-t-
ranA, em <iu«>. pelo consenso etc
»eu» aasocUdos, expimao to
rasolaa&O auiovuda 88* Assem
blfla realizada em de maio de
1944. foi convertida a antl;;\
As.«o<iiii;.1n do Puci-li-nltnra d."
Ourltlt.a, 1*88888)44 em 1 o de fe-'.••re.lro do 1941 • ultimam.-ue
funcionando son os anaplclos da
LenlR.) Briisileira de Asslstí-n-
«Ia. — lili sua síilc em Curiti
lia e agira, uni todo o território
do Estado asm autonomia di
aç.lo, nob a orlentnçflo do Do-
partnminto Nacional da frlaii-
CA, do Ministério do B4ueaç4o ,.
*844*.

I Bala* — A As.io.-iaç.lo ce
Assistência, a Criança rio Pa**-
n.t sara <lo duraç.lo lllinitad i

Art.o l.a — S:-1() seus fio»
principais:

*) — Vel»r, direta ou latir*-
.Rmeiite, pola cdut-aç..1o. ualidi
e bem estar da ci'iain.a no p.i-
ranA. Iiiteressanil.i-se. instam I»
mente, pelos problemas corro-
latos;

b) — Orla- na Capital e i,o
Interior do Estado, na mediia
de suas poisibUldailes, secçíi. s
e «ervliios apropriado*, pe'os
etual.o. dentro da» disposições fl;
lei» federais e estaduais vl(r,,.i-
te», » de ae.rdo com a respa ...
tlva reKul.imentaçãn, StISS, I
Ss suas alta»i finalidades, qn.r
tor Iniciativa» própria?, qu, r
l.o dever que se impõe de cola-
borar amplamente com os poL-res pfiiiiiio» i. »s*nrls«j>ss afins.

Art.» 3.» — a AH.ioiiíii.â,,
'oinpílM. dna SSaTVtetaa cate-
(rorlas Aa sócios:

a) — Efetivo», os q,ue. p.o-
PSMoa resiilarnicnte, paKar. n,
a niensalldale de Cri ÍO.UO;

b) — i'onti lliulntca. os q-i,»
se Inscreverem para paR-ainei:-.;
de nwiisalldades ijue í"IeR niep-
mos fixarem, sem outras oh:.-

8| — Hon ,1'Arlo.o. os que pr»i»
tarem A / sso.-lac.1o serviços
eoiiMlileradOí de excepcional rt-
if vancla;

d) — B*n«mérft**v os *aj*
contribuírem para a* cofres dn
Assoclaç*ni. de uma s6 ves, ejin
il.inativo Igual ou «uperlor a'mportanri.i do Cri 10 000,0 1.

I flallU — Os tltulns de li".-
roriírlos e benemíritos, ae-Jl »
'onferidos pe'o voto da Assi-.
blíla fíeral. mediante propo.»:;.
da Diretoria.

Art.8 |.» — Compete aos s/1-
cios:

a) — Prestigiar a A^soclaçlo
colaborando eota ela na «st*
mlps/lo c resneltando os 'eus i^s-
fatuto». bem como a» 8*«l»ii»
ia Assembl» ia Oeral. do Con'(-
lho Fiscal . oa Diretoria;

b) -— A^ellar e de^cmpciih-i \
sem qnalque,- remuneraç.lo. o«
,'argns pam qua forem eI»l'o

C) — Pager pontualmente Iti
niftiiP.-WMaii*?*» •rorrfciionriertn-i !\
«na catrgoria;

d) — Ass'stir Ss reunifie» f*
Assembléia Oeral;

• ) — Propor novon s*>ríofl;
l> — Oomiinliar a Secret.irla

h ausênria da a/de |ior mais fl«-
ao dias ou a mudança de r ssl
díinla ou de domicilio.

Art* 6.» — A SSSTlSlIll dc
Assistência H Crlaaea no rnrp-
i.A serA dirl«lda e aéMlnlstr*.',
pelos seguintes orpflos:

a) — A***mb1éla Oeral;
h) — COBSelhO Fiscal;
c) — Diretoria;
d) — Corpo de A**l*t*at*a

Coopcntdonti.
Art.» C." — A A****nbl#1«

ileral, representando a totill
dado de sócios eom direito »le
voto. rriinlr-se-â ordinarlann u-
í« uma v*z por nno, por OUt%>
voin,,.;1o da I residente da As.o-
8884*48, afim de tomar cinhe. :
mento do relntorlo d..s traba
Ihos exíititados e votar «Ahr-» ,,
parecer io Ponsellio Fls,»ai
'juanto aos (atoa e SOBtM do a.n
-» *!u*-» «* refi-rlr- e rn» Mi#%«a
cislraonliTiiinn. fAmbom pu •
cinvocaçíi d» Preslden! •.
quando n Diretoria thor pc '¦»•".-
ftUu'1*) tlf- iiifiüilan, proviõ'*i) I.i3
f* unt<)i*t7.a<jÜ<> ila M&XIbm*. l*n
rurtiim ia » pura < uja exoiuçrtT
nfto *ii'""ntro rri-urí-oB nes ¦< *
EstatntoM, nem na fun re»p'.c-
tlva regulam* ntnçãn, qu* oyir-
tunamente «rrA feita.

Art." 7." — O Os888888 I*"*
cal p constlMilrtii de F, niemb-os
efetivo? • | «uplentes . »* reu-
íiliA, ordinariamente. MM vi.**
por semestre, sob a presIdSncla
da respectiva titular da Ai.io-
.lai;So e com a prcMnça da As-
slstente Oeral, eom ílrelto 8e
voto, t. pxtra>•rillnarlanuntc. pb
*at»S8 qu* a Presidente Jul ,.ir
BW«SSáfla » reunlflo.

( Balas — O Conselho Flaral
mi i .1 eltlto 88S scsllo de As-
888SB)Mla Osral a o seu minid.it,i
ffcrA de quatro sno». realli-pr-
do-se a sua elelçlto c fiincioen-
ir«nto. bem romo a elelçfio 4a
Diretoria, segundo a» dlipo,!

ÍNTEÍJRA DOS ESTATUTOS APROVADOS
ra
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çOe» do Hct.ilaiinuito que
i.aiuji).

Art.» |,8 — A Dlretorl» «
composta. ali"in do »eu mais ai-
to cargo honorífico, de — l'ie-
vidente. Asalstent» Oeral, |.«
HecrelArla. 2.« HecretArlu, 1 •
'1'esnurtlra, a.« Tesoureira, 11'.-
lili o-cliefo o 4.8*8111818 fsrlllri .

I Balsa — o mandato da Di-
retorla terA a duraçAo de qua-
tro ani»- « tr-iminarA. com a ,»'>.i-
s* da nova Diretoria, que -je'\'i
iltita conjjntainrii tu com o
''onselhi Fi.s.al e Quadro 4*
Assluteiiti» Coopiradoras. 801
scss.lo da Assembléia Oeral, oam
. antecedência de 10 dias, no
mínimo.

Art.o 9.o — Compete a Dlri-
torla;

a) — íteiolver com prestiza
os. assuntos, dos qual" 4*8*11'
dam B boa n-iarrha dos ^ervl^of*
• o desenvolvimento da Associa-
^ao;

b) — Iteiiiilr-se, no sstelm' ,
uma vez por mês em SaaVSfaS or
<ll na, ria, o em acusa o rx trao- ;li-
iiArla tantas vezes que 8sr*m
tii-ct-ssArias, lazendo constar |.,
resiioctlvo üvro do Atas as do-
Un» raçofs tomada*?;;

c) — Nomear comissões sara
representar s Associação em to-
doa os Atos »i lasos em que lula
necessidade;

d) — Elíiborar reçuíameníoí,
preencher vivas de a*u quatro
at» a proiinia elelç.lo e Inter-
r.r»*tar oa pre»*?nten lCKtatut'jii
decidindo sobre 09 MMi oml?-
so».

Art.« 1(| — Compptf aos mer*
bro» da Diretoria:

Presidente:
a) — Superintender todos os

serviços da Asso, iai.io. repre-
srntando-a ativa e passlvamer-
te, Judi.lal a eitra-Judicial-
mente;

li) — Autorizar as 4**SjS,I*.
de.siKnar as pesnoas ou oomlt--
Eões que se devciAo ocupar dr
determinados trabalhos e no
me.ir * demitir fuiiclonArlos;

•) — Ks'olher a Assiste.,!,,
Cooperado ia que de ver A reo.*« -
rentar o seu quadro nas SMfA**
da Diretor.a.

Asüisiteiito Oeral:
a) — aataitlralr a Praaldar.te

oin eua au->*?ni'ia OU liniitdlm .n-
tos;

b) — Condenar os elemen-
tos necessário» A efí, iento di.-f-
çAo geral, orientar o serviço d»
propaganda « publicidade e »¦ r
intermediária entre a presidrn-
cia e as di verias necgõcs d^
trabalho.

l.a Sccrctí ria:
) — Ter » «eu cnrgro a c ,r-

reyipondénela, livro», papeH e
tudo mais que so relacione r »*i
os devere» da 4ecrelArla. min-

• tendo-os em ordem e perfe-*a
mente em dia, para poder attn-
der com prerteza e eorreçfto 8*
Informações que lhe forsm «o
llfltada»!:

t>) — i:ed'gir relatório» e p*-
reeeres, substituir a AMlateri.-
Oeral. quando neceí»Arlo, « *^0-
crlturar os livre,» de Atas das
'eunlocs que *e realizarem

2 a SecretAria:
a) — Auxiliar a I." Secr-tA

ria na parte referente a ori;2-
.ilzaçflo dos arquivo» e fl"h.V
rios. bem como em outros mia-
tere* em que for so)l< liada;

b) — Subititulr a l.a Se.r»
tAria em suas faltas ou lm»e-
dlmentos.

1 .• Tesfiirolra;
a) — Ter «ob a sua res.„>n-

¦abllldad* o dinheiro urrecala-
do, receber as contribuições, os
donativos e a» subvençoe». «ie-
tuar os pn-*ramcntos a"r,>rl--ü o.
rela PrsaMSucta o depositar rm
• stabelei imeotos da crédito 4.^
saldos; de Caixa superiores a
Cri C00.O0;

b) — Esciiturar em livros e
papeis pr6p,'1os todo o movi-
¦nento da Te.ouiarl», bem 
aa pe^a» que constituem o uu
irimõnlo da AssoclaçAo, min
tendo nesMe sentido consta*» o
fiscalizaçto e prestando d» lu
do conta* a Diretoria

l.« Tesoureira
a) -- Buballfuir a !.• T.í. .'i-

relra. quando Indicada pela
rreslilf-ncla, v auxliinr aqu. i
na» tarefas que lhe «olb.iiar.

Medi -o-Chcle:
ai -— i'in»jir o salas rafar**.

te A safide da criança e orlen "a.-
a Diretoria quanto A» piovld^o-
. ias a sereoi tomada* para a
•na eflclén •; i • demovo'» I-
niento;

b> — A do. ar, ciri rada -"-i*
j ¦ medidas que forem neov «••
ÍTAvela, dn acArdo OOTH O Trcu
'amenfo d*****-* serviço.

Asslstente-Jui lillco:
¦ > — Pr"al«r nssl-tínoli A

Diretoria em tidas ** illspiii-
çíes do I.el em qtti» se devei 1 >
i nqundrar a eslriitur' a o» r I -
Jctivos dn AtAoelAçflo;

b) — Drfender Jiidlrlalniei, lo
is direitos da AssoclaçAo

AM., ll.e — o Corpo de « -
il«tentl*s Cooperai*!.ras ê cons-
tituldo dc sentir-r** • senh tI-
nha». etn nAni'ro de 10, 84)81
linbllltaçfio e dirpnsiçflo pr-i »l-
sa» para 84 Importante» iar*V*
c.uo lhe formi confiada», oodi-
l.etlndo-lhe. 1ire'eren,|alnie ntí

">) — Auxiliar dlr.>t«mente 0
a*t**«il«-*o: Ch*.*e na exe^ucA^- tfM
medida» rafsfaatss ao «etor d»
8144*1

b) — Visitar domicilio, B">
888a, anotando, «o forma »l»*e-
matlTnds, *« suns necoa»|<ladei;

«) — Oraanlsar festa» nara
obter recursos rir* * Amocii-
'.A«!

d} — Anvf»rl*r «dele». « Inm
hem donativo», ra» r»mr.»n'i..
'*.',» »e . •' , ll.„ —-r

I «*nlco -a. o Curpo de A ."li-
tente» Cooparudnrna »et'A rep a-
cantada nai roasltaa d* D,-r-'orla por jp-« d* 848*1 Asjiv•enlaa. qua «erà eseoI«il,1n p.'..t-rMldAaeta, em rui, trlm*a*ra,
cabendo a «s.a repi cs-»ii'a„t , .'
irlertnçSo » ¦!¦¦• i ¦¦¦ . *;;,

tarefas comoildas a fste setor
de trabalho.

Art.» il.« — Constltue o p»
trlin.lulo da AssociaçAo do A»-
elítència * Criança no Tarara
oa segiilntei elemento»:

a) — O numerArlo existente
em caixa o < rn depósitos o tolo
n material pertencente A prlmt-
tlva Institui. So, conforme os
respectivos assentamentos,

1») — A» subvenções, eoiice-li-
daa pelos podtres públicos. OS
donativos, os produtos de fesil-
vn!» o outras espécies da renja
eventual.

¦ ll.hoalçAra l.rrals
Art." 13." _ A Asso.laç.lo.

sempre que nci essArlo, prumo-
veri festivais e an»rarlara do-
nativos com t fim dc oruanlznr
BiARttr ou melhorar ns Mttt
serviços do assistência.

Art.» 14.* — a 48881 IS84o
einprieiiilerA realizaçnea de.itrj
d* aua»i possll,Ilida.I.s orça
n eutArius, pievlsla» em Ato» e
documento» piôprlos, a n.lo o >¦
derA capItaMzar o» «aldo» quan-
do e«üa medida Impliqu* na ie-
lucilo ou difl.|.*ncla dos «.-rvl-
co».

Art.» 16.8 — o» soclo» 1..1-,
respondeni nem principal, Min
subaiillarliirrunta pela» obrl*a-
çoes COBtratda* pela Assocli-
çSr».

Dl.ltiial. ne. Transitórias
Art." lfi • — O man.I.-ito dos

atuais membros da Ulretorli,
do Consellio Placai e do Corpo
de Assistente» Onoptrador.i»
termlnarA em 17 de maio dc
1941.

Curitiba. 17 de maio de 1S 11
lli,.lua Vrlaa I »»ea

Pica. 4a D. H. A _ BecçHo rir.

r.incelçfli. Flore»
l'r.s. e.m exercício da Asso-la-
i;So do l'uvili ultura de Carllll-a

-31*
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ESTÔMAGO - FÍGADO - INTFSTINOS
i oi.itfs — ui:viiiichoiii \s _ Kisvrn.As

Opemçce» _ Kletrrternpla — Tratamentos _ En.loscnpla
Intestinal para diaünostlco e tral-ainento — TaáVaaexaduodenal para dlaiíiiostlco. _ Tratamento das afeeçOes da

vesl-ula o canais htllnres.
t • (Km . i mi ,. bsrKIIAI.I/.tno ASTBXO

DR. A. ZIJGIJFIB
Oonsulloiio : Rua 15 de Novembro. 4«7. I-Mif CarvalboLoureiro, apart. 41. 4o andar. MorArio : das 14 As lkhoras. Re«ldêncla : nua André de Harro» nr. 71».

Fone : 12SS

Mas quem sabe prever, sabe precaver-se.

AM " A,,i€ÊSÊSÊÊ^3st'^'J^^^^r'' ''n*3^ãV**A nÍd'iAmt^l '^E

*asaaK*^c^yi*v-jWí(EwKBÊzmr!f1ESB//mW™f™^™^j *jR LcJDi .'íí .'''*^?*r^

i,iii:n'ii: — ,

Muita gente confia na sorte
que lhe possa trazer um "pé

de coelho". E sobre essa espe-
rança falaz, repousa o espkito.
Os espíritos práticos, porém, não
confiam em mascotes. Procure
garantir-se de modo positivo:
proteja-s»?, a si e a sua familia,
com um seguro de vida.
Essa é uma rr.fdida que real-
mente garantira o futuro

AttieriiM
Companhia Nacional de Seguro» d* Vida

Fundada em 1395

,_..<<.. .o,]A...... I

4a

dos entes que lhe são caros,
hbtrtando sua esposa de séno*
embaraços, caso o senhor venh
a faltar. Reflita sobre Isto
E depois consulte um agente
da Sul America Ele lhe dará
informações completas, sem
compromisso de sua parte,
onentando-o sobre o tipo de
seguro de vida que lhe será

mais conveniente.

A SUL a mi iti< a - c". rusTAti «71 - mo
l.„. ... aaaiar-nM um AafAafa» com tnjmrmm-,.,-. ...f... .. ..„..., 0 ,,,, 234
iVotTIB „,,., Tlll 88 S I 1184
/>¦¦«« ala mm.r., dU —a. tu
-¦¦>"--r ' ...o./„» Tmm Httmt
«„a
<„/»., Eafaala

PA II A Sl:<-l"M)A

AvIAft fl** fOtHbiife iinni «n e\t-r ,
I«*• doai i «f.« fo» Itildo*) mAu tis*- !

• «•niiiiir.-MinN num iHirio da 1h
fCl.lf «T rn, Ollflt- 11 n .1 I lll« ll I« *.«
¦ '¦iinniiiiiu re««<*r\fiaj de tut-r m

Srallaada. * ln\aa*o 4a eaall-
¦uni. .nruiii, 10,l„ Indica q«»
¦«• aprovlmi* rnpMnmi i>;f « i,
l»ir im rtn do Velli,, «,,,,,!., a„.
jcrrrnn de flitler,  if-.it.. dn
—— Ilit»*r- A itir r i«-ii uo i ^_-—
em i|iinntldndr« n*1 ronoi«lrjiN

»CaispaÉs k Mm da Criança
t o apoio do comercio de Coritla
A rlSTA DO GRACIOSA COUNTRY CLI!B. - CONCURSO DO DE-PARTAMENTO NACIONAL DO CAFÉ E DA CIA. TORÇA E LUZ

OS PONTOS PREFERIDOS PELAS PESSOAS
DE BOM GOSTO i

CAFÉ PÁTRIA
ambiente seleto, presteza e prontidão.

RUA 15 DE NOVEMP.RO N. 35 — TELEFONE: *!3««)

CAFÉ PARA-T0D0S
Conforto, comodidade- Dores finos, apresentando duas
especialidades: — "Pastel Americano" e saiid-.vicl.es"Para-todos".

ESQUINA DA AVENIDA JOÃO PESSOA

E" simplesmente edificante, | E vemos a-rora és.e Ba maneira por que a população { to consolidar-se vltoriosamen-de Curitiba vem demonstran- te por outras iniciativas dedo a .sua generosa soUdarieáa- | igual valor, em que se eviden-de a Associação de Assistência \ ciam a cada MS) os lllllfcmaà Criança no Paraná, BSaBa | tos generosos da noaa gentecruzada humanitária e patrió- I As noticias que nesse senti-tica, que objetiva uma viia | do, publicamos ontem e que oramelhor e mais diena, para a j reproduzimos, adicionando-lhe. | btiiròes
^t*^™™!'™-™™^^ detalries interessantes. ! %£Z ^T^LcloZ S

Na nossa edição de ontem
apresentamos a consideração
oos nossos leitores uma exten-
sa lista de donativos, para a
qual contribuíram conceituadas
firmas comerciais da nos.s.. ^»-
ça.

Soubemos que outras eontri-

VIDA UNIVERSITÁRIA

c!o-a fitl depositaria das no,- j bem ex;rirnem és.,e generososas mais altas aspirações quan- j apôlo. que nos enieva e dignl-to ao futuro do Brasil. fica
Vimo-lo nas primeiras Inicia- I O APOIO DE ( ONt EIT1 AI)AS L^S

Uvas da nobre MMuição, I FIRMAS DE CURITIBA I ^nwnea sô-ida^a^ 
'

quanao. aináa Associação dei A"CamP-inha do Redenção |Puericultura de CuriUba, com | da Criança" vem recebendo doseu campo de agão limitado à | comercio de Curitiba o maisCapital, lançava com êxito a j expressivo anoio, afim de queCampanha de Redenção da pwi atingir plenamente osinça" .«e-is ftJfos objetivos.

tencia à Criança no Paranã,
r.ão só da parte de estabeleci-
mentos comerciais con»«- de

O

lieiressou a eÉÉaiia Acadêmica de Direita
Depois tle uma vitoriosa cxtursÃo de cotigraçiinento ecordialwlado jiculcmii a pelo vi/ii,!m Estado de Saiit.i Catarina,

regressou segunda-feira a esta cupit-il, a )uyid% emli.nxada do
Centro Arndémico da Kr.ukhiile de Direito do Paraná.

A er.-il.nix.-dn, corrsprrla de 33 8**4r4>rnic >s, seguiu chefia/;a
l>elo dr. Manuel de Oliveira Fronco Sobrinho cntei*ratico da
uossa Factilri i0e e em ônibus ef-pccial cedidi pelo GOVSCTM pa-lanaense, pe correu grande parte do Estado ümiírofi.», tendo vi-
.sltodo as ciilnde.i de Joinvile. Florianópolis, llajaí • Hrusque
e 04 mais pitorescos tieclios do litoral.

Em Florianópolis, foram os universitários contem.neos re-
cept ionados no Palácio da It-terventoria e, posteriormente, na
Faculdaii.? de Direito de Sai,ta Cntnrina, onde rcalizr.rnm duas
conferência-;. Ainda na capital catarinense, visitaram a Peni-
tenciária do E.stndo, HoipUal Netcu Ramos. Abrlxo dj Menores,
Biblioteca Publica, imprensa, etc.

Km Brusque — eme laborieso parque indu: trial que tnntn

orgulha o Estado — a caravnna foi alvo de carinhosa recepção
por parte de todas as autoridades municipais e povo em geral,:is quais se prolonRarnm durante teda a estadia que foi repleta
de atrativos. Aos \ isit-intes foi dado observar 6> pev'.o 84 n.o-numentais industrias da cidade e onde em primeiro plano se-iest.-icavam as Industrias Renaux.

Do grandioso programa, especialmente elaborado para a
estadia, constaram jogos de voloi, futebol e bola ao cesto, duas
conferências na sede do Clube Atlético Carlos Renaux, re-i epção no foro, churrascarias, dois banquetes, dois bailes e umplmoço de confraternização.

Ao embarque, a embaixada foi alvo de novas homenagens,
tendo sido acompanharia até Itajai por uma caravana de ilus-
ttes brusquenses. que lhes ofereceu, já no balneário de Cabe-
çudas, outro banquete. Daf, rumou para Joinvile, de onde se
dirigiu diretamente a Curitiba.

Us alivÉíies da C. 8. A.
«UO. 2:i (Ds Sui ursnl — VI.-i

Oreo) — K ta sumlo iiltlmnilo
ii.np.i pi ¦'. .«jrAflro 4<M tr.iha-

Ihos d.4 (-orr)la».to Uraallelrn-Ama
rlcnra de Pi.-IuíAh de fl*nero»
Alim» 1111,11.», i.iin,iiiii,, ooafea*
elonnr po.n ««.rflncnin Osrar
Olli.le», |.i(t«!deiito da rrifi-iill.

- Trati.-ic iio um trabalho In-
ttresHante, por rtunlr. rt* m«-
nelra tem «prasintnan, t.rtn»
nn ntlvlilmlc» que a Comlssllo
*S4B ili-vm ,. \. ,..|,i no c»fi rço
•I* nutria dn llriisll, * por ontl*
»• vi qu», no* I . .i.t. i|uc for-
mani a arca do neordn, li u»«
rcalincnt, um fomento Intrtiio
•Ia (irodnçAo d* uoner.,» sllu.rn-
Urina. a|i*r«c*ndo almla lSlSlSB
rins »"' i. ca ii.it".li¦ •¦ d» ico-
paraçAo no Vai* do ltlo Uoci.
na» fnlxn» rtoi. Kstmlo, d* Mi-
naa » '' , ' '• .- ¦ i

0 mapa assinala, no* diverso*
Rutnilo», o Curso d* NutTlçao
'!"• a C.B A. proiiuivau *m 80*
ii.hornf.Ao -roín o HupN.
h*nsflsJai it ..»•• moça, de i'sda
irlilnd* firterallva eota uolsa»

•li» ••miiloi. icndu ¦. t. n .,.,, lom
1 .,  - lt i,ot*>stn» da

• II A,, rt«« 4*Bals 13 rallo con*

llmuiiiilo os »i.us r...u»lr.a pam
,1-iunilrora n» cátedras da R»cO-
ia dc Nutrlçflo do Portiilei.*,

iiuo estA si ndo Inunl.idii em co-
líibuniçAo eom o Knpw,

Outra lnforiiia.;.l0 IntcrcsaaD-
te do Pletosrama dn C. B. A. 8
a que »• ratara s* tiacoia» d*
Tiíliiiiin.iilo pura Opirâri-i» Bu
rnls que eslAo bhuId Instaladas
.•ui 10 listado» da Arrn do .irf.r-
rto. *m ninldra norte-aintrlcano»,

' iiju alatsma corislst» em upre-
*»r — f»«. ndo tod«» .,. ii»»«r»-
cOrs ,i»r;,. .,,.

iVlo TV.CH no, .. ¦ !íi r*4j «-ua) A
C It.A.. disanvolvendc. o plano
in- Ih» tnçou o mliilniro Apo-
lírio 8nl«», d»u novn Impulao
As ml'. Llii-li,» llk-ii.l.ii A avlrnl-
Mira. Instal.itiilo n»rc» d* 40
avIArloa, cem eapni-liluiln par»
mal» d* «n mil asas,

Con»tltu*. pol». um i- •• nll>"

, —BMIISS O Mapa PI. loK.Aflro
Illll |.la C O.A.. P'.r<nie, atrav6* d*

lltn* U|,l imI.i^.Iii ntrli I,i.,i. pude-
i.i»» ver rolo in,ln« «s atlvlda-
das da, referlila Cmnlsffio. numa
¦ Itiii »«o d. vi fi ítn <• i. •¦ ítailH
d* mineira acrndA**!.

MODERNO TRATA.

MENTOdai doenças do aparelho
|i fenito-orlnaríonensp

«ura radical d* socorre* no
| prasn de 16 dia*. Cancro m*-
i le. 4 an, -o duro Nlihola*-

J rs«Tc II a doença) f '. !.-.
«iSBal lii.p..t.»n. i« Traia-
¦iirntu hormonal do adeiioma
proitatlco. B*tr*ltaraento*-s>
urrtra I jaruljcao preioac
i «ame pre-naprlal. Simu
OPKKAÇAO l>l noi'1'lll;

rAKA Ll 11 \l St St I-
UENTO

OperaeAe* 4r aprn4lelie
hernls. raHrarel*

TONSl I.TORIO* *>aca Oe-
nrrn-u larqur. 7J — Ia an

dar *> aslss C - D • C.
rONRt 1-1-8-1

i;* - li : '.i i \ i.-u , Cspltln
-' i." l Inrm 87 aa» Io

n, 11 II

TRANSFERENCIA DO SER-
VIÇO NOTURNO PARA 0

SERVIÇO DIURNO

RIO. 25 (A. N.J — A Ca-
mara de Justiça i:o Trabalh''
numa das eu.is ultimas reu-
niões interpretando o texto da
Consolidai..10 das Leis do Tra
balho, resolveu que a transfe-
rencia para serviço c\o ompre-
«a:lo que '.err.pre trabalhou i m
rervko noturno eqüivale a
uiria alteraçSo unilnteral do
contr to de trabplhn, desde
que rom a mesma não concor-
de o emnrcijado transferido.

FESTIVA), DO COCNTBY
CLCB

Para o brilhantismo do festl-
vai que um urur-o de 4a*44Bsa4
damas da nossa alta sociedade,
em esforçada cofipera^ão com
as exmas. senhoras Anita RI-
oa*- e Conceição Piores, l*. rea-
lizar no Graciosa Countrv
Club, em 28 do correi t.. com
ír.klo 88 15 hor»s, tómbem se
registra o valioso concurso do

I comércio cuntibano. sempre
generoso nas campanhas «ue
objetivam o aprimoramento dos
nos«os setores de a>sist4"«ci»
social.

O Departamento Nacional do
Café. ;,anr exerrinlo InstalfirA
uma secção naquele fidalgo
club, oferecendo chlcaras de
prccloia rubiicea às pessoas
presentes, propiciando com esse
elegante gesto uma oportunl- •
dade a mais para o fellí resul-
tado da distinta reunláo.

E a Companhia Porca e Luz
do Paraná, que nunca regr.ieou
o seu apoio para empreendi-
mentos de tal natureza, ai tam-
bem terá, os seus prestlmos re-
conhecidos, visto que se dispor.
a colaborar com a comissão ese-
cutlva, fazendo estacionar um
de seus ônibus na Praça Tira-
dentes, para atender aos parti-
cipantes da festa, às 15 hora?
de domtnro.

JANTAR AMERICANO
As senhora... que constituem

a comlsrào executiva dos festi-
vais decorrentes da Campanha.
de Redençáo da Criança 14 es-
Uo ree^benrlo granue número
de adenoes para * reuniAo de 3
de tunho, nos saloe* do Circulo
Militar.

Essa elegante reunião, qi.i-
C5tá fadada ao mals retumbari-
te sucesso, constiiri de um Jau-
tar americano, com inicio às 21
horas.

"ESCOLA BRASILEIRA"
PKACA tUTr BARBOSA. »t

ntr«l»«i l»r »H J Al «JKS rrílIBlciaiA
I . .1. *• ¦ a*»l»8llili»'» SlIlITl H%OI» li i aaa.la.nai

8>aerlall»laa d* A»r..a»alleai «arlaaa Metraai»

II 8811 IC»l'r:« I Al.17 «llll I.I MIK81C* "''^ *•"«!' 
«a.

Am .rtriln ma os artlif» II 1 « *" lie-rrin 1*1 « *¦<•

8 4* *fcrll iniii.. «I» rtnmm» drai» (•«. »S« a»««iaa»s ••

——bb aa»a 84 «»« ——'——
Bania ¦ *•' " *'''r" "

1 : 1 1 1.11 « 1 » UA8 1T AS SS HOBAB

E'^Cí'u:,fj.! ^i2mir !̂flBÍ»lt»»>aSJ^I*^Í«^
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AO SERVIÇO

PA FRATERNIDADE

DE TODOS OS

HOMENS

JtIO, 16 li>a Suourwal —- Via
fclrru) —- Por ocaalfto ôm troca
d» Nota». ciHiBUbatanclitndo o

Acdrdo Cultural entr* o Biasll
a o Canadá, o chanceler Oswal-

fio Aranha proferiu o eegulnte
éleoureo:

MA aealnetura <lt*ate a>*drd »

file permite, ultra da alegria dt>

pubscrev«»r o primeiro ato que,
)>e»«e venero, celebra o Doml

filo do Canadá, a honra de co
laborar num enforco d« senti

jflo transcendental, que bem

fnarc* a política do nosso Con-
t1 (tinta.

Ao melo dus dificuldades des-
»a hera, quando o Hrasll e o
CanadA tudo cn^penhum para
Vencer a mala terrível das

guerras, queremos abrir &**
nossas rela«;òcs, ti.ai* do que os
)imlte.9 dus transações de co-
Inércto, largos e fundos horl

pontes espirituais, dilatando as
perspectivas do futuro. Os la

qos entro os povos nfto se po-
jdsra circunscrever ao jogo i.>»
Interesses materiais, mesnu

porquê, para conseguir uma
çoexisteneia harmoniosa e fe

cessArio se torna qus bem
nheçam, para melhor se

!1*
se
en

lei

teisi ins cintratos lie niiiHto k Itrrenos

O InUrvfntor Federal em Santa Catarina eneami-
nhou à apreciação do Presidente da Republica, o pro-
cesso relativo á revisAo de contratos de arrendamento
de terrenos da Prefeitura de Jarafuá.

O proceyso originou-so de um oficio do Prsfeito da-
quele municipio, endereçado ao Departamento dn Mu-
nicipalLdnder. no qual pediu fosse, caso possível, proce-
riida pela autoridade competente, a revlsáo dos contra-
to» de arrendamento de terrenos urbanos, feitos pelo
entáo superintendente de Jolnvile, com base no ato nu-
torizatlvo n. 165, de 9 de setembro de 1911.

Julgou o Prefeito que os contratos sâo inconve-

nlentes aos interesses do município.

O Departamento das Municipalidades Julgou via-

vel a revisão, ex-vi do art. 52 do decreto-lei n. 1.202.

Foram solicitadas informações si/ors os objetivos da

Prefeitura. Em virtude de despacho da Inter"entoria,

voltou ainda o processo à Municipalidade paia serem
ouvidas as partes, das quais quatro deixaram de apre-
sentar defesa. Ainda por despacho da Interventores Fe-
deral, foi ouvido o Conselho Administre ti Vo, o qual,
julgando possível a medida não considerou as ra?.ões da
Prefeitura jurídica ou administrativamente convincentes,
senão em relação ao prazo, por deverem ser respeitados

os direitos dos arrendatários, 
"salvo 

nos casos de neces-
sidade pública, imprevidencia ou flagrante desrespeito
às leis".

Em relaçào go aumento do preço do arrendamento
hA no parecer : 

"Quanto 
à inclusão de novas t&xas e

mais ônus para os arrendatários, atingem de plero os
direitos dos humildes posseiros • trará a descrença da
finalidade pública".

Em conclusão, aquele orgão opinou 
"pela 

revido dos
contratos. — A revisão deverá abranger táo fomente
o prazo que será reduzido para 10 anos. a contar da
data da assinatura da revisão, com opção de reforma
dos contratos dos arrendatarios, nos vencimentos, a cri-
terio da Prefeitura".

O relator do processo na Comissão de Estudos dos
Negocios Estaduais, assim conclue o seu parecer, depois
de apreciar devidamente a competência do PrefeUo Mu-
nicipal na questão da revisão dos contratos : 

"Opinamos

pelo indeferimento do podido feito nela Prefeitura de

Jaraguá, porque: l.o — não tem poder para rever tais
arrendamentos; 2 o — nenhuma exorbitância ei cerra o
prazo de 99 anos, desde que tais arrendamentos tém
Quotas anuais estabelecidas em ato Municipal compe-

tentemente baixado • sempre que há transferencia de

arrendamento, a Prefeitura recebe um pagamento em

dinheiro correspondente a uma especie de laudêmlo; 3.o
— causar maior dano uma revisão de lotes tão Íntimos

de área, tão restritos em número, implicando numa mo-
Irilidade contratual com o poder público, do que a per-
manencia desses pequenos posseiros, em seus núcleos
respetivos; 4.o — não haver qualquer interesse rolitico
em cercear no tempo, a atividade agrícola de quaisquer
populações em nossa vida brasileira. Pedimos permissão
para transcrever este período do parecer do sr. presi-
dente do Conselho Administrativo de Sonta Catarina,

que mais do que dissemos, repele a pretensão do Pre-

feito de Jaraguá ; "Compete ao Estado, dentro dns nor-

mas claras do nosso Estatuto constitucional, amparar e

proteger os humildes e necessitados, como se ro í'lue de

fls., existirem entre os posseiros mencionados rrs con-

tratos que se pretende onerar. E assim procedendo o

Poder Público mais se fortalecerá na opinião pública".
A vista do exposto, a Comissão de Estudos -to1- Negó-
cios Estaduais, poç unanimidade de votos opirou pelo
indeferimento do pedido de revisão feito pela Prefeitu-
ra, com o que se manifestou de acôrdo o Ministro da
Justiça. O Presidente da República aprovou.

id ore m

ei} i<

m maior per-
i e decidirem
ias. Essa obra
o espirito, for

Qa que tem do ordenar o mun
do, quando cessarem os cata-
Clismos que o abalam nos «eus
alicerces mais profundes.

A troca das Idéias e dos sen-
timentos, o contacto entre es
crltores, cientistas, artistas **

univer itArios, diretamente ou
por intermédio dos livros e da
imprensa, o estabelecimento de
bolsas acadêmicas. a corres-

pondencla entre o# coiegials,
em suma, todos os meios reco-
mendados neste acôrdo, virfto
aproximar melhor canadenses •»
biUtiilelros e aumentarào a
Compreensão, a simpatia e o
Interesse entro os dois paf?es.

E' feliz a circunstancia que
faz deste ato também o primei-
ro que v. excia. assina, na
oualidade de embaixador. O
instrumento, porém» é formal,
i "tf- i. excia. desilt) u sua che-
guda ao nosso país, tem culti-
vado com o maior entusiasmo
e os mais auspiciosos resulta-
d*»s, as relagôes culturais en-
tre o CanadA o o Brasil apro
»i'liando os seus artistas favo
recendo a audição de suas mu-
sicas, promovendo o conheci-
trento de seus poetas e escrl-
torea, em «uma, momraiwln no»
Uns aos outros, com êsse sen-
tido artlhtleo, que sahe desço-
lirir o valor «xato da heWa,
Como fOr.a de «olida^Hidc
humana. O ^eu prestigio nos
bossog círculos intelect. a » •>
bina nntocipji lio do valor d?s-
t* acôrdo, quo, antes de a «st-
nado. V. excia. já o tinha fel-
to vigorar, Nfto esquecemos o
tmor com que vem v. excia.
estudando o Brasil, a obra d> s
seus escritores, a sua musica,
a sua arte, a sua liistCuia e o
seu folclore, descobrindo, com

senso açodo Ho pesqulsadoi
a sensibilidade requintada de

artista, os coutados e as seme-
iianças <jue aproximam a.i n «-

• sai almas, na sua formação,
nos seus anseios e nos seus
per <a I .. eu mai» ?. retos.

O pai* de v. excia. {¦ cheio
de encantos para todos nós f
Aquele formoso livro de poe-
mas em que os poetas d<> Ca-
nadá nos falam do Canada au-
jmentou a nossa afelçAo por
«ma teir.v de tanta doçura, en
que os eortrnste:. <!a -laturcza
aperfeiçoam o homem e disci-
plln.im o seu labor, e em
ae unem « s« mesclam a Orça
emocional da latlnldade der'-
Tada das origens francesas,
espirito de firmeza e o )Ulllh'lo
oriundo das raízes brltAnleai

um sentimento de panamerl-
canismo sempre vivaz em to-
das as emergenclas por que
passa o Confnente

Neste momento, acompanha
Rios cheios de entusiasmo e
•n.oçft'^, a parte considerável
Que o CanadA tem tomado na
guerra « sabemos o muito que
lhe ficará a dever o mundo de
amanhft, pela defesa da iibi-i
rtade e do direito dos povos
Em todos os setores, na produ-

como nas ilnhas de fren-
ti, os canadensen tem sido
n.ag 'I i I,s de tenncldaiie. de
feiavura e de grandeza e, por
onde passam os seus soldado*,
os »CU5 marujo» e os a«-ui avia-
deres, ficam luzentes marcas
de sua glória.

Kst» acôrdo, ar. ambaixador,
râo é estranho ao grande es-
forço dt ta hora, mesmo por-
nu» ninguém tem o direito d»
se transvlar das trllhim sagra
Caa que conduz.-m k vltrtrla.
C«>m êle, estamos preparando
r.» rosarb patrr» para reforçar
o» laços da sua romunhllo e«
(>ritnal, tornando-os mais foi
t*s afim da melhor defenderem,
t o mundo futuro, esses direi
toa do espirito cujo prlmad

essencial a dignidade liums
>*. rreparainu-nos para nos
tonh«ca> mal, intlmanr ate e.
t>c r uma melhor compreensto,
f*rvlrtn"s c>m maior efleáelu
ainda aos Ideais, pelos quais
ps nosso, povos estío lutando
» que serão paradigmas d» s^-
clflad» internacional de ama
SlhA, da qual será proscrlia a
eeisssllo eliminadas as fOr-
§•* ^o mal. Ksss esforço, sr
•nr.iialxador, precisa ser plane-
fa lo a realltado num labor ais-
temático e persistente. Pars
•aso, o Canadá e o Uraal! se
propAem a colaborar Junt- « ns
pillllca do espirito, estabala-
tendo contat toa permanente,
trtre as suas Inteleetualldndes
Sn que resultario oa tnslore,
benefícios pars os dola pal,e>
para o continente a para o
ftiund<% ont?s a tntstlgênels
americana nrnjeta uma lus no
Vi s fecunda.

Preclsuirii s que essa lus llu
Mira a aqueça a vida daa tu-
iuras geragAes e. para #s*s
idi al, o Csnadt e o Hrasll se
dlspriem a trnt.alhar eom -Ince
fIdade • dedlcaçAo, pondo *
•ervlço da frsternldado de f..
4o« oa hnmans ns suas Inlall-
K> iclas, a» Mias vontades a «s

I*1" sentimento», oa mesma

AINDA ESTE ANO, 0 INICIO DA CONSTRUÇÃO DO GIGANTESCO CONJUNTO DO I. A. P. I. — 
VARZEA DO CARMO, MOQfA, SANTO

ANPRÉ E OSASCO, AS CIDADES-MINIATíIRAS OJiE DEVERÃO SURGIR EM BREVE. - 
PL W-GROUNDS, FRACAS, AVENIDAS E CINE-

MAS DE GRANDES PROPORÇÕES. — 
EM 18 DE MA!0 AS INSCRIÇÕES PARA l OCACÍO DCS PRÉDIOS JA EDIWf ADOS FM SANTO

AN^RÉ. 
— 

ALUGUEL DE 120 A 150 CRUZEIROS. — 
SEM SER PROPRIETÁRIO. 0 MORADOR TFRA NO ENTANTO A EFETIVA POSSE

D0 IMÓVEL. 
— 

FALA A PRESS PARGA 0 ENGENHEIRO PLÍNIO CANTENIIEDE, PRESIDENTE DO I. A. P. I. 
(Exclusivo para 

"0 
DIA")

oV^BriSu! ?oVqail/co"cenw cr^celldo o'mal dTm^orun- àV^rtSTÍo valoT^ta^d, d,e3. que Ovemos afim de con- mos o preço de uma oc.rta, co-do

ti habl açfio, incide de forma

mais direta e agravante noa

centros populosos do Distrito

Federal e de São Paulo. Para

quem não pese o valor dns es-

tatisticas, ou não se aperceba

.'os problemas ccor.omicos e so-

ciais, c.-se mal. em sl, é ape-

nas a cor de cabeça que per-
turbar a atividade dos clwfes de

faml ia Mas para o sociolorro

e o economista, que manuseia,

cotidianamente, as colunas dos

números da produção e do con-

sumo, dos salarios e riquezas, o

problema do lar. sobretudo o

lar obreíro, significa um ponto
alto das questões a resolver em
iv^neficio da coletividade. A re-

volver, alem do mais, antes que

o vertiginoso dasenvolvlmento

industrial do Brasil, acelerado

pela puerra, venha a colocar o

magno assunto bem ao centro
do que entáo seria um furacão

De que valeria possuirmos a

melhor aparelhagem cientifica,

os melhores microscópios, as

Milfas mais extraordinarias se

tudo esíiveese sôbre a lama,

soii tetas carcomidos e lmun-

dos? O organismo social, pos-
;'ue as sua s próprias exitrencias.

Possue fatores somáticos tio

importantes manto o 'So esses

fatores no indivíduo. Tem uma
nlma, bem assim. E essa alma

deve ser. em suma. como que
um ia—'im florido, onde o pen-
amenti ric«cançT das suas pro-

prtas lutas e acumula força*
-ara novas lutas. A casa, no

sentido mais transcendental, é

psse jardim secreto: veja-se,

oor exemplo, o orgulho com que
o operário americano se refere
ao seu "sweet home", e se
í-onrirenderá porque o povo
r.mericano se considera feliz
F<:Mide-se o "cottage" 

dos ln-
"lo^ps e saberemos a razão das
enerrrías que se ocultam sob o
"focr"' 

da Inplaterra. Conhe-
eam-se fls modernas residenrias
'o* 

russos — nos campos e cl-
dar!"s — e descobrlr-se-á por-
ene esse povo combateu sozl-
"ho vinte e quatro meses, trltm-
r~"- ifinaii:;ente da suveriorl-
d->do boche.

Ora o Brasil nSo *» desrulrfs
''o nroblema da casa do tra-
i- i":ador. Nesse sentido o Rio
'A possue alguma cousa para a
oital nossamos voltar os nos-
«¦os olhos, sfto Paulo, o maior
'«r"uc lnínsfrial da Amérlea

Sul, onde ele por isso mes-
mo. se torna mato premente
linda, também nSo foi esque-
fido. Uma(entrevista com o sr.
Plltilo Cnntanhede. presidente
do Instituto dos Industriar!os.
vai nos mo«trar o oue, no Es-
fado bandeirante, est-i em vias
rlc reallsacfio. Os prnhlpmas nor
*1 mesmos, nada podem nos fa
Jier mal. O mal é a Inércia
''lante dos problemas. Mas o
dlramlsmo paulista ndo perml-
*« nem energias nem as negll-
rendas oiv conduzem os povoe
A desgraça.
VEM TTMA OBT A SOCTAI, SF-
RA' rOMpi.FTA SFM SK Ptl-

r>AR no í.ar oiirmo

Rerebe-nos o pre*Hente do I
A.P.T. em sua restdencla, « a

palestra tem Inicio:
— Nfto podia o I.O.P.I. cru-

zar os braços arte a cri e resl
«¦•encla! oue atlnre. sobretiu.o
as classes trabalhistas. Antes
da guerra, o problema do lar
tinha expressão obrigatória nos
-erviçoa 

do Instituto, pois ne-
rhuma obra de assistência so-
fiai será rompleta sem se cul-
'ar 

do lar obrelro. Depois dn
«niMTn noa defrontamos con
um dun'o obstáculo: primeiro
o da escassez da me»arla prlmn
r.nra construções, secundo o
pn^urrr! m^nto vertiginoso
to^ts as t tllHades, Inclusive o
¦"liiRiiel de esa»,

forma nn<t < h h».
«tfio nurrlflc inrti «t .ri .

te no» 1'nmpoi d* bataltia".

cia, u solução para ele ciuveria

vir com mais urgência. S. Pau-
io nos mcitvf maiores aten-

çoes, porque estão aU tts maio-
í c-s massas operarias ao pais,
MJtrendo assim mais de que
qualquer outra uniciadc. Mas

posso agora assegurar-ii.c que,
liem ro ue ali;um tompo 00 iiiai.
1 e.s mais aiios üo Icltamcao en-
irurão em curva de descida. A

gravidade da situarão levou-nos
a vencer todos os impasses apa-
rentem ente intransponíveis e já
em Junho, na Varzea do Carmo,
a dez minutos apenas do cen-
tro urü-no bandeirante, come-
çaremos o trabalho que iaz par.
te de um piano de grandes pro-
Porçôts e sobre o qual aaiei os

ponneuorcs necessários.
3.400 MOUAU1AS NA VAK/.KA

l>0 CARMO
Vamos construir na zona

Jà citada, a partir daquele mes,
3.400 apartamentos operários,
aisi-ribuidos por edifícios de 4
e onze andares, nus moldes dos
canicios semtlnanies que o Ins-
UtUio ergueu n0 conjunto re-
fiiaencial cie Kcaiengo, a^ui no
iiio üò uítunas sciuo uuuiuüb
ue ele»aaorcs, que os pruneuos
aispeiLaiu eiu virtu-e do seu
i-cnuuiio numero de pavmieii-
tüá. iaeiau »»IU^UÚÜÍ> na ua^e uc

1 JOjía) me**-
o íiuo venoiuoô, vom a ex-

fCiicuüia nod muouuu a ca-
oa pur i>ip íiau conuuz
u tii-ajuiúauo dOBUOlülf, Miu
tiWraiemwii ue uiis ^uimuius o
u^oaiüau.ur que, tAiiuoia nao
°e Wíüéüuo piOfJxiLtu*AU, teima,
uô la^u e ue untawj, a po$se

uo seu uoniioao.

OO i.A.f.J,
tioi4UAiN*âuvi# uo niü

UUÍ e^cAtti ccUiituivo
uAxApio úUwí e a uecia*a^a-o aei-
uu», e tie nus reuai*ue;

Ad U)V«UOUCMJ ULitiUlloviUIil
H^e òouiauve uai a uuuiiü por-

UUá U uwaii.Uul/. Co 4ue
—nuuciu U111Ü tUott, um i>küa-

uu por ouuo piOwcttjo,
kWU«l>a a IMwynWyUMI, A

pa*mí# it»oo 4utí um c poo-
-*VCA, pt*it* ttiCCAAva O
Uiiüvei. CaO tovcd, Uo vei<to,

CÁ4Á cuj*4ô niuU» o itt*
"^uüiao CUUÍ tawrt.i-
w»wj ca*a icAAva^cuve, uu pa*i4-
«.Uuiica «4UC, i-oi UJC4- Utlud Uw
ccuiAvos kOi'iiAui-i>e uo.it» ut
"""• 1"--üc iuiu«. tblil.

thViUA, 4UC a C4WU p* Ü-
»"*a, IHvUf ue

uttooie uioi\*ua
ceiUi, paia o u-oUiiia^or, e u^..
uumwcw4 ucuu luuiio u

, t/umo, puieui, tiiai
^ s-iíUJttuvtt ue muauiS, «uu
" l"up.Àtxnute ua ciáoay t. sem
o ii^co, poitarivo, uo niomucu
vu a tt-i<-A.ai4 o ui.okti, voi.ttauo

P'Uíüi^»a C0iii.uiot:i4CAa ue na-
a» caoevtto-ue-**>it.0 

cu
ottiiacoe« au a-socmts/ t-na-
vi -iiius a quüocau t a reoolvt-uiuM
"tt seguinte 101 ma, ja vioOiuiin;
uos noiaus joiijuiito* resiuen-
>-»ai3 uo tuo: aiUcttiiuo uiuu ca-

» ou aparuuueuio ao iiuatu-
w». por preto aocessivei nunca
superior ao que »e uz neces-
—..o p ia, nuui üx.u.uuo nume- ,
• o uo garauur o letiiiooi-

das despezu de custo da
^oiiouuçuo, u^>egu.amoj-ine a
permanência no lar meJno
4uuiiu0, uo*cmtieiauo, náo poo-
;.a e.'etuar re^uirmente o pa-
e,amento cio aiuguel, ou Quando
a doença üata a «ua poiia.
tfoutraa palavras: o» traualhu-
uorta, por oiüUvo ue uoença ou
Ocuemprego, nunca serão des-
pejauos pelo l.A.P.I.

POSSK LiI.IIVA 8 EM
PliOPUIKIlAUt

E no ca^o ae mor;c do tra-
balhauor, que úeute mulher e
flllios pequenosT

Ne;.He n íamlll* con-
tlnu.i morando de gruça, até
que os filhos atinjam » Idaut
ile 18 anos. Depois, desejo com-

pletnr a expoajç&o: o próprio
trabalhador, ao termo do pode»

também não mais pagará cou.sa
nenhuma. Praticamente, desde

que passou à estabilidade defi-

nltiva de domicilio E cemo uni-
ca exlgencia para a continuláa-

de do beneficio, deve manter

uma conduta irrepreensível do
núcleo residencial.

VERDADEIRAS CIDADES EM

MINIATURA. OS CO\.IÜN-

TOS DO I A P. I.

Passamos agora a outro pon-
to. Ainda sobra a Varzea do

Carmo, nos diz o Plínio

Cantanhede :
— Esses 3.400 apartamentos

que vamos construir, a partir
de junho, não ficarão anion-

toados num espaço de terreno
reduzido. Dispomos, F.li, de

uma grande área, :nas para as

edificações só aproveitaremos

18 por cento. Os 72 por cento

restantes vamos transformar

em praças, play-grounds, cen-

tros de "esporte, avenidas, ci-
nçmas, escolas ambulatórios,
armazéns do próprio instituto,
cafés, açougues etc. Em su-
ma: vahios construir ali uma
cidade obreira, com v'da pro-
pria. Tudo será de todos. E,
curioso, o que nos anima nes-
se esforço, é a experiencia que
temos tido com o trabalhador:

ao (ontrario do julgamento er-
roneo de falsos e anressados
Kociologos, ninguém tanto quan
to o pequeno tem o íenso dos
seus deveres perante a proprie
dade coletiva; ele se entusias-

/ela expontaneamente por uma
grande praça. E o faz com a
alegria e o respeito de que
participa numa obra social.
Esse plano devemo-lo no I.
A. P. I.. à competer.cia do en-
«cnchiro Correia Lima, e de-
ies havemos sempre de tirar
lições que nos permitam ex-
tender mais a nossa obra de
assistência social.

1 200 CASAS NA MOOCA
Refere-se, agora, o sr. Piá-

nio Cantaned, ao que vai ser
feito na Mooca*

Em agosto, na Mooca, inl-
ciaremos a construção de 1.200
parlamentos, em edifícios de 4
andares, sem elevadores. Em
linhas gerais, o pla:io apro/a-
do para esse bairro de São
Paulo é semelhante ao da Var
zea do Carmo. Apcr.as, aqui,
ao invés de 18 por cento do
terreno, aproveitaremos, para
as edificações, 25 por cento da
área disponível

INSCRIÇÕES EM MAIO PA-
RA AS CASAS DE SANTO

ANDRÉ*
E agora uma noticia aus-

piciosa para os industriarios
bandeirantes: as 48o casas iso»
ladas que const-uimos em Sto.
André estão pronta? para se-
rem habitadas. Em 18 de maio
abriremos as inscrições para os

que se queiram condidatar ás
mesmas. Dou a noticia com
i atisfarão tanto maior porque
não foram noucas as dificulda-

luir as construções
"AINDA EM 8TO. ANDitE'

MAIS 800 CASAS E 1 
'400

APARTAMENTOS
—Também no tocante a

Sto. André, prossegue o sr.
A. P. I. obter o material ne-
ira noticia interessante. Ainda
este ano, provavelmente depois
de agosto, construiremos ali
mais 800 casas isolade:' e 1200
apartamentos tm edifícios de

andares. Cremos que com
tais declarações prestamos con
tas, amplamente, dos deveres

que nos tocam para a solução
cia crise residencial no Estado
de São Paulo.
45 MIL TIJOLOS POR DIA

NA OLARIA DE OSASCO
Como será possível ao I.

A. P. I. obter o materialnc-
cessario a todas as construções

que mencionou, tendo-se em
conta tanto a dificuldade de
aquisição desse material como
seu preço ?

A construção de um ccn-
íunto arquitetônico de fimli-
dade social, responde-nos o en-

genheiro Plinio Cantaunede.
constitue sempre um oroblema
de grande complexidade, mor-
mente pelas razões que o se-
nhor aponta. Assim, ao estu-
dnrmos os nossos planos desti-
nados a Sâo Paulo em outro

qualquer Estado, cuidamos
minuciosamente de tudo: o nu-
mero de preços é tão impoí-
tante para nós quanto a quan-
tidade de cimento. Calcula-

mo calculamos também o nu-

mero de tijolos a serem empe-

gados. Se o total a que se che-

ga vai além do que devia, ao

invés dè prejudicar a exe-

cução do plano em si, busca-

mos resolver os protslemas ir.-

termediarios sem afetar aquilo

que se objetiva. Apenas quan-
to todas as peças do plano re

ajustam o damos por defini-

tivo.
Quer um exemplo do que

afirmo? Pois vamos lá: tivemos
n&o poucas dores de cabeça,
iifim de chegar a um resulta-
do sobre o custo das constru-
çôes, sem sacrificar o seu con-
for to. sua estetica e sobretudo

seu baixo valor de locallsiv-
c;âo. Mas encontramos a chave
<lo problema em nossa grande
olaria de Osaseo, ^nde, rtovo
<Mier de passagem, erguemoi
lambem 3.800 casas ms irol-
<!es do que fizemos em Roí-
leng-o, no Ulo de Janeiro. Nfto
quizemos sacrificar o nosso

lano, na parte con er*iente a>
• onforto das habitações Ma.)
precisávamos obte-las por um
usto condizente com a* pi.««i-

bilidades do Instituto e o va-
lor dos alugueis. Tentamos,
assim, o fabrico de tijolos vi-
clrados, que dispensam qualquer
revestimento na pane externa
cias casas. O resultado foi ar*-
piamente satisfatório e hoje, o
fabrico de tijolos dessa esne -'ô

0 de 45 mil por dia, em nossa
grande olaria de Silo Paulo, Jâ
nSo bo a"ha no terre io d- s
tests. E' uma realidade, tfto
txpressiva que, nfto somente
para os noas •* trabalhadores,

(ContlnAn nn pica. M
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RODRIGO DE FREITAS

CKONICA DO DIA Dt:
FBtt-2, DK U-MAlO-1944.

Kào poacri» «er nui, opor-
tuiio, nuo poderia vir mau a
propósito a oração prol er lua
ontem na camara dus Comuns,

IJtilo Primeiro Ministro da Clrfc
DretanJia. Wuibtou ChurcluU,
com aquela clareza e aquela
franqueza que lhe sâo caiac».e-
rtstlcas, expoz a vertlaot-ira si.
tuação do mundo e iravou o
destino que as nações deverão

seyuir. Matou quaiquer veleiaa-
de que por ai uinda exlM.ia so-
aliaiiu0 coiütts lnconcLOivt-ia,

Alertou toaos os espinwxs con-
ira a.s manobras ua quinia co-
luna que. em todas as panas,
ja se iiinva, já se empenna 110
inuiorio tr-Uauio ue preparai o
terreno pura a .sua sobreviveu-
cia no apos guerra. Disse, re-
íerincio-se h Alemanna, que
ninguém pouera garantir que
nao^era eia íruKmetiiaua. A. ir.
mou c^tegoncaiiiente que o po-
vo a.emao ttra que pa0ar uue-

uraiiiiciiLe o crime ot- que e íca-

poru-avel. is.so ven. a ualuo ue
lOice para neutralizar o tra^a-
liio da quinta coiui.a que já por
..1 aiiuuvu a a^ietuai a necca-
áiuaue ue oonuecendencia, ue

picuaue para com os povos res-

poiiaaveia pela uageuia iuieiL-a

que eiuangienta o munuo. Ja
se procurava lazer ciistinyões

entre aicmãe» e n.iziaiao, como
se touo o povo aieai;:o ...io es-
iive-b-.e entregue de cu. po e oi-
ma a ideoio0.j tutlcii^iia e a

misuca uiibecu de uma bapeno-

riuade racial, capaz de doniiiu r

escravizar 0 mundo. Todo o cs-

lorço dos tiuidorca tini por ba >a

única e exclusiva a naquela de

memória dos povos. Kstes es-

quecem laciünente os acontecl-

meatoa mais trágicos e sinist. oa

para cncararem única e exclusi-

vãmente o presente, imbuiuos

de sentimentos de piedade, de

caridade e de humanidade que
o próprio alemão consiuera de-

monstr.'V<*o Hagi-iyue de lnle-

rioridade .Afim de avivar a me-

mona dos esquecidos vamos re-

produza- aqui algumas lições

constantes do testamento mill-

_ar de Von Ludendorlí com que

ele, antes de morrer, brindou a

sua patria. Lunuendorií, como

se sabe, íol o chefe do estado

maior do exercito alemão du-

rante a primeira guerra mun-

dial. Nunca perdoou ao Kai .er

o não lhe haver permitido fa-

ier a guerra tot^l por meio da

qual garantia a Alemanha teria

saião vencedora do grande pre-
üo em que se empenhou. Ami-

òo intimo de Adolfo Hltler, lol

eie mesmo quem organizou o

plano de guerra atual. E o seu

cest. mento militar foi por Adol-

fo Hltler proclamado publica-

mente o Codigo Militar da no-

va Alemanha. São desse codi-

go que os alemães consideram

uma verdadeira biblia da sua

honra e um repositorio das vir-

tudes nacionais alemãs, que

transcrevemos estas edificantes

lições: "para 
quebrar a resis-

tencia dos Inimigos da Alemã-

nha é necessário empreender o

conflito d0 futuro, sem ter a

menor consideração para sen-

timentali&mos de qualquer es-

pecle. a guerra é terrível. Por

conseguinte, aquele que faz a

guerra da maneira mais desa-

pltdada e mais cruel, è o que

terá maiores probabilidades de

vencer. Aquelas tradições de

cristianismo e de Judaísmo que

falam de piedade e de humanl-

dade, foram precisamente ft

ruína da Alemanha em tempos

passados. Foram a causa de

nos havermos detido sempre,

quando j& estavamos a um

passo de ganhar p>* nossa» vito-

rias uecisivas. Pomos detidos

por sentimentos de honra, de

tíecencia e de caridade crlstá.

Indignos de um guerreiro ale-

mão. Quando atacarmos, deve-

remos atacar desapiedadamen-

te, sem dlstlnçtes e sem lnter-

rupçòes. Devemos continuar

atacando de todas as manei-

ras possíveis, até que o lnimt-

go morda o pó e clame por

nossa piedade. Empreender

uma guerra, com % ldela de que
se deve perdoar as mulheres *

crianças, ou ter consideração

com os velhos e enfermos, slgnl-

fica entorpecer a taréfa dos

guerreiro*. E' certo que as mu-

lheres e crianças sfco civis, mas

s&o civis que pertencem ao lnl-

ml"o. Ataca-los. pote. com uma

crueldade fria • calculada,

constitue precisamente o melo

mais seguro de destruir « moral

do Inimigo e de fate-lo cair de

loelhos deante de nós. Todas

nua ldel9f antiquadas e ds

nlr.duôe, devem ser Ulmlnada»

d» bíblia do soldado alemfto. O

roldado da Alemanha deve ser

livre pnra lmorimlr tal terror

no coracio de «eus tnbnlfos. que

dur -nte o* tempos vindouros,

nenbttm poro se pos*s atrever

a olhar cara a cara. um ale-

müo". Esta a bíblia de ttuerra

que a Al^ma.ih- adotou e que

vem pondo em pratica, com a

maU perfelt.i flríellrlads Hole.

nuando a mia derrote «e evtat»

nha a pa**o« ajçl^untsdos. |A

Timecam a surgir ldelas de ca.

rH-ule, de piedade, de huma-

nldade Terá direito de Imnlo-

rar e.">^a piedade o* que consl-

deram tal sentimento umi de-

mwiBtraçfo flagrante de fra-

nite.«a e de Inferioridade- 86

depold de devlfamente castHa-

do; só depola de haver cumpri-

do a pena que lho será^lmposta:

(rnilCLCB NA PAÁIKTA S»

VM
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ASSOMBRAÇÃO
OLAVO nu.Atj

Conheço um coração, tapera escura.
Casa assombrada, onde andam penitentes
Sombras e ecos de amor, e em qua perdura
A saudade, presença dos ausentes

Evadidos da paz da sepultura.
Num tatalar de tíbias e de dentes,
Revivem os fantasmas da ternura,
Arrastando sudarlos ¦ correntes.

Rangem os gongos no bater das portas,
K os corredores enchem-se de prantos. . .
Um mundo de avejócs do chão se eleva,

iD-Mi-i il nl.» pelas horas mortas:
Frios braços gemem pelos cantos,
Beijos defuntos fogem pela tnva.

PARA UM PAIADAR EXIGENTE

um cigarro DIFERENTE

• ANIVERSÁRIOS
1 »/l »1 AM'» IIO.IR |

NrntMtrna. t
 Joseflna O. Ferreira e.-

posa do »r. Dourcnço J. 11. Fer-
relra

„. „ln,rliihi.» a
 Vlcentlia, tlllia do sr. Po,u-

lo Nogueira
— A data do hoje assinala o

aniversário aatalicfo tia *>xim>a
v íolinlatü purutiucnso, senhoti-
ia Maria Olímpia Dlsboa, filha
do sr. Klimpio Alve» I i--n .., e
ile aua esposa d Marta Fran-
cisca l.linn Lisboa.

Hrt». Iiii(|iirl tl.it-hni.n da l.ur
Tntnscorre na data de hoje, o

aniversário natallclo da x-m l
lenhorlnba Raquel Machado da
I.uz. dileta filha do ar Francls-
co Machado da Lua e de aua
est"- • d. Rosa Machado da
I.uz.

*•. i hirrraj p
_ Urqulza R. Franco,

Laia CMtUbo Bttnekfla
Valfrblo dos Santos Cor-

delro
Teodorlco Clrano Aterlne
Zo.lal B. Martins

_ I.ufrldo Klock
Transcorre boje. o anlver

«ftrlo na'allclo do sr. Eduardo
tVirnf lflen.

I.ywmnrl
Vê transi orrer hoje o dia de

mu aniversário natallclo, a ga-
lunte e Inteligente Eysmarl,
querida fllh'nba do dr. Illnn dr
Cantro Veloso e de MM exma.
esposa d. I.idla Vcloso.

Querida como S. a peqrena
aniversariante, recebe ri h >jc\
eertamcntii. multofl mi,nos e
bomboiiÉ»,

.fotrn.t t
_- Ivn chlebfirre).

VA VER NO CINEMA
LUB : — Ksta terra « minha
OPBTRA; — Divida de sangue'
IsrPBRIAL; — Noivas de Tio

Bam e Verdadeira niorla
PALÁCIO : — Paris ora assim

a Chamai separada»
odeon : _ Verdadeira dl.,ria

e Noivas de Tio San»
AMCRICAj — Serenata na

broadvvnv •> Casa Maluca.
CURITIBA : — Bati iate) de fo-

go, Aviso Sinistro e A grande
Jornada

BROADWAT" _ O rei dos
bniadelros e O fan'oí»„a da1'pçia.

SEJA BONITA
A allnieiitar.au rica en. espe-

•lês e lnsufldentenxinte vege-
'ariana fl Inimiga ria Juvcn"ude
do rosto. I.Tma outli bula necus
sita tanto do» segredos do "ma-
•iiillage" como lambem de uma
mesa frugal c e».

SOCIEDADES
tMUBJfM m;i.Rr.ATIvo

••IIATK'1,»
O Grêmio Recreativo "Ra-

'ei" levara a efeito amanha.
nos salões da í.ocie.la.lc Hcnefl-
«•«.nte dos Oterário» 'Batei"
nina agradável noitada dnnsnn-'e, com Inicio as 21 boras.

Movimentara as dai,as, o jata"I.iu'.

I.HKVllo nilITAMIO— O Ortnt, Britânico filia-
<< -o lliitania Spori Club. rea-lixara cm a noite de amanha,na sedo social d0 Club Cafino•iirliihano, um animado baile

•¦fl teia inicio às 21 horaa

envidados os sócios do Club
Caalno Curltlhano, bem como o
•eu Departamento Feminino.

Os convites e mesas pod.rAo
ser procurados na sede do Uri-
tanla Sport Club. daH 19 as 21
toras.

• DE ARTR
— Encontra-se em nossa en

Bifai, a pianista Isabel MourAo.
oue, cm sua carreira, tem obtl-
Co expressivos triunfo», desta-
rando-se as belas. Interpretações

I do Ohnpln.
Nos salões do Centro Cultural

Inter-Amerlcsno. Isabel Mou-.io
.-•alIzarA a.-nnnh.t, às 20.30 ho-
rna um concerto, pnra o qual
se organizou o seguinte pro-
irramn l

Scarlattt — Tauslg — Pasto-
ral e Caprleclo

Schuhert — improviso
Mendelssobn — Rondo ca-

priccioRPo

Chtipln — :, r--stados — Talsa
— Bailada op 23.

Rachmanlnof — Prelúdio
Vllla-I.obo. — A lenda do ca-

lodo — Passa, passa. gavIAo
Dohnanyl — Caprleclo
Pala — "Dansa de "La Vida

Prevê".

• FALECIMENTOS
Ilr. Ilnnill,, .1 i silveira
A's II horas da manha de on-

tom, faleceu em Marllandla,
norte do Estado, o dr. Cláudio
da Silveira, filho do Br. Antcro
da Silveira ÍJá, falecblo) e da
senhora Chinlca Ja Silveira, re-
sldente em Santa Maria, no Rio
«".rnndo do Sul o Irmão do rir.
Otávio ria Silveira, catcilr.-v.tlco
da Faculdade dc Medicina do
!'aranA.

O |1 tinto, f]!i#» desaparece ai>«
3R ano. ,io Idade, era natural de
Santa Maria (Rio Grande do
Sul) o concluiu seu curso pela
faculdade rio Medicina do Pnra-
nd, em 19311.

Ultimamente, estava cHntc.-in-
do na reglAo norte do E«tado.

nde velo a falecer.

jl ¦mmt.4 ,,,,.... .^StlP^"*»)),'  
' 
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D. Mnrtn i nndldn Caavnlh.
Frmaren (HHi,.nl

— Pesada, da família Fonseca
locebeu tfljflSJf f comunicando
haver falecido no Rio de Ja
r.tlro, nD dia 23 do corrente a
ienhora d. Maria Cândida de
Carvalho Fonseca, (Blluca). ei-
cosa do saudosi» cavalheiro sr.
P-dro Pegiaeea, recentemente
'alechln lambem no Rio.

livre p.r uni anjo. Recusou to-
das as dignidade» que lho ofo-
leceram, possuía o dom dc
profecia, d<stliigi-in as »eeao*s
castas das Impuras por um
cheiro, ressuscitou um n.orto,
ei depois de oitenta anos cm
lirí>B':>-d"s no Ht-rviyo de D^uj»,
morreu ao dia de Corpo di
Deus do 1595.
MIVKVA DO |:m|»IIUTO S4\T4I

e santíssima iiiim»adi:
— Ho'e, serão Iniciadas as

solenes novenas do Espirito
Sinto e Sina. Trindade, àa ..
1'.'.30, na Catedral Metropollta-
na, com a presença de todos
cs festeiros o de todos os de-
VCtflfl do Divino.

TníclarA a.s novena*, o Pt-.
Vicente Vitela.

D. FRANCISCA DA ROTHA
FARIA

Faleceu nj dia 16 do correu-
te. na cidade de Jacaréxlni..,,
para onde fira em busca de mu-
,boraa para o seu estado Me
kafide. a* Exma. Sra. Pfl
IRAXCISCA DA ROCHA FA-
RIA, descendente do tradlclori.il
família paranaense, esposa do
.Sr. Iflfld M.-ixImlnno da Costa
l'"arla, chefo aposentado da Oofl
tabilidado do Instituto de AP '
srntadoria e PensOes doa Co-
ri c,rciàr.<,s.

A noticia do passamento da
virtuosa scoliora, causou rtoii-
r.e consternagao nos ctrent)*
sociais desta capital, onde »-a
ístlmadlsslina. pelos predica"*',!
*iue pxornavam o seu coração
i onlsslmo o pleno do sentlmcn
'os nltruistl -os.

A malograda extinta era m.le
do Dr. José Rocha Faria, advo-
gado em Londrina: Dr Orlai».
do Rocha Faria, advogado n;,-
ta capital: Antônio Rocha Pi-
ria; D. Macia da niorla Fa-I:,
de Souza. espOsa do Dr Osva
dfl Alves do Jouza, advoa;ado am
la'-arézlnho , rj, MIrlan de Fa-
ila Ratton, esposa do Dr. Jair
Uaton, da giornlç.lo militar oi
Castro; Irnn rio Pr. Antoilo
'macio da Rocha, Dr. Emanje,
Vicente Rocia e Dr. Jullo I.ia.-
cio da Rocha .¦ tia do Dr. Julc
Rocha Xavier, prefeito de Ci"
• opolls. Dr. Amaury Munhoz da
Rocha o Newton c-r,-,ies Roch»

GRÊMIO RFXREATIVO"BATEL"
Filiado a Sociedatie B dos

Operários "Batei"
A Diretoria do Grêmio .R."Batei" tern a .saüsíação dc

convidar as senhorlUs sócias do
Grêmio e os srs. sócios da
Sociedade e Exmas. Faniilú.fi, e
demais admiradores para o
Baile que terá lugar na noite
de 27 do corrente nos salõts da
Sociedade B. dos Operárias"Batei" com Inicio às 21 ho-
ras. Fica expressamente prol-
bida a entrada de menores por
ordem do Exmo. Snr. Juiz de
Menores. Esta soirée será abri-
lhantari» pelo Jazz "Luz".

N.B. — Os convites poderão
ser procurados na sede da So-
cledide "Batei".

A DIRETORIA "LUZ'*

• RELIGIOSAS
tt DB MAIO

S. I clipe de Nrrl
— Nasceu em Floren,;a Aba n •

doi,ando a herança do um tio.
passou à Roma para estudar
:ilos,.fia c teologia, un'"ido às
letras, a prática das virtudes,
pela sua abstinência era admi-
rnvol e lua, parca* resplandes-
ceu eom a vitfjrln, d»H perigos
'fue maus companheiros lhe nr-
mirim Cenaasjroa-M por cem-
plclo ao serviço «..i Dcns e era
t."-o ardente o fogo de sçu
.mor, qtafl um dic. caiu em ter-
ra com graves palpitaçòes dt
d ravíiu. >iu« flanaram to,:., a
vida. ''-Viii. niando-liio as cos-
veia» do cima do CorneAo. Or-
danado facerdote, eram Ire-
clientes seu. .-!..,, Ra celi-
Liar a santa missa Ccstimii-
va «taltav us sete Igreja, de
Roma. De uma feita, levando,
do nolta. provisões pura os po-a^*^*l,a ""'tadu festiva suo Ires, caiu num fojo de rj„e foi

Viuva Frildolin Wolf, filhos, noraí, genro e rieto<-', çonvi-s pnrentes o pessous amigas, paru assistirem à mis-

-|- MISSA
Viuva Frildolin Wo

n seus pnrentes e d«
|ax jf. '"** •-"¦•¦O*"1'»1 !-"»•• « .1^. VIII a uno-a. nno. do infausto pissnmento rie seu inesquecível esposol»at, sogro e av,') '

FRICOLIN WOLF
r.Tin",11"1!0"1 rezar em sufraCio dc sua alma, no dia 26 do
Foi 

h01'a!<, n° altar-mór ó'1 Caterln-1 Meircpolitana-r essu uto de íé e religião, onteiipadamente '.gr.-idcem a¦_•"">.; iiue comparecerem. (T-6 «06)

AGRADECIMENTO
funda «? SCAMANTE e familln. ainda debaixo da pro-4 .i rim- e tristeza pelo duro golpe que sofreram por oca-
fíiií 

' 
,' 

'"^«'"'ento prematuro do seu querido c inesquecível
,''h0.-J°AOS,NH0 «corrido a 18 do torrente, na Im^ssiW-
Jittsda 

de agradecer ,evaram palavras de carinho, conforto, mandafaa flores
r a tiniu:, os seus amigos e parentes que

acr,rY.»,-_v vu.í.uiu. vuiuuriv, i7iui..ia,um iiores ecompnnharan. os re.-los mortais uté a sua ultima moinrla
ic-ioi, 

me'° dc-tc c-ll'r»«»- os seus mais profundos e imor-n douro:; i.gr..dccimenlos.

lliitri"!1"?85'"1' c?tende o* seus sinceros agradecimentos ao
Tra» ,luman,tár»o facultativo DR. WAUJEMAH MONAS-
ias ir-.il 

SCU Tcdleo <»ue durante longas « Intcrminaveig lio-
« a.» nS«f ^í-0.^ méf!1C0, m,s com ° c;,rinno de un' P»'
OaTatiSSlT CSFA^ DA Slf-VEIRA E MARIO BUAClA

a nos- ., 
• peIn ^««ícaclo • competência. A todo.i, poi»^¦¦¦WsHsjnal gratidüo. Curitiba, 23 de maio de 1944.

AGRADECIMENTO E CONVITE
P« nor o,,raU!Íwa 

B<,rkCr' fl'h0* e «enro lob • doloroso go'-
^ 

Por que araborn de rasSut com 0 falecirnenl0 jjN t-«po»o, pai e sogro

Antônio Becker
rfW^;l° '_ ?3 d0 corren«« mcll agradecem slnceramcntfl por'te m MW vuiicn,

nviwd^fbvã? aqU*.,cs a,ie 0Í *»n'ortaram duranti! o trans«,
»i- ." . ,,nr*«- • corAns e ao

i sua
08 EC

* mi si
eis) no próximo dia 4 do Junlm (dom

•««'nto f, 
"aa«V 

Itl ^f"3 ¦ ¦*¦ 1ue neompanharam o feretro <io
iiòi.v.^- B dorr«delra

-Sr!£ a" 
í('Us P^entf- -

l'">iaiio HrdO8" qU° mnrwlnm '«nr nn iRrcl.i Evangr-líca (ROS
t.. 

morada. Aproveitam o ensejo psra
'Mirrir, a . Us ^íien^» * pessôns d,ir suas reiaçoes pnrn rs-

""ra»
«rtf)AostÜse°n.'-aI.!n? ^10,nP,,'•,,'•t,

i"„a,r. * "»friirieelmentr>«.Um,ba' m'"" de 1044. (T-fl.flni

conOjrsos-do d.a.sp.
A) O Delegado do D.A.3.P.,

nesta Capital, conimiica aos in-
tereasados que se adiam aber-
Uç, ate o dia 3 de J jlho, as iiis-
criçíes ao Ccciuso ptra p:o-vlmento em cargos da Classe
inicial da Carreira dc- Escritu-
rarlo do Servivo Publico Fe-
deral.

— Vencimentos: Cr $ 7ã0,ü0.
— Nacionalidade: o car.cli-

dato deverá ^er brasilci.-o luto
ou naturalizado na íoiina dalei.

— Sexo: Poderão iascrever-
se candidatos dfl ainLos ossexos.

— Idade. __ Mínima: 18
anos completos, à data do in-
cerramento das Inscrições; Má-
xima: 38 anos incompleto.-?, &
data da aDcrtura das ins?ri-
ções.

— Serviço MllHaj. - O
candidato uo sexo masculino
deverá apresentar, no ato da
Inscrição, prova de quitaçftocom o serviço militar.

8 — Inscrição: _. o pedidode inscrição constara, do pre-enchimento de uma ficha for-
necida no local cie inscrição.

B) Informa, outrossim, que

de Junho, as inscrições ao Con-
curso para provimento cm car-
go da Classe inicial da Carrei-
ra oe Telegraílsta do Ministério
da Viaçfio e Obras Publicas,
cujos vencimentos iniciais sáo
de Cr.$ 750,00.

C) Informa, também, quecontinuam abertas, ate o dia 4
de Julho, as Inscrições ao Con-
curso para provimento cm car-
gos da Classe inicial da Carrei-
ra de Clasaificador de Produtos
Vegetais do Ministério da Agii-
cultura, cujos vencimentos Inl-
ciais sao de Cr.$ 1.100,00.

Os programas estão sendo
fornecidos na Delegacia. ,io In--
Utato Uus xnüoatriarios, a Ave-
nlda JoAo Pessoa 103 _ 2o
andar — entre 8,00 e 10,30 ho-
ras, com exceção ao sábado queseri entre 14,30 e 17,0o horas.
Oa candidatos do interior deve-
rio endereçar «.eus pedidos pa-ta a "Delegacia do I.A.P.I. —
C*>lxa Postal, «fie _ Curitiba —
Paraná ".

ASSIM FALOU A P.R.B.-2
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só depois de haver resgatado
pelo sofrimento o crime lno-
mlnavtl que perpetrou contra a
humanidade, terá o povo ale-
mão direito de implorar a pie-
dade dos seus adversários. As
palavras do primeiro Ministro
Inglez, aí estão como uma ad-
vertencia, a neutrallsar todas
as manobras, dos PjtM ainda so-
nham com um futuro tã" negro
como o presente. E' bem posil-
vcl que diante das suas aíirm;'.-
Uvas desapareçam e morram
todas as esperanças dos traído.
res. E sobre o túmulo onde elas
mergulharom fique como epi-
tafio a frase que em certa ai-
tura de sua oração Churchill
pronunciou com a certe.sa e a
.-egurança de quem fala em r.o-
me de toda rj humanidade:
"Del ênfase a palavra Demo-
cracia, porque nós não pode-
mos admitir de nenhuma fôrma,
que o racismo seja mantido cm
nação alguma".

J0NSEI.H0 ADMINISTRA
TIVO DO ESTADO

IteallHou-se ontem a Ifll acs-
stt.o ordinária do Conselho Ad
iiilnistratlvo do Kütado, em 20
dc maio de 1944.

Ci mparci-eram os Memlirns
(So Conselho os Sra. Carvalh"
riiavc», Epamlnonda. Santos e
flavio Uuiinaraes.

Koi lida e aprovuda a ata
anterior.

O Kxiicdicnte constou do se-
euirilc:
uficiüS:

Uo Kr. Diretor do IOetiar-
taiiicntn das M unlclualidades,
aob nrs. 1014, 1SM e 1532, da-
tail. s do 24 e 25 do i„0h atual,
ucunipaiiiiailotí: a) dc pi/oeeHsos-
de balancetes do mCi de Jantl-
ro, das l'icfcltur;,M de Amliia

Cambará; do. iiietse. de Ja
neiro o K-verciro, da. 1'rcíeitu
ias de A,,toalha. Araucária.
Aflflfll e llandclrantcs; do noC-f
de fevereiro, da Prefeitura dc
Culomoj; b) de uma propuMa
nrgenl—fla pelo l>..\i. sn aen-
lido do serem elevados os sul,
Niiiios e a verba de representa-
;ão doa Trc-feltca do Kfta-l.i

) Je projetos de decreto lei
das Prefeituras ,1o Curitiba.
Illo Negro e Seriai, .pllls. Des-
lacho: — A'use - se o recebi-
menti».

. n.I íi a leitura ¦¦-. IDjpi ilunic
— O Sr. Presidente comuiil-

ca ao plenário Já ter ortraniza-
do o Itelatorlo doe. trabalhr^
deste Consellio, to ao
a»o dc 1S43 e manda o Sr. I ..
tSJbretarla p.ocedcr a leitura
oo meanoe, o rjue c feito, sendo

Lm 111., do r. ui.i e Souza, dt
l'!)3,4«, Isaura Muleta, cr| 100,'iu;
Ml, Ildcfon.io Martjuus, Cr%
ti20.0(>; Osvaldo Comes. Cri
1,0,00; Percy Mario Truinulis.
Orfl 11.216,00; Pedro do Ami',i
Maihailn, l'r| 1.440,00; Zacarias
Uoriunlves Cordeiro, CrS 
1 590,00; Jü.ív Mareei,,,o Artl
g-as, Cr| 6 000,00; Alexan Ir.
Halnko, 2.Ulii3<); Lulx Iludiu ,
CrJ 11 (100.00.

NOTA: Os funcionários cujos
vencimentos anuais excederem
do Cr» 12.000 Oo (deze mil cru
znlros), terao quo apieneiiM,
nesta Diretoria e na de Dfleue-
sa Klxa, o iseu taiüo cuinor-j
vanto do declaração do Imfloel ¦
sobre Honda, nem o que nâo OO
der.lo receber o intfl de maio

(Horaoio de paiTainentos; dn»
13.30 fts 1.-..3U horas).

Diretoria do Tflflourfl e Pa-
fradurla, em It de maio de 13M

Visto: vt ...., . s„h.' Diretor

10 000 CASAS 0PERÁDIAS
EM SÃO PAULO !

i» ..it' ii.iui. ;flo da picn. li
n»as para ow constenitor^i i>*ir-
ticulaie**, oa fornororiino» en
quant lii:i'l< 8 s '.i fie Io n tf s i»ara »j
incremento da cfinMruçào en
Brande escala. SJJflflflfl tlji loo
,,iim ciinjunto arquitetônico,
¦Uspenaan 1,1 n toras, ar»ba»een
^ tuoo (juanto, u;1o mudo obrn
intrínseca se justtflcitm pela
i.eeesalflada do bom acabameit-
to dos prcdln». Kles próprios
l'rcei Bhen flBMa flnallúarle de
Li.ii, acabamento e ap.in,. a
economia que proporcionam,
permltr rn-noa ampliar a con-
rretleacolo da non.a obra rociai
rn» Inores, Juatamente, de reun-
i.I-ln, no caeo em quo níli> pro-
» uraKfjoiiiOH o máximo do pr.»
^' *t»> <'otn a melhor apIloaçJaO
ros fllaporvltlvoe da IA p.i.

A falta ¦!., pedra • gravito
em Sfio Paulo, foi outro aspecto
ante o «jual animou rlgroroii*
meate em tampo. Adqvlrlmo»
pnra o T.A P.r, uma p.drcl.a
de arnta4*e» eniplltudes, e ne«çc
ponto, lambem, o que obfvc-
RDOfl. foi mu araato ftrande, eic-
vario, Inicial amplamente ro',i-
1 ansado pe'o eu.to da matéria
1 rima extraída. NBo tom,., urri
orpa»,i:'aça., ,|e»tlnnda a dar 'o-
i ro». i)s capitais com nu» Jr-
tramo», provem do snlrlrlo, «io
suor do pove o, aeiitlr-noi in-

•:¦¦¦-..-"-:.¦»..¦"... ,.. ;i;;;r,;L;:;,rrr,:;e
»os que er.rtjani o máximo de
rendimento com o mínimo «•»
i umerarlo. procede,«amos cn-»,i
qualquer orirnnlxaçao part'.ii
li.r •!. ¦ : ...i , a prnduilr 1,\\-
dendos. Heaflafl dividendo», nl»
»< tudo que sr vai fazer r»n -fti
Paulo nindi fste nnn, a b-"rr"
assim i.o qua compete nn In.ri
tuto nas demais unidades Ia
Kedrraçflo, hSo-do »er a m, lho-
rt.i das condlçftea dc vida do 'ri
'•nlliador. Ksfiirçnmo-nos p-.r
corresponder, no quanto nos rr.e-
recém, Iflflflfl trabalhadores, c
nossa esperança esta em flflt
termos a flflrtafla, flfll d»ver cuin-
r-rldo. Oxalá nfto parto o ".ia
do estraoBulsmento das forji.i
reunMvn» nar!-nlpo-f.,B< latas.

Daf par.i diante no.r-a obra
rcra farilltala, porque. Saias,
o mundo nflo .crA mais un-
cumpo do hatnlha, antes o.r,
• entro da trabalho fecundo e
tranqüilo, onde todos tertto »,
oportiinliln-l,, e a fa-illdado po-
ra o cumprlmant» da parte iu.
lhe. cabe ra estruturac-lo i'e
uma axl.t.ncla mala fell, a
n ais dt,-.,,». de ser vivida Intui
.amante.

d, uinovauo o parecer nr. -»__««.-•«« ,, .j.. ..,. i„„.., .. , 'a .1 CrS 2,00 por din, n»»li-ido Br. Havio rjulmaríles .. „ .
,„. , ... tura do «mpretador. J»>.ravel ao projeto nr. '•• da „., v.

CIRCULO MILITAR 00 PÃRANl
SABATINA ESPORTIVA DANSANTE

Convite
- »«« í?ÍrttoriM.<,° Cl^ulo Militar convida os Srs. Sócios• Exma»». Famlüns para a tarde esportlvo-dnnsantr que pro-movera, em sua sede soeial. no pioxlmo sábado, 27 do cor-rer.te. compreenvlcnda:

üir P"1-4':'»' *• Voley-BaU e Bnsket-Bnl!, entrf ns
m^cro^s 14 r,°orasICDharla * QUÍm,C° " Circu'° Mi,i,ar' "m

da &**^u\rmm 
""" ,n,cl° ás ,6 horo,• *n,m-

^ci,fa,í!ínAíT,|Pnr^"^,^,IVl'1'"','• ac,mn '^ envidado» OS
feitos dos Clubes Curltibano. Tlinlia, Country - t acuMadesde Engenharia. QuinUcu, MfldJclr* o Direito. ÍJtuW«'Jp!í

(a) Major 1KAAC NAIION.
Dlretor-Snrlfll

que este documento reirlstri
todaa as ocurrencias principais
havidas nu período iadicado,
im,, anlnaierloao balai,i;o a opc-
• Ifií-arTi-) d.is ÉOlIbonkÇÒOO to-
mada». o Jtelatoiio culbeu a
melhor Impressão da parta ÉOl
t,rn. iJon.scUieiroH.

Ba» icifuiiia o sr. Epaml-
Rondas Santos justifica un, pa--ecer quo tomou o nr 3 ICl»'avoravil ao projeto da Inter-
.entorta, quo abre o erSdlto
especial de Cr| 12G . Ii42,'.'0, pura
ocorrer fts depefas com o Fo
min e Page Municipal de Ser-

t opoll., ua parte que. vco«-
r—tjonflfl un Kntado. Vai a Im-
prlnilr no D.O..

O Sr. Flavio Ouiniar.1c-<
rolata. uni pareci r fiue tomou o
nr. ;iü0), favorável e cr,,,,
emenda» no projeto ta Inter
venti ria, que cria o Departa-
mento Estadual da Criança
iiiKtltfllnilo aasltn uni OraSo es-
peclalisado c com teta a eflcl-
oncla n:i protcç.lo da. maternl-
dade e da infância. Vai a Iru-
priniir no D.O.

O Sr. Presidente dlstrt
bue afl Sr. Flavio Cuimaríl'¦».
ou projetos de decreto lei das
Prefeituras «le Curitiba, sobre
venda de terronos; Sortanapo-
lis, criando un» corg» ae qua
dro do ecu funcionalismo e
abrindo um credito especial de
CrS G.;20,00; Ulo .Vci»ro, abrln
do o credito especial de CrS ..
st.ttt.oo.

I ..  -. a Ordem d« Illl»
— li aprovado o parecer nr

sssu,
favorável ao proj
Prefeitura dc Pitanga, que cria

scu Codig» Tributário. O pa-
recer c longo, estuda slnuclo-
aamente tedoe os arttg.,. desse
piam, dc lei, oferece-lhe. dlver
nas em< nda. o termina com a.
¦eaalntea ooaaMeraeoUesi  -ro
município do Pitanga ereou-i ••
>ití dia» de parcelas dn entro»
quo foram dcsníombrad"», e »<i-
licita aprovação do Código Trl
nutarlo, que elaborou, conatan
te de 102 artigo. e fllVflraa»
t-'belas anexa», mludamentr
oíiicrlmlnadaa por ord, m alfa-
bfjtíca, oom a trlrhutaçílo de va-
lor, claramente e.tahelci ida
K' trabalho louvável de grande
esforço e patrlotlsiTiO e em

•njunt-o rotltno. lintendcmos.
também, que o» Código, aomen-
to repr, teulani SaflJor rcibedo-
ria jurídica e, na blpoteae.
equidade trlliutaria. quand..
na» clabornilus com baia em fe-
cundaa experiência., cm .adiaii
obccrvaçCice, sebretudo nu tem-
p", no exame do qua melhor
convonha ao município nem es-
qnecer a vida financeira dos
trlbuiado» u * capacidade eco-
nomlca dos contribuinte». Fal-
tarla S elaboração do Código o
tvnpc, rim. di a experiência do
mais ucKura sal. 'dorla adml-
nljiratlva pnr onde ae conhe-
cn.iem melhor aa exigência,
do Wtmm n os pct-ibllIdadoH fl-
ii.li celrns baseadas em eetatls-
tlcas. u nc<r.a falta, qualquer
i íodlliciçno do Código Tributa-
rio seria Inconnlrtente a n.lu
R«r nos ponto» fundamental, eu
de lncnvcl valor de aubalan
cln, porque .« cbocam o. dl»
poültlvo» de leis em vigor. To-
>. ivi„. mtí em cnndlçAes do
«cr aprovado, ma» dependem.'
de ratlflcaçSo d» Cotnif»t\i de
j:»tud„a a Ni-godoe K/tadun'.,
o do Senhor Presidente da He-
publl a".

— Ordem do DI» para a pro-
xlma ses.ao,

t)lscur*.f,o d.,. p»rocer*» nrt.
3.f8T, do f,nr. i',n •• i. ¦ . ¦
Knntoa a 1 t»S, do 8r. Flnvlo
OulniarSea.I.evnnte-,e a FeM.ni,

MINISTÉRIO DO TRABA
LHO, INDUSTRIA E

COMERCIO
Justiça do Trabalho

Junta de Conciliação e
Julgamento

EDITAL
Pelo presente, fia notlflcilo

Jupft Kiíif*", domiciliado om a
rua Hi,,111o de Meneses, 2'J ta
ra ciência dn deeltâo profer' ia
por cstit J:: i*a do Conclltv;!\tJ

JatSetmonv. tm audiência 'i.-
rjeseesels do maio de 1944. n-.
rficlaiim';Ao uprfj:-nníafla pAT
Adaiborto fVeckoriln. cuju 'n-

tiíro tfor a o ••fntnto.
A"H deze.sjeis dia» do mês «;»°

traio do hij do mi) novefen.uf
i quarenta e quatro, nenta cl-
dade de Curitiba. Sa 15..10 hor.,^,
estenda abe, ia a audiência ria
Junta do CobcIltAçâo o Jtii.ao
mento dpKta cidade, na snla de
audltnelafl, a rua Monsc„'ior
^•tlaOs 234, 1 * aTMlnr, <:om a om-
pi nt,a do *lf rrcsldorite, Dr
ÍTimio AítuCb e dos Vocais Ar

, i.ldo A/.evcilo, floe Empresa tc-
•es o Anfiiiio VIccnto de Anii-i

"de, Suplente do Vogai dos E ,,-
pregados, foram, pnr ordem do
:-'r Pre.ldeTte apregoados i-«
1't.lgante» .-idalbcrto Wecltcr-
'n, lndtist-«irlo, rerlamanté c
l"f«*- Kríiff, urnprlotririo de j-i.í'
fábrica do movei», rcclamodo
para aprecic.ilo da reclamaj.li
cm que o primeiro pleiteia hi-
ver do segu' do a nua relMe-

GUVtKNO DO LSTADO
"' »'*"<IA UO IVM.IIIOII,

JISIIfA n M(.!HAV(,-4
1*1 III.II 4

nacr.lo» ,|, 23 dr maio da I 1144
Intr.Tve itor Federal no Kr,tudo, resolve:

<0.\<KI»ltll KXOMC.lt 41. ,o, .
A Ilerriar.lo |i. wuif.,,, j,,

rargo dc Prefeito H41 nlclpal de
I'lrul-Mlrl„i.

A Olímpio dn» Santo» pa-
checo do c.-,rK., ,)a. juU ,,,, pilxda «edo do muiili lp|,J de Fru
dcillopoIlB.
COMCJBOBR PHAZO:

Dr, acordo com o art
191, | iinlco, do decreto-lei
nr. 9.6SS. de 11 dc marc, de

940,
a Ant nto Gonçalve. do

Cafltro, in,.inii.Io p,,r decrrt'
de 20 de abril p. findo, para
exercer, Interinamente, o car
go de Tabelião de Notas e m„b,
anexos do terrno de Sengé». po,
vinte dlaa, em prorrogação
para as.-umlr o exercício da»
»ua« funçoe»!.
RJBTiriCAK O NOMK:

Das aeflulntea professo
ras habilitadas:

Emllla C. Choelal. eom
exercício na escola isi lada da
cr,lonla Palmlra, município d.
h'.lo Jofto alo Triunfo, para Eml
ila Koslowakl Cboclal; aQrlalldea Oaertaer, cor
exercício em uma ,l„s eacolai
Isoladas do munn iplo de Cas
tro, pnra Oriseldea Ga,
I.os.
NOMEAll:

Itan uifo Moura, In.apetor
Itinerantc do Departamento dai
Municipalidades, para exercer,
em comissão, o cargo de Pre-
feito Municipal de Plral-lll-
rim.

O Capitão da Força Poli-
dal do Bstado, Aquiles PlmpSo
Ferreira, para ex..rcer, em co-
mlssfto, o cargo do Prefeito
Municipal de Londrina.

NA IMSTA I1I0 OBRAS 1MIII.I-
l.'AH, a/IACAO K 41.111-

III.TI M 4
NOMEAR:

Sob propo.ta da decreta-
ria de Obra. Publicas, Vl.-ido
a Agricultura, I.nlz Hlpollto

pare exercer o cargo dc

iMtn.

2 íris aocleflade Ilom Je.ua —
I iijçtoi*-ho em diiodecirnua n (>ri-
«Ia, a subvençfio anual d» <r|
,.400,00, olcrr vando-e» antre-
lant.i o fll.pnelo no dec. lei nr.
:i3 de 21-r, 42.

1'J'iS Benedito Cardo.o de Me-
neaee — Sim, ao preço de CrS
11,00 por hectare.

2172 Silve.tre Murakl — Sim
lio", Zalr Beatos Na.cliuentO

— Sim, aam vencimento*.
ÍSV2 Stael Cbagns Tavares —

¦Im, por 20 dia»
2893 Serglq Augusto de Oll-

vclra — Blm.
ttflt Otaclllo Plrea de Mae-

to» — Sino.
ISS1 lluben» Javert de I.ima

Marqe.ee — Sem vencimento..
2lt.il Manoel Kugenlo da

Cunha Jr. _ Sem venclincu-

2943 Alba S. Fastword —
¦ 'Im.

157S Cabrlel Narciso Alccbla-
dc. — Sem vencimentos.

2KSS Naaareth Oalnsarflee lie-
qulfto — Sim. por 7â dias.

2SU0 Olga Italtanl dc Olivel-
ra — Sim, por 50 dias.

3011 Corretxedorla (Tarai de
Justiça, f,2 — Ciente. Hetneta-
»« ao Corregedor da Justiça
í^ara apHeacSo dai pc,..-,» ,iiscl-
Pllnares, na forma <!a la| de
Organl.açao Judiciaria do Ea»•ailo.

Antônio OonçnlvcH de
— Sim, lavre-se dc-ie-

27.-, 1
Paatro
to.

80,4
Correg,

29',9
Alliuqti

Oscar Setúbal — Ao
dor Oeral de Jeatlefl.
Dllermando Pinto de

Conrod').

Be
Contlnu
Arquivo Publl
Secretaria, vag
pr. moç/jo ,1.; j."
ra Neto.

ipartamcnto d<>
', 'lo referida

raqae.
Presente o ífllllaiflfllfl e au

sente o recíafltYrido, decorrtlt-
'5 mlnoioa ca tolerfincla. o Sr
Presidente difUr minou toBsvri
tranrcrllas a. anotações BJ
'¦urtflrn pr. fís*iifiiiHl du rPO'9-
«Ante, Josa Kraft. cidade -1.
Curitiba, Ratado do Paraná
rua Knolllo Vcnczcs, 29. espe. Ia
Jo •Mtaboltctmento, fíVbrloa ôo
moveis. I.nturexa do eflrgo
oflelal de torneiro, data da mI
missão: 20 do netembro d'
t 943. data Ca saída: nfto co n
ta. remunerarão: por empreita-

TESOURO DO ESTADO
iiiini-i un MtSMBIITI a1 ,\-

RA O DIA SO DR MAIO
K.colne Isolada» da "Capl-

tal" (Suplementar de abril).
Itcqulslçcí»:
llaylon Mivft 1'arelrn l'r|

1.112.00) Cia. Conni, ut.,ra N.I-
clonal B. A . Cr» ».S»,,70; EB>
tanlstar. Vajetrski, Cr{ it.ti;

Kraft
A reguir o Sr. Preside it •

.¦•meteu o dissídio a julc:-
monto *j, orientando oa Vovhi**
I tcnò.o aml.os votado, proferi'
do at*ôtdo 'í.itn o von et d o, a •.'-
gnlnto decisAo. "Adalberto W-'
ckerltn, ln-1 strürio reeiams

ontra Josrv Kraft, proprlcti"-lo
de uma fAn-rtea do moveis, il-»-
irando: a) q le Iratialhou pari o
f*rni.4 r«i ^a* iada de 2o de s»1
lembro de 1 SI3 a lf> de nove .1
bro de 1.9 il. data em que »e
ipre.entoii no quartel do 20.»
Hetlntenli, de Infantaria, rane
ter sido so nado e convocai"•
h) que foi 'ncorporndo 

a 1.'
de dexembro de I 943 e llc'n-
¦lado a 2r di abril fluente, -»or
«er ca.odo; f) que, entretanto,
npresi ntnr, lvae no rerlnmAdo
unra assumir »uan funciie.. «e
'acusou a readmiti ;o: aa»*M
findo, p/do relntr^-rarfio ao
'artro e paor.im^nto do MMflsM
>4e»fa data a'», o din da nudl'r
ela. A base <*«. CrS M.flfl dlArl »
9 criso »e r."u»e o rer-lamad i .
"¦eintegrA-lo, pado apllcaçn,» dn
multa do Cri 60 oo por dia qi a
paisar do nío ctimprlnic.btt, da
.•cliilegraç.l o '.

— I»'o ponto, — Cc„r<tdcr\n
*»J q\it* o Cr,o Cfimpnrr^lnr-r.to
do reclamado Importa em revê-
Uu, al.no 1. confl-a.lo qun-t,'
S malf-rln dn fato. consoante o
bfttaTfl 844. da ConsolIdaçSo ds.«
Lei» do Tr.-in.ilho.nr«oi.v'B
a Junta do CnncllIaçSn a J"'
rasaeerte de Cunnha, eond-a.»
a firma rec'im»rta, Jnn. Kr,:*t
» relnteg.r o reclamnntr
"dnlberto Wcrl. eriln. ps«7i»n-
iir.-lhe Or| S7r.no rtraarntna e
«elanta a cl, , o crii.elrc».) de n
lArlo» da, 1» de nbrll du 1.944 s
1 da maio —irrenfe.

A. cti.ls. no Intal da Cr»
H 70 (vinte a cinco eratelroa a
-,lenta a.fkva,), «irj.i pn»-»
pela flrroa '.clamada, ralcu'»

aa prnerea.ivsmer.ie sabre e
"••lor da eond.raçSo.

Pa pre»,ite. declato. dera a
firma rcela,,,,.*» aajff iioi|r|,.,^.,

R. parn c -nutrir, eu, RaervtA
Ir», lavtel , pr»»ente Ala »u»

vai ar.lnnda paio «rr Pra.ld"r»-
te e por smhr>. os •.. .i. .
i/or mim swh.crlifc. aa) Rr».-,
Arruda. Prr.ldente. Arnnlde
Atevedo, V»"»l dr^, Empregai..-
cs Anlonl» Andrade. Sjaflloit»
do Vognl flflfl Kiniiriorador <
1'lâvln domine, PecretArln.

Curitiba, 1» da ,.¦.., ttfl i ».|
•ia,.» Ou,.,,.

Deaaarbo. ale sr. Intereeaatee
l'V,.'arai, ei» Sfl de mate o> iui-1,

24311 Associação de Puerlcul-
tura de Ponta Qrossa — Aguar-
do lolucAo do entendimento
sugerido, com o objetivo de fo-
ializ.-ir „„,a açio conjunta en-
tro a Associação de Puoaicnt-
tura de Ifoi,ta (Jrosta e a Dl-
retorla da Associação de Assis-
tenda a Criança do Paraná.

3036 DlretoVia lleral de Kdu-
caç.lo. of. ,,,-. 10.S5 _ Aprovo.

303T, Dr. Otávio Novaes Ju-
nlr.r — i - Junt.-si. o Inquérito
administrativo: 2 - Ao Procu-
reator Ueral do Estado.

2Í73 Ortaflldla Uaertncr Los
— Como pede, lavre-io o de-creto.

2'J4ii Kirulla Koslvovvskl Cho-
clall — Como pede, lavre-se o
decreto.

2925 Ana Aloreria llo Mt,ne.
zes — Aguarde oporíuriliJade.

2921 Ana M-lIna Ciarcla —
Aguarde oportunidade.

29^7 AaTOfltlnho Machüdo Zam-
pleri — sim ao preço de CrS
if.oo por hectare.

2J24 Antoi.lo Esta,»'ilte 
Sim, ao preço dc Cr| 1S.00 porhectare.

2922 Antônio dos .Santos —
Sim. no preço de Cri 25,0o p. r
hcclar,.

2523 Antônio Estafllte _
Blm, a» preço de Cri 1..00 por
hectare.

1957 Brasllto l^fko _ sim,
ao preço dc Cr| 18,«o por hec-
tare.

SStt Ue,,edito Ferreira da
Dur, — Blm, ao preço de i:r| .
1S/I0 pnr hectare.

29.'.5 Bento Messias do Kaaet-
mento — Faço das Informações
te D.O.T.C, Indeferido.

MflJ Abílio Costa e outro. 
Sim, no preço de Cri 20,00 p. r
hoctaro,

"950 Antônio Marco, Rvange-
lista — Sim, ao prtço de Crf
ls.eo por hectare.

2929 Antônio Toaln _ Face,
a Infi rmaçA,, do D.O.T.C, In-
deferido.

2932 Antônio Olarlo dos Ban-
to» _ ao preço do Cr| 20,00
por hartare, deferido.

Í9''', Antônio (Juedea dc Cur-
valho — Deferido, »„ preço de
CrS 1»,00 por hectare.

2934 Ângelo Zonat.v  Defe-
rido, »o preço de Cri 18.00 porhec,are.

S931 Álvaro f.;od,.y _ Aguar-
de oportunidade.

Í941 Alclxr, Mlkos _ Sim, a-
preço de CrS 2.',,00 por hectare

2939 Anl >nlo Fucknar  Sim,
ao preço du Cr| lü.no por b.c-
feiro,

294'i Am.ndlno Arltr.do da
Rocha Carvalho — Bfat, ao pre
<jo de Cr| le.it) p,,r nactare.

2935 Auiraeto Ferreira do
Amaral — ,-,.., i novamente
ror compra n. terras em que»-
tflo.

S931 Antônio Dl.nar.kl --
Sim. ao preço de Cri 18.00 por
hectare.

1935 Ângelo Nonato  Defe-
ride a« preço do Cri 25.00 porhectare,

12Ü3 Lola. Rleabeig — eim
«o preço d. Cri 10,00 por het-
tare.

2285 Adolfo dn. «ant». 
Sim. so preço de Cr| 1Í.00 por
ht- o tare.

2281 JoAo f.cv.to _ Fim, ao
I reco de OS 10,00 por hectare

SS31 Allllo 8oarea de Paula e
oulro — ftlm ao preço de Cri
18.uu por hectare.

8».M Jacjr Cunha Ilauai». —
"em von lo . :n. - .

t$4» Iqin>-iiin» Ferreira
Cotmbra — Htm.

103» Cotiaelho Adn-I. ' "rnlv .
Io F-.t.do. Of. nr. 14. — Ao
D.M.

SM» Conselho Admlnls'rnttv -
do Ratado. Of. nr. tâl — Ao
D.M.

Si»40 Joio Crl.ll.no Lanterna-
clagar — A' I.I.J.R P.

SStt 1.Irnn.lio VUenlIne —
Hem veneimeiiloe.

S7S Alfredo Jna.A do Nna.l
mente

14'.'» Álvaro Bolgheronl Fllva
NSo pode ser atendido i vis-

Ia da liiforniriçflo dn I» O.T.C.
1458 Jean Canaan Tanus .

Paee da infnrmnçüo do DO
T.C. podo Hf^r atf-M^ído.

5300 Jo.Vj José Timóteo —
Blm, ao preijo de CrJ 18.00 porhectare.

6243 Jonas Faostlno da SilvaBlm, a.i preço de Cri 30,00
por hectare.

804 7 Secretario Je Rataate dos
Megreloa da Fazenda, Indus-
trla c Comercio. Of nr. 241 —
('lente.

3'H'. Procura lorla Oeral do
Kntado — Provldenclo-oo paxá*
rnentos.

)TR PTÒRIA tiERAr^E
SAÜDE CO PARANÁ'

i>i:m>a< nos no su. nu. ttfja)
DIOO i'lli:»vi; lio i i:\iik, nB

N40III) K»4 i'B-5-).,
PaaluaSlaa nn.:
2«Si Raymondo Moro  De-

Cerlde.
2,iso Albertlna Ilaoaernana —

Deferido.
275fi Orlando Itodrigue» —

Deferido,
2757 Aul.o I.ei I d„ .Vaaclmtn»

io _ Deferido.
2758 Ernesto Batter — Def*.

rida.
2504 Eduardr» 0)'-va!ikl —

Concedo habi.e-se.

5ECRETARIA DE ESTAÜÜ
0OS NEGÓCIOS DE OBRAS

PÚBLICAS, VIAÇA0 E
AGRICULTURA

1'«»I4T4HI4 Ba» a«t
O Secretário do Estado dog

Negocio.» do Obra» Pflbllcis,
VlaçAo o A«rlcultura, resolve

DISPENSA II
a podido, Wowtoa '"niveipo do

Amorlm, De.ienhlí"t,i classe "S",
Jo quadro do pessoal cxtrai'0-
merarlo mea.aJlata, do Depar, i-
mento do Obraa e VLaçao.

Secretaria do Eatudi dos Na-
VeVetOfl de Obras Pfcbllcas, VI*-
ção e Agricultura, em i.3 de
ícalo da 1944.

Anurto T.npe*«
S. < retArlo de Est • I•>

porta li t.% \.'< aaa
O .Secretário do Estada doa

Negocio» d.- Obra» Pflbll-os,
Vmflle © Agricultura, re.olv-

DISPENSAI!
a pedido, Oregírlo «-ardos-».

Motorista classe "K". do quadro
do pessoal extranuaierArlo
m aetUteta do Departansaurte de
«'.eografla. Tei ras e Celontaa»
çSo.

Sccr,!»rla de Estado dos No-
goclos de obras I'3t;!lca». Va-
(Be o Agr|c,ilt,i,B. »n, 2s de
mato de 11,44.

A.grl.t l.mir»
SecritArln do Estada

DECRETARIA UO INTE-
RI0R. JUSTIÇA E SEGU-

RANÇA PUBLICA
O Exmo. snr. csp. SecretA-

rio assinou as seguintes Porta-
rias:

Contratando:
Irene Car,loi>o (le BriU), pars

desempenhar av funçóes dt
Auxiliar dos 8.rrlços de Pro-
tocolo e í^pedlente do Oabljie-
•c desta Sccr, taria, a contar de
1 o de abril rio corrente ano.

Concedendo:
co Ciwrtia Civil de 2 a

cla-s.se, Pedro LikIwik. txüo^
rllas de licença paia tratamen-
•o de • ¦ nr-.e

a Domingos Aurélio Favo-
ratto, FL-csl de In classe d«
Departamento do Scivlço de
Tranílto de.-.ta Secret.ira J0
das de lérlas.

Dispensando:
a radiei" Heitor Xavier,

das íunçiies dc Ouarda Reter-
va, da Ouarda C»vll da Cspl-
Ul.

NÃO SERÁ NOMEADA
EMBAIXADORA

CIDADK DE Tllfjnj», ÍS
(Pnltad Pr...) — A .enhor»
Pior de Oro Trullllo, eepoea. do
Indu.trlal br..llelro. Antenor
Mayrlnk Veiga. nSo .era nom.e
da arnb.lxadnra do «•" P»'» »«••
K.lado. Unido».

A. fonte, luforrnanlea d»,»*-
ram a declaraçto do ar Mayrlnk
Velen. da qua "ntadiime »•'•''

de Oro abandonou a carreira
•nn' icíiii. a. quando eom el« «e
eonaorrlou". De qualquer ma-
nelra. n.lo »e con.lders po».l»el
eue msdama Pior de Oro dalae
o llrair.ll por vario, mc.ea da
vea une sua chagada ao Rio tf,
Innelrn, S eon.lil.rnda o tarai»

I>»fer'do a vi.".» .*->-• I.. i,. d. lempor,dis .o-lel a«B i,;
li» t*> i in-it?«,, e paire»'.r da P.e*. ira .,. •«

1
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MINISTRO TADKTJ SKOHKONSKI
h «\ ü* sido ampla

tioiftdo. atendendo a¦ Ife formulado pelo »r.
oi Federal Manoel Hl-

I a." o pilo Consulado fleral da
Polônia, velo a cata capital, o
«r. Tudeu skowronskl. Ministro
ri. : lp.t.-':. iarlo da Polônia em
iiü«ii paia.

1 no nvi.ao da carrel-
Pu . r. o Ilustre tUpUima-

. tieRou no aeroporto
I ri fls 12.30 borns. on-

... lavam o ar. [r.tervetv
i Manoel Klba» e noa-

»a» nlm» :uitorlil:iiips civis, ml-
.ti.. !*,"< ( eclentaMlras.

Aí> descer ilo avlflo que o trou' i foi o sr. Tadeu Skowrons
nrlmenfado por todo» o»

te», sendo, logo npft» con
¦ : ¦ do uo automóvel Interven-

ii-rlat. riiiininilo a cidade.
Kimiuanto ern esperada a che

i,arl,i do nvlao. pudemo» anotar
presença, no aeroporto, das

ilorlilade» ¦ sr. In-
Manoel Riba»; Cal

i l li I ¦ . Santo., Co-
mai , da , Resifto MUI

Cap. Fernando Flores. Se-' ' ¦ do Intrrlor. Justiça c-
S.Bur a Pflbllí-a. dr. Ângelo
Lopes. Secretario de Obras Pd-
blleas. Vlacfio e Agricultura,

Cl Roberto C.lasser, presiden-
to «lo Conselho Administrativo
do Ratado. Pe. Bolealau Falar»,
representante do Arcebispo Ma-
tropolitano. sr. Josf aiehurons
kl, Cônsul Geral da Polônia dr.
Oaspar Velnno, dlret-or «leral do
t»Eir. Ilr. Álvaro da Alhuquer-
que. Pelesrado Realonal do Trn-
balho, dr. Antenor Panfllo dos
Santo», diretor Geral de Fdu-
ctcâo, dr. Rlchat de Almeida Ro
õrlgne», diretor Geral dn Banda
Pública. Tte. Cei. Pedro S-lio-
rer Sobrinho. Chefe da Casa Ml-
lltar da Interventorla. Tte Cei
Alfredo Ferreira da Costa Co-
mandante da Forca Policial do
Ratado, Cei. Hlldehramio de
Araújo, presidente da Ass.icla-
•.¦¦¦ Paranaense de Imprp"»a.
dr. Marco» Augusto Rnrlettl,
diretor do lnsiltuto de l'.i¦-'ela
o Pesquisas Tecnológica». »r
.toSo Chorowsnlkl, representan-
te da Agemin Reuter». ofl.-lals
superiores dn BiiarnlcRo da 5.a
Keclflo Militnr sediada na Ca-
pitai. «Joio <le membro» ,j0 eo-
mltí de cldndan» poloneses

GUARDA I1K IIOVRA
Ao «lar entrada na cldad. o

eortejo, um pelotilo dn cavala
ria da Forca Policial do r.sta
dn formou em guarda ao carre
que comi min o ilustre diploma'a. acompanhando-o m« a re«l-
dcncla do Cônsul pi |. • .... onde
ficará hospedado.

A COMITIVA
O Ministro Tmleo Bkowmna-

kl. que permanecerá em noaso
Estado, ate o dia 30, do m»a
ein rui- , rn cnmpai hla
°" or. '' Zanlewakl l.oSecretArlo da l.egacSo da Polo-
Ma na Canltal da Republica.

KM Pll.l.in
¦ m visita ao ar.

tias c«teve no Pala-ei" Bi i ,, i ... o sr. Tadeu
Bknrwoi ¦

O diplomai.» polonês fe«-*ie
acompanhar nesta visita de cor-dlalldnde. do »r. Cônsul fll»hu-
rovrakl. tendo entretldn Interea-•ante palestra mm „ Chefe doFxeeiitivo paranaena.

o jactar, \< Borra, no
OOSJSI LADO Pnl.ll\r«

V» cunformltlad» com o pro-arama oficial, nrgani.ado oara>, nucepeilo do nilnl«tro da Po-l>nia. o ar. Tudeu Skrnvronakl
nu» i.i, vlalta o Paraná, reall
fou-se. ontem, fta 20 lioraa com
grande brilho, no Consu'ndo
Ueral daquele pai», o Jantar In-
tlmo a que foi convidado o tn-turvem..r Manoel Rlt.a».

Coiiipureceram. oa aenli.re» iManoel Riba». InUrv.ntOr Fe-floral. Cei. Pedro Scherer oSbrl-
nhi». Chefe da Caaa Militar doar. Interventor; Cap. Fernando
Flore», S-.cntiirlo do Interior.
Justiça e Segurança Pul.llcn;
Pr. Ângelo Lopes. Se. returlr deOhra» Pnbllins, Vlaçlto «• Agrl-cultura; Dr. Antenor P.u.nio
do» Sniiti.s, Dtreli.r Oeral d.Edii.iii.So; Dr. Blchat de Aln.el-
dn Hodrlgue». Dl ralar Oeral d.Snn.le Publica: T>r. Alezandr.
....Urso. Prefeito d. Curitiba;
Cei. Roberto CMnsaer. Preatden
I. do Conselho Admlnl.tratlvo:
B Kxcla. R.vma. D. Atlco Eu
S.blo 4a Rocha. Arrehlapo M.
trr.pollkmo: Oenrral Jn»« Agn».
Unho do» Bantn». Comnnd^nt.
da I.D. r *. pr i ;,,.,,„. v.lo-
8o. Diretor Oeral do DRIP; rei
Alfredo Ferreira da Cnata. eo-
irtnndente da Força Pniirlal ,,„
K.tado: Dr Tadeu Skowrnnalit.
Mlnlairo da pnionla; ra»lmlro
Kanlnn.|.|. Se.retarlo da l,,r

Sto 
da Pa ler» Ia | Jitafl nicho',,»»

I, C. i sul n.rpl da Polônia e
Al.sandre Z. Rngll»rh. Vlca-con»ul da Polônia.

I IIMI I>«. Sll IM | |l.
\ EB Tllll I llll U VI.

Ao •¦hiiiiipnmie, o ,r> vinnml
llllin». In.erveiKnr FaS.Tal, l»rn.
iiliniloil „ ,.,,,.,. i.. i«i,..,,,,,. ,
eapraaal». Blaeataa »«•Senhor MlBlalM I ~ Honra
me, Molirt-iiuiiiclrii, «* fiinvfto
parfl vn1v |;iii(nr Intimo, nn «A-
«le d» «Oiisolnil,, ,i„ PolAnln.
I.em «In* rOlacS». dr ...nllilliln-

Io «eu »IiiiI.«iIUiii„. ,.|r ,||a
ii#» v iifcii.Au «|ii«. •atotlraM, e\U-
len. e e\l«.|ril,, »,¦„,,,, r c.i.rr o
Hrnsli a . FalSala. o ewlaea•in ajlarlaaa <erm <¦«• \. BsaBa

rntuli* fjMor tio no*n«o ilrnen-f. i

Serviço telegraíico e aéreo da Agencia Nacional e
nossas Sucursais do Rio de Janeiro e São Paulo

•a obscura .• ihiusí lncrlv.1, »»
rá uma das mais bela» págl u»
«io nossa história e .0 futu.a
n ente se poderá avaliar o qu..t -
to ela pesou na balan«;a da vi-
teria final.

Cito Cases exemplo» para d«-
n...listrar. quB nílo há forcai lm
munas capaz-» de apiiKiir a fia-
ma da Llb.rdad., aeinpr. nr-
dento no corarflo dos poloneses,-
-in. tudo aa-rlflrarnan para de-
fander a Integridade e a Inde-
p.ndencla política da PAlrla

Dentro em breve, o Kxerci..»
.«lUimriKn aara bubBiI.. ira-
'l.llinilor, lionrslo . resprllndnr
i...« aaaaaa lei», ele ne mlnntoo
con. riiclll.lnile no ii.ivn mi-ln.<«ieaeln.i<l<.-N,. ,-,,tll ,, ,,„»»„ B,.n.le nuxlllimdo a «•nM.-iime.it,, deri-cn» «|ii<> Inrnilltn . nossa na-"loimll.lmlc tini,-,,, „ pátria deBaeta, nim rntr^nu, ffrn-
lernal «- rartabaaaaaaata, » bra-«» «me aeeeaatlavaaaaa parn o
loi.iciilo dl. n«,»»n nirrlciiltiirn;•n.Je ¦> iirn»ii retrlba. o gaala•i.iiniiniiilo n aa. raBlaaa aaari
dnde, for«e r <>ornjn»n. para S.•limpo du lutn, rm ileanfroiitn
à noNKii lionrn olfnflliln r em•lrfe/n dn P.ISata ..••tipiuln «¦
n-nrllrlanda. ¦ Jí, .,,,. no. „„,.,iirale nhiiurlilii. .,«.. «o „ Irnl.n-lho, - ¦ - o i.i..' romiim «Ir tiv»~
Ir.caraa.a .¦ dratrulrmo» „s liil-nilu..« ,ia .lilllaaiB. e dn hu-nimiiiindr, faa.aB. lalaa nelnl«'ll<iili..li> pessonl de V. i:\iln.

i . ergo . in In lm «n«,n. Iirhriulo
p.-ln  ,1»» \„,,.,, | ¦„!..
daa9*,

A ORAÇÃO lio MIMNTHi»
BKOSrRONSBU

Em semi.J.i. o ministro Tudtu
ükowron.kl, proferiu a orajlo
il ua s. segue

Senhor Interventor, Sr
Ueneral, R.ver.ndlaalmo Sr. Ar-
ceblapo.

Kxcelentl.almo. Senhores
Sinto-me extremaiuinte fe II,

de me encontrar nessa terra pa*
ranaenae, já táo lidada ao co-
i at;ão dos üíjluneses por um §é-
eulo de cuoprrai.ào fruluoaa, o"-
iretida pela noasa cinisiui.,".o
liie entre Iodas aa rcglúua U£s-
.e Braall B;isanie, .l.a.u a d.<<
lerra dos plab.Iru. paru tian^-
, .antar para o .Novo .Mundo a

,-ua allvidade e a"» sua» capaci
ades de trabalho construtivo,
í: ainda maior a aatlataclu

'iue tenho lie ter podido eorr**-
ponder ao honroso convite do
t>enhor Interventor Manoel lli
ias, que há mais de dol» lu»
loa acha-se a teata desse gran-

de Estado e tem «e mostrud .,
sempre, o protetor do» laborio-
»u» agricultor^. p"lonese.,

Tenho a honra de receber, tu.-
Je, no re«.-In'i do Consulado Ue-
ral da 1'olonla como meu. n >j-
pedes. Vossa Excelência, sen li, r
interventor d os Ilustres rcp í-

. entante.» d-», mala altas nufi-
rldade. do Estado do Paraná

O Consulaco Ueral nao é
apenas a ao le da representa-lo
consular dn Polônia, é lgua.
mente uma parcela do territi-
rio livre da República Polone-
aa. Essa clriunslancla, tem no.
dlaa qua cor. em uma slgnlfi«-i
«.So n.ulto especial, visto como
o território go Estado Polonêt.
a. lia-se, agora, ocupado pe.i.s
.iemáea. Inimigo, nosso. • de |todo mundo «.Ivlllzado.

A Polônia lutou cento a cln-
quenta iiinn pela .ua Indepa.-
díncla, recuperada, enfim, em
IÍ18, o iiovnment. ocupada en.
I»3» A Polônia foi vencida na«ampanha de 11139. ma» ela nao
perdeu n gutrra. A Naç&o Po-
ione»a nílo capitulou,

O Exercito Polone», trSa /»-
ie» i¦. i onsilinl''o partl«'lp-4sim InUrmitlni Ia» ps luta pe.-ivitoria, ocupando, «.m f0r.'3s
«lumerlcaa, « aexto lugar en r>
oa exerctloa da» NuçOe» Unida»

Em todo» o. .aturo» desta
-ruerra sempre oa poloneses .*•llveram prasastaSi naa cam;i>t
nha. da Fi in ;a . da Norue.;-.,
noa .ii.» de. Wlvo. ,ia» lutaa nn».eu. de Loiidrt». no» combate»
iravado» cm lodo» oa marca, no
glorioso altlo d. Toliruk. ia

fí,en,o'dttâ"mr'rn„nfa 
*'''?• ''' Ci'paz de »*-**¦»»* • ^vomxr, de dar crt-ncam frito oa i.Trn.it ia 0 na froi.A

da Itália. E agora, aa dlrlao.a
polonesa» tlve-am a honra «iilunqulatar, «.a primeiro», a chave da» p..i,.,',.¦» alriiiA*. ia
italla. Monte Caulno. ond. há"inro mear. os alemlea s. ha
viam entrlncheliado. julgand -
88 Já InexpiigiiAvela. i: a.»'m«"br. a Ab.dln I ¦• il , fluid,<le»de 17 de maio a bandeira daAgula llrnn-a da Pnionla,

Nâo a porem, ui Icaniant. o'"¦»"" aolda .. qu. luta no ar.no mnr e rm lerra. Juniame...«¦om a» Fftrça» Aliada», lii»

:i'. • .1 stBáBJ

tradlçOu da finuia varonil do
Duque d., Caalas, parta paru o
Europa, para entrar na Hça em
quo luta o bloco da» Naç«Vs
amantes da llb.rdad., e assim
vai contribuir para a Vitoria « n
Justiça e paia vincar aa v*tt
mas doa lnsftllrtos ataque» do
Eixo á Frota Brasileira,

0 IIIMSI HO poi.o\rm VISITA
o rjOlSSRLaVB ARRINISTRA-

Tivo no ¦SBTAOO
O Conselho Adniinlstratlvo dr,

Estado re-eheu. ontem, a visl-

ta. do »r. Tadeu Bkowronak',
Ministro da Polônia Junto no fo-
verno brasiieiio • aat«m maa no
checado a esta Capital em vU':a
oficial ao ttorao Kntatlo.

D Ilustra diplomata estava
acompanhado do Conaul Jo»»
OleburoTaktt reprosentanto ü^
lonês ne.stô atetadO, do Snr. Dr.
Kaxlmlers Baal.wakl, l.a Sec •«-
tárlo du LesjaOBO no Rio de .lp-
t'flro, e do siir, Tenente Em Cio
fllvelra do Vnle. posto ft. «ui
uisposlçfto pelo Snr. Inti-rven-
tor 1'eileral no listado.

Introduzido na sala do plo.-a-

rio deste Conselho, o mliitítt i
c os demais visitantes foram

onvldndos a tomar assento A
Mesa dos trabatkea, onde !>-r
inaneieram pnr algum temi.o

m cordial palestra com o Snr
Roberto Olasscr. presidente da
quelo alto orgiVo da ndmlnlst.a-
i.lo do Kstailr . demais Confe-
IbelroS.

A salda foram acompanhalct,
.ite a porta do edifício por le-
«os os memhios da Casa, tendo

> presidente do Conselho agi»-
dacldo ao visitante a honra da
visita recebida.

em Miyetkina —
KAND1T. Í5 (United Presa) —

Oa Japoneses estilo oferecendo,
an M\ltkvna, furlftsa re.Ma-
toncla. Ao quo parece, estfto
«llspoKto* a il.ifender aquela
poslolo biriuH'ieiiso até o ultl-
mo homem .

A avliicAo e a artilharia al'a-
da» quo n ai-.tein o cerco da-
luelo Impirtunte centro ferro-
viário, jâ reduziram a esrom
bro», toda» as si-an edlil -aijoai»,
mus nsslni mesmo, ou Japone-
si» continuam respondendo ao
fogo.

Na China, tflo og japoT.onea
nue estflo atacaria»» u suarnl-aâe clilnesu «le l.oyung. Aque-
Ia cidade do lliiiian-o.-litental,
sigiindo a emissora, de Toklo,
jit foi ocupada pelo» Japoneses:
8 comunicado oficia] chinos,
porem, afirma que o» aoldadoa
.!« Chlang-Kal-SaeB itl"'n nfl,.
u iil.andoiiaiam, embora supor-
laudo o peso de um sangrento
combate com os niponiecfi..

Loynng o oon.ld.rada a por-
Ia «in noroeste da China. F'
também Importante centro cul-
tural da China milenar, o que
lu.ttftoaj a tenacidade da resls-
lenda oferecida entra o lnva-
sor.

i\í'|.:\sii.-iioi-s|.: \
BATALHA

CHUNQ KI.SC, 2r, _ (lnited
Press) — lnformacflos chega-
«Ias aqui Indicam que a bata-
lha pela p.-ssp de Lnyang ga-..In'U Iritoiisiiliirle no dia de
luje, quando os Japoneses bom-
I.aldearam a cidade.

Tropaa chlnesaa Hffr«ntaram
o inimi-^n rnm RTaniidas d.*

1 @||0 n>jfTia,o PsâiS
bbbbsbTI

RIO. 25 (A. N.) — A Comis-
IftO Fiscalizadoru e Execu-
uva do Convênio têxtil da
Coordenação baixou a seguinte
resolução:

l.o — Todos os exportadores
de tecidos e artefatos de algo-
dão, sejam fabricantes ou ata-
ca distas, são obrigados a reser-
var, pelo prazo de sessenta
dias a contar da data da co-
municação a que se refere o
Item segundo desta resolução,
a totalidade das quotas de te-
cldos e artefatos de algodão po-
pulares correspondente ã ex-
portação para ser vendida ex-
clusuamente por ordem e à In-
dicação ca Comissão Fiscaliza-
cora Executiva do convênio
têxtil.

2.o — Todsjs os exportadores
de tecidos e artefatos de algo-
dão .-ão obrigados a comunicar
mensalmente à comissão à rua
Araújo Porto Alegre, setenta e
um, 3.o andar, sala 3, Rio cie
Janeiro, até o dia dez do mês
seguinte, por telegrama ou car-
ta aérea, toda a quantl.-.ade de
tecidos e artefatos de algodão
populares relativos à quota de
exportação que tenham produ-
zldo ou recebido no mês a que
se refere a comunicação, bem
como o estoque existente no
último «dia utll de cada mês, es-
pecificadamente, por artigos es-
tabelecidos pelo convênio tex-tu.

3.o — Esta resolução entrará
em vigor no dia l.o de Junho
de 1944, ficando revogadas as
: esoluçòes 14, de 24 ;e janeiro i
de 1944 e quaisquer disposições

MACEIÓ", 25 (A. N.) — O
Governo alagoano assinou lm-
portante decreto, regulamen-
tando o ensino religioso nas es-
colas. No ato da matricula os
yals dos alunos é que devem in-
dioar a religião das filhos e In-
formar qual a que preferem que
lhes seja ministrada.

Quanto aos mestres de reli-
gião terão liberdade para orga-
nizar os respectivos progra-
mas, nos quais o Governo In-
tervirá sempre que assim en-
tender, em nome da boa for-
niação espiritual das crianças

PORTO ALEGRE, 25 (A. N.)
— Um vespertino local referin-
do-se a próxima creação neste
Estado do Serviço de Proteção

inflo . aovêra. refrega. d.
corpo a corpo reglsiraram-s»
rendo rerharado on luva a rpm
ATACAIIA A ILHA l.l. >IAH<L»

1'KAKI. HARBOUR, 25 (Uni-
ted Presa] — Oftetala ont. foi
it-vultíiiilo qu. a uvlnijilo nlla
da atacou a Ilha de Marcu».
situada a mil cento » sessenta
e sete milhas a sudoeste d»
Tokio.

Tamliem fo| atacada e forte-
mente bombardeada a Ilha d»
Wake.
NOTO POSTO p\n* O AI.MI-

HAXTK II Al.Ni: V
WASHINGTON, li _ tUnlteil

Picas) — o almirante Halsey
«jue vem assentando ao» japo-
n« ses, no Pacifico, o» mal» ri-
|oa "nlp.-s, terft, dentro em
pouco, um novo posto. Conflr-
n,ando o rumor que vinha cor-
rendo há alguma» uemaiiaa, o
¦i . rutarlo d Ministério da Ma
rlnha mio revelou, entretanto,
«íunl nerà a nova comiss.lo du
llttlftey. ¦
"QualqU.r esclarecimento nes-

ta sentido — ponderou o tnfor-
mnnte oficial _ seria mull»
utll aoa Japoneses".

RMBAaCACAKS .1 • P'OM'S.ts
ArVNDAOAS

WASRINQTON, 25 _ (Hnlted
Press) — Proaa.BUtndo no»

ntaques no Pacifico o Extre
mo tirlente. os submarinos nor-
te-amer'canna afundaram ou-

tias qufnze embarcações .1apo-
nesas. Inclusive um destróier.

O comunica lo da Marinha de
rlarou hoje que, nli*m desse
navio de guerra, também foi
posto ft pique um transporto
nlpi nlco de bom tamanho. En-
ire aa perda» Inimigas encon-
fiam-se um navio-tanque d.
bom porte, um mMio e um pe-i upnn,

Com esse» afundamento» as-
rende a quinhentos e setenta •
t \s o numero de navios Japo-
neae. af-.ndaBoa Rtô agora, i
trinta e sei» o de provavelmen-
le afunilados e a cento a quln-

do avarindop.ca

a Menores e Mulheres, diz, en-
tre outras cousas, que está o
referido serviço fadado a tra-
zer vantagens numerosas ao
Uabalho honesto. Para as flr-
mas ciosas do cumprimento das
leis será um centro «de coope-
ração no sentido da boa Inter-
pretação e aplicação cestas; pa-
ia os infratores contumazes
representará uma constante
ameaça, concretizada sempre
que as burlas se Identifiquem
cm punição exemplar.

JOÃO PESSOA. 25 (A. N.)
— Vai ser reiniciada neste Es-
tado a exploração do óleo de
balela. Interrompida desde há
alguns anos. estando a Inter-
ventoria empenhada em apoiar

a iniciativa, facilitando o uso j um ano e sua principal fmall-
cias instalações exir.tentes na dade é a formação de perfeitos
praia "Coslinha" que ultima- profissionais da tesoura,
mente foram arrematadas de PORTO ALEGRE, 25 (A. N.)
um particular. Acredita-se que ! — o Conselho Administrativo
a intervenção do Governo evi- \ do Estado acaba de aprovar um
tara à Paraíba licar privada de
uma industria tão importante.

RIO, 25 (A. N.) — Começou
a funcionar sob 03 auspícios da
Confederação Brasileira de In-
clustrlas e por ela custeada,
uma das escolas mais originais
do Brasil —-m escola de alfaia-
tes. Nela se formarão "douto-
res" BB9 calças, coletes e pule-
tos. A freqüência tem sido con-
corrida tanto em alunos do
sexo masculino como feminino.

projeto de decreto-lei, criando
a Comissão Executiva da Ce-
bola, como órgão coordenador e
dlscipUnador da produção e co-
mércío da cebola.

RIO. 25 (A. N.) _ Realizou-
se ontem, no Clube Militar, a
cerimonia da entrega pelo Em-
b.-ixador da Venezuela, em no-
me do Governo de seu pais, de
um retrato a óleo do grande Li-
bertador Americano — Simão
Bolívar, de lavra do afamado

Os cursos terão a duração de nintor venezuelano. Tito Salas

Historia verdadeira de um heroe

"INSTITUTO DE Qüí-
MICA DO PARANÁ"

Realizar-se-á no próximo dia
27 ás 16 horas, no anfiteatro
do Instituto de Química, no Ba.
cachery, uma palestra promovi-
da pelo "Diretório Acadêmico
de Quimita Industrial ', sob a
palavra do professor Dr. An-
tenor Puppo. versando sobre a"Vida d0 Paracclsus" (R).

RIO,
ca do *
numero
\ e n i I" o

4 iPa nrdai.So cai lo-
) .' 'A"> — No ultimo

do "Knplemer.lo Ju-
Ten. Cei. Walter i rea-

tes, a propósito do aniversário
natallolo «lo Ministro General
Eurico Uaspar Dutru, contou a"Historia V.r'adeli'0 d. um
Herói".

Trata-se de uma pagina pri-
morosa, em que silo íocallzad. s
suiíestlvos episódios da vida do
Ueneral Hutra e Imprevisto..
aapeetoa da sua singular per-
sonalltladt».

O autor participou do convl-
vlo do nosso grande soldad"
contemporâneo em situações as
mais diversas, desde a campa
nha, quando estava em a-;ao a

. puro soldado, na funçfto ,]» co-"'que contrariem a presente rs-1 mandante de „,„ itegimento dsolução. Cavalaria, ate o Uablnete do

Ins.an.aneos brasileiros
AS ACLAMAÇÕES DE ONTFM

RIO. 25 (Comentário oficial da Agencia Nacional) — No
ÍTrando desfile das Forças Expedicionárias, que ònten». cletrl-zou a cidade inteira com a beleza dos ritmos marciais e ns su-
gestões d«*patriotismo incomparaveis ria santidade da cansH(tue as nossas armas VÍO defendi-r no? teatros distantes da guer-ia, n presença do Chefe da Nação, assistindo emocioiKi.lo á im-
ponente parada, tornava invcncivel o sentimento con que o
povo o aclamava. Ali eslava em verdade, vitoriando o presi-'lente da Republica, a mesma multidão, diluída em t«>das asoutras, que ihe íoi ouvir a palavra e o conselho quando a in-iliguação lavrava pelo pat.» à noticia dos primeiro.; atentadosdo covardia do inimigo gratuito e ululava os seus ;)i'otestos àficnte do Palácio Guanabara.

Empolgado por aquele espetáculo de revolta popular, or-
fjulhi.so pelas expressões de protesto íerido, o presiripate da I
Republica, em nua resposta, concentrou o sentir de todas asforças equilibradas da Nação, para di/er a palavra precisa, '
ci.paz de satisfazer e serenar, de dar crença : esic.-.ir.ça : «' 1
Erasil seria vingado. Foi a bem do Brasil, muito mai» do queprometera. E a cidade, a.«:.irtindo a realização daiu:»*la pala*vra, aentindo-lhe a sinceridnde renovada ao eontseto das For-ças Expedicionária», comnreendeu que só cumpria aclamar nurava mocld.-.r> em dcsíile. |

Ministre, quando daaabroeharta
em todo o esplendor a figura
do estadista do larva vtaaia e
alta. capacidade criadora, do
chefe justo e enérgico, do ho-
mera Renal«'el e b-ocn» K yflo ea-
ses aspectos rio homem. Isto é,
o lado humano ria persona llria-
de di, Cleneral Dutra, em geral
tSo pouco conhecido e quas«
sempre tüo mal avaliado, que

Tenente-coronel Walter Prea-
fixa niv-i pa-.-Ina endere

radas aos Jovens, mas quo en-
verdndo deve chegar a »odos.
porque encerra uma crlstnai
contribulcAo para o futuro «a-•udo desse homem quo tílo po-
ilerosa e salutarm.nt. vem In
qulndo noa destino» do Bra-
«II.

Dostacaremo» algun» trecho?
da "Historia Verdadeira de um
Herói'. No que se segue obser-
\ar-.-e-a. a tranqüila c rng. •

do soldado:
",V.'ia operações da Mantlquol-

ra, vi multa» veies, o coronel,
• ompl.-tamente srt, fuzer -e<o
i.heclmentoa ft frente doa solda-
coa exploradores. Como gene
ral «ia Avlaç.to, no temp.- em
que o. desastre» ae sucedi: :i
o o. piloto» ilo.™ .fiavam do
material, punhn-a. a voar com
eles quasl todos oa dia» e nem

¦|U u afivelar o paraqufidas"" \'i-o noutro dia, sorrindo em
melo do perigo, quando o avAc
t*rn i»u© viajavamoa teve unia
1'iine e o líiioto se viu forgadt»
a aterrissar tiitre 03 bois mu..-
pa.iLavam num campo qualq«!•»".
1 vrain tanto» os quadi upede»; e
Llcaran tk\o oonfuaosi e touios
1 a frt-iite üo avião, que o pr -
prio sanara! os ia apontai i>
.10 piloto e. dava uma risada
cada ve» que nos livrávamos de
..barrar num daquele, ru-u.

antes com c risco de uma < i-
potaa;an..."

Aqui upreciaremo», num li'-
.-.ódio pitoresco, o» «eus na\Mtol
oa trabalho;

"Kstavamus num hotel de
ruritiba. Eram seis horas da
manha, e fa<ia um filo pav y. «>
»•• Lá fora. tudo eram tre"as
ali.da. Ua lepei.te. soa a can-
iiuinha do leiefone em meu
quarto, atra o Oaaaral Dait o
1 llho, outro soldado valor n •.

. omandante da KegiAo iju.- I.
i-i.ber se o ministro ia toma- o
• nfe na cama e a ou. ho«-i»
Kespondl que o general J.\ .na
via tomado «afé uma hora an-
ttítà, .10 refcitc>rto, o **9*»v$\ ohh
fiando no quarto, agitado t
espera do comandante da Ke
pífio, pnra InHperlonar o» qu.***

t.is. Pena.» que naquela mi
nha, o Oeneial Daltro n.lo teve
lenipo de tomai- café..."

Agora o depoimento do le
reata Coronel Walter 1'resci-
ir. c ide s-nbie a surprefiide'.^.-1
Iiumanl.laile dessa figura qJ"
t-rn publico aparece tflo gê"1-!,
tilo Intimidarei ma» que no iin-
do, como se vera, aaeobre ama
alma a«olh«i lura, simples e deu-
aivel:

"Elo »e enternece tumbem
L'ma vez, Qttantfo almoçava, vi-o
«vantaree *'a mesa para at-*u

der a um soldado raso. que lhe
latia ft port . Km sua""s viagen .
a vi consta-itemente enque- ei
tudo, para redigir um teleg-a
n.a do saudaites A esposa e a»
llllios. BnV.Bva ponlualme.it.
(•ma mesada A sua velha Bat.
iluva, em ,ialo Grosso, e asiln.

• foi até o dia em quo ela m. r-
¦eo. Jà o vi. também. Inflauiu-
!o de fé. acompanhando, ft pi|.''..na, no melo do povo. uma oro

< lsa.lo dr «fl» Jorge, «inata de
¦ i :»".;,ii ou netlnhne nobre ai-

pernas • de rir de suas trave»
MfsM. And | cr>m a »•-¦!>¦ .1 n.jj
Mins para fizer rompr.m, Vt>*
ruenta um barbeiro certo na cl-

ATOS IM) PKKSIDKN-
TR OA RRPIIBIJn

RIO. 25 (A. V.) — O pre-
sUente da República assinou
os seguintes decretos-lei:

Considerando o dia vinte
e quatro cie maio como o "Di.i
do telegraflsta", em todo .-
pais,

Pr cr ceando até quinze q.-
junho próximo, o prazo parn
entrega das declarações de lu-
cros extraordinários.

Concedendo aumento geral
de salários e Instituindo o re-
eime de salarlo-familia ao pes-
soai do Serviço Nacional de
Rccenseamento. O aumento é
concedido nos termos que foi
concedido o aumento de venci-
mentos para os funcionários
públicos e começará a vigorar
de primeiro de Janeiro deste
ano.

curió e fala com o» que o rn
'leiam. Quando e n co n t ra ura
velho soldado que cornai.d'»r
1 ronuncla-lhe o nome e est*.i
de-Ihe a mao. Atendo a to-1..a
00 militares - civis que o oro
curam no gabinete. Um m"u
amarada, qu. nflo conhecia •

venera! pesnoa-mente, por *er
servido sempre om ru»rnlçl-s
onFrlnquas. rt-ntou-me que f**r

ta vea bateu ft porta de nua i a-
«ft e disso ao homem que ¦
nbrlu:

Desejo falar com o 8enhcr
Ministro.

Sou eu mesmo I — re.P Hl"
den o homem".
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DR. RIBFIRO DE CAMARGO
Ausente até o dia 3 de Junho em viagem

de estudos.

HEMORROiQIS r:.-.r;..r::;
lambem, raii. pnlnné» nprl-nl-

Bneara. a. f
Bela aasBSBB-

»kbi i.riii.iin ¦ er.m oon ii... ,,. ..,,,. ,mMl

DR. MENDES ARAÚJO
»•«•».«.• j..»„ !•..... a. Ba» 14 Ba If Baraa

fiéâííico CÜ itUfôYIBA S. ÍL
Fundado em I 911

FABRICA NAZISTA EM CHAMAS — Nesta foto«rafia
aparece uma fábrica de aviões em Brunswick. Alemanha,
consumida pelas chamas depois de um intenso bomhar
deio diurno pelas Fortalezas Voadoras norte-americanas
A destruição sistemática das industrias bélicas nazista-
forma parte do plano geral de invasão do continente

 europeu. — (Foto da Inter-Americana)

Viaa railittsisr
RIO, 25 (A. N.) — Contl-

nuairi semo convocados para o
rrrviço ntivo do exército os ofl-
ciais da resr-rva da eerjun.a II-
rhn, desde simples tenentes até
roroncli. Ainda hoje, o Minta-
térlo da Oucrra divulgou mnl«
u~ia grande lista de convoca-
«los.

— O comando da 10.a Re-
Tino Militar lançou ontem, uma
vibrante or.1ein do r:la, da qual(icstncanioa os seguintes tre-

no» dias de hoje, quando no*
preparamos para enfrentar um
ii ¦!:. ••¦! forte, audas a tralroel-
ro que qulz escravizar o mun-
oo, postamos como os no«soi
antepassados batermo-nos com
galhardia a bravura a deixar
lr.colume, uni a lorta a llvr»
a no. a estremecida pátria".

— Realizou-se ontem, ns
Quinta da BOa Vista, a rsrlnn»-
nla da entrega ao Po n»' ¦'¦'' "• '

chos: "Que as firturas Irnrere- I de E -ttenharla. da Bandeira
cíveis de O.mr.o, Bamialo, Ma
let, fejnm «empra vividos am
noiros corsçOes e posam com.-
nos otirro« tempos, nos enr-ora-

Nacional que a obra de frater-
rldade da mulher bra«llflr*
ofereceu a essa unidade d°
nosso exército. In ?gTant* °*

Jar nss hora» de angustia. Que Força Expedicionária.

A MAIS ANTÍÍJA 0RG4NÍSAí;A0 BANCARIA DO LSTAD0.
BOAS TAXAS PARA DEPÓSITOS, CAUÇÕES E DESCONTOS.
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Caixa Postal, 806
End. Teleijrafico "BANTIBA"

Rua Monsenhor Cedo, esq. Mal Deodo1
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Fixados os tipos de calçados populares
AS CONCLUSÕES DO SECTOR DA PRODUÇÃO NACIONAL DA COORDENAÇÃO DA MOBI- T

LIZACÃO ECONÔMICA
a PAULO. 81 (A. N.) — D*
rtr<,„ com determlnaçoa» do

*r.„|,tr* Jol» Alberto. Coorde-
áof da Moblllsaçfto Economl-

Fi' 
0 Setor d* Produçlo Itidu»-

Ral sediado em 81o Taulo. pro
-eu a lona-o» • acurado* •»-

í*,.,,. eni tOrno do problema da
; , rlraçlo da variado» tlpoa de

l-ado popular para homena.

,7,,íhere« • criança*.
Afim d* dar desempenho a

.«* medida de Imediato Interea-
Ôara a economia popular, foi

Tnalltulda uma comissão, que
Brealdld* Pel(> *r Álvaro d*
u usa LI"1*- atualmonta respon

tnao l)aI* dlreçfto do referido
.ator da Coordenaçllo. se Inte-
íu por representantes da Fe-
íernvilo da» indústrias do Es-
tado de .Sfto Paulo, Assoclaç&o
{' meroUl de Silo Paulo. Slndt-
cito d» Indústria do Curtlmen-

. de Couro» e de Peles de Silo
r,vii1o • Sociedade Rural Bra-
.llolra. Picou Inicialmente de-
j"ii orado que apôs os estudo»
i-..allxados sobre o referido a»-
sunto e™ noBSo Estado, cuja In
Áustria de calçados contrtbue
com cinqüenta por cento da pro
fluclo do Brnall. ecrla constl-
t Ida no R'° de Janeiro uma co-
i ,1,i que, baseando-se nos tra
balhol nqul efetuados, fixaria
( tipo» preço» o condições da
oroduglo o venda definitivo».
A o„mlHKao*nqul instituída era
composta pelos srs. Antônio De
vlsat*. presidente do Sindicato
f- , industria dos Calçados, re-

-.iMitundo a Federação da» In
istrlas; Joio Dl Pletro, presl-

dento do Sindicato de Lojistas,
r< prest-ntondo a Assoclaçflo Co-
ti orclal; Luiz Jacinto da Silva.
..elo Sindicato da Indústria de

O BEREAU UE LEOIS-
LACAO TRABALHISTA, sob

a direção do advogado MIL-
TOM V1A.NNA, oferece pare-
reres »ôbrc despedida, aviso,
prévio, estabilidade, conven-
• oc, coletivas de trabalho,
salários, tadenlxações. de*
fendpndo reclamações per»n-
te a Justiça Trabalhista.
Rua I ou ha no Perneta, 143

— Fone 2-9-2-3 —

Calgadoa; Orlando Augusto d*
Toledo, presidenta * repr»«»n-
cante da Indústria ds Curtlmen-
to d* Couro» * Pele*; especial-
mente convidado- colaborou com
a coinlssto o sr. Toledo Quarttn
narliosa.
AO I 4IM. HO 1*111 l_" ACK8B1-
vil. O CONFORTO K l.l

II V llll lll • lll',

Ficou o 8etor da Produçlo
Indu»trl»l, como dlretrl» para
or trabalho» densa comlasfto, o
estudo de tlpoa d» calçado», qu*
sendo d* preço» accesslvel» aos
qu» percebem o- «alârlo niltil-
mo no Interior do Kstado. apr.-
Hf-ntasMem. ao lado da forma e
tciiHiêticla agradáveis, caracte-
rlstlcas de conforto • durablll-
dade. Ksta última qualidade
foi ronsiderada essencial, de mo
do a assegurar aos comprado-
re» do» tipo» aprovados uma
verdadeira economia.

Iniciou a oonltflfto o» seus tra
balhos tendo em vista a fabri-
cnçfto de tipo» populares do

calçado» d* homens, mulheres •
crianças Para uso urbano o ru-
ral, de acordo com a expressa
iletermlnaçRo do sr. Coordena
dor.

Dentro ele tais diretrizes, foi
solicitada a diversas fabricas a
uprencntaç.8,0 de tipos de calça-
dos nu© o ministro Jofto Alber-
t* teve oportunidade de ox,imI-
nnr pessoalmente. Prtde a co-
missão apreclnr diversa» amo»
trás. Kntre elas encontravam-
se algumas do llpo "taxa-pon-
to", de pre-çoij realmente ínulto
baixos. Tais amostra*, rejeitou
a, porém, a coniisjsío, em vlrtu-
de da sua pouca durabilidade e
falia de conforto, pola se refe-
rem a calçados feitos a prego.
Uesolveu. então a comlssAo de-
í'cr-se apenas no estudo do* ti-
pon de calçados denominados

CJood-year"; nesse sistema dc
fabricação o calçado é todo cos
tur.ido 9 pode ser ressolado. o
quo nao é possível com os ti-
tx>s rejeitados.

Estabelecida a preliminar de
auo sô calçados do tipo "Üood-
vear", deveriam ser considera-
dos Incumbiu a comissão dlver-
Pa» fabricas de apresentarem
i«mostras desse» tipos de mode-
o popular e sujeitos a estudo
í respeito de seus preços.

Mais seis agrônomos
brasileiros em estudos,

nos Estados Unidos
"WASHINGTON, maio (In-

ter-Americana) — Mais seis
c.grônonios brasileiros vieram
nos Estados Unidos, afim dc
observar os métodos america-
nos de agricultura, com aulas
I>rátic,, nas próprias fazendas,
a convite da Divisão de Trei-
i amento, do Instituto de A!-
suntos Intei-Americanos.

Em obediência a esta pro-
«rama, Já estiveram em trei-
uamento nos Estados Unidos
treze outros brasileiros e seis
airrônomos de outros países
americanos. Outros candidatos
Ja estão se preparando para a
viagem ou sendo selecionados
l'Clos ministérios da Agricul-
tura dos seus respectivos pai-ses.

Os agrônomos geralmente
."-rmanecem nos Estados onl-
tios ciurante um ano, receben-
do lições práticas pelo menos
em duas fazendas diferentes e
um treinamento suplementar,
em campos especiais.

São os seguinte! os agrono-
moi brasileiros que agora se
encontram nos EstRdos Uni-dos, bem como as suas especiatidaliciades:

Julien Oschery, do Mlnlsté-«Io da Agricultura, qua veluestudar a produção de horta-«ças. O m\ Oschery pretendefstudar também a cultura den-utaa cltricas.
José Jorge Rlcker, Interessa-oo no estudo de derivados do"¦te. qua ficará durante alinm

tempo na Universidade cie Ma-
ryland. Mais tarde Ir a uma
fn/.enda em Arknnsas, onde
observará os trabalhos com
laticínios, feitos sob a super-
visão do Departarnento de
Agricultura dos Estados Uni-
dos.

Francisco Tei:;eira Alves,
que se aperfeiçoará, na Uai ver
sidade de Missouri, em cultu-
ras de plantas diversas. Irá
posteriormente a uma fazenda
do sul, depois de concluídos os
primeiros estudos, afim de ob-
.«ervar a cultura de algodão.

Be*V-zario Madeira Dantas,
que se especializará nos mé-
todos de nlantio e preparo de
rações para o gado e outras
criações rurais. Durante o
seu estágio na America do
Norte, pretende dedicar-se tam
bem ao estudo do milho O de-
mais produtos vegetais, que
servem para alimentação dos
animais.

Alberto Sanches de Almeida,
que estudará principalmente
as diversas espécies de giami-
r.eas, dedicando-se também ao
estudo de carneiros, porcos e
galinhas. Para seu estágio, se-
rá escolhida uma fazenda do
Texas ou da Califórnia.

Osian Araújo Mntos quo se
especializará na ctrtura de
produtos que dizem respeito á
alimentação. Fari estudos so-
bre as diversas fases da sua
plantação, cultura, e colheita
e preparo do solo para maior
rendimento das safras.

OR. PEDRO DE MOURA FERRO
ADVOGADO

UUIeto Amélia Neta. a». •r»naao»olls santa Catarina ¦ U

SECRFTARIA DE OBRAS PÚBLICAS,
VIAÇAO E AGRIflU/rURA

Instituto de Biologia e Pesquisas
Tecnológicas

Serviço de Fiscalizado e Controle
edital

'*r ?n 
SERVlco DB FISCALIZAÇÃO E CONTROLE, fai sa-

l,ir(!l0* qu<" ° Presente Edital virem que. de ordem rio Sr. Dr.
"I ef t* 

*,en:'erK,° que nem a todos os produtores foi pnssl-'-'asonr l*m ° *CU rr:Iif:to' íic" prorr.igado por mal» trinta
^edore» 1Z°-iPnra rcRib,c M-* Serviço, dos fabricantes e reven-
'"«mico» um Comun? e Telha» Tipo francês e Tubos Ce-
"Ci.tr- . ,.',*r)oa (Mnnllhas). cujo prazo termina imprcterivel-

Tod '""ho próximo.
'"•titulo*!! a" tníormBC'*>cs sobre o assunto serão fornecidas no
•''. com oT.- ,osIn ' PMQu'»a» Tecnológicas, sito no Bacache-"ti telefone n. 1317.
"*•'"'Tí%il!cd' m.'° ** 1944 - W WALDEMAR LOU-CAMPOS. Chefe do S. F. C.

AMOSTRAM JA' sl-.ll «I \
TA ISA a

Kntr» as amoxtras api *s«nta-
das, d» cusis). dlver.o». altfitmaa
havia — como. por axemplo, a
da nr. 1 — em que nfto apresen-

ii i >d os couro*} Integrais, Isto
*, utlllxando-se vaqueis* com o
aproveitamento d» todo» o» pe-

¦ 1a.;os inrluslvo os marendo*. por
••arrapatod ou qua apresentam
outros defeito». Krs». tipo» po-
Bula BI «lêm disso, s-r fabrlc»-
do aem forro, o qu. ainda mal»
burateta o produto, aem Incon-
vt-nlentes ensenclaln. INtilerism
ele», assim »er vendido» tio at»-
cado a<( preço de Cr| 3».00 o par
• por Cr| 42,00 no varejo, II-
mltada 'ide aeja a dex por cento
a mantém do» revendedor»».
NSo apresentando porf-m, esse»
calgadoa. aparlnot* aRiadavei,
a cnmlssfto os rejeitou.

A amostra nr. Si, que pode »er
fabricada para venda h l'r$ 42,00
no atacado, e a de nr. 8, cujo
preço seria de Cr| 4,',.00 com for
ro Integral, sfto recumendailns
pela comlssuo. Amb:iH se apre-
,'entam como sendo um calcado
forte, que Podarão, oosa a mar-
ífem de^ dt x por cento, ser ven-
dldo» no varejo a Cr*, 40,00 e
í't'1 4H.50. rispectlvamente Tais
modelo» podem ser largamente
usndos pela elaaaa mfdla da»

Idades. Kstudou ainda a comi»
r i Itpos t\t- ral ¦ ido* para ne-

nhoras e crianças, eheaandra a
resultado» Infor—aanta*. embo-
ra nflo definitivos, por enquan-
to. I'ara o fabrico do tipo re-
presentado na amostra nr 1,
rejeitada, haveria o aproveita-
manta k* va da vaqueta; nra o1*
dn» amostras nrs. I • S, reco-
mendadas, isso n.io se poderá.

•iar. dond* o ¦•» P-"«co tnaU
sito, c<>nip«nsado, porém, por
i.m »»p*cto melhor. aaStafl tlpoa
-Ao, contudo, nfto apenas do boa
aparência, mas rasln^ntes •

d«> durabilidade. Seu uso rasul-
tarA, afinal, em apreciava) eco-
i omla. sm cumparaílto ""Oin ti-

*. , mala baratos, jâ atualmen*
t« a> vinda no país. Tara sara»-
tia desse padrlo d» qualldHde.
¦Miererlu a comlssfto qua os tlpi-s
aprovado*- tenham gravada na
fcola a palavra "Coordenarão"
• qua o" calçados titxh pt»nto, ila
preços multo reduiidos, um* d«
durabllldaila mlnliiiit, tenham
íhrlKatoriainenttt niurcada. da

modo perfcltarnento lefflval, es-
tu expressão " taxa-ponto". (.»»
preços referidos para as amo»-
tras 2 e S foram fixadas supou
do-sa ainda uma fabricação nao
superior a 10 por cento do tolal
•Je calçados para homens, pro-
diixldo por cada fábrica. Km tal
l»ase. Isso Implica numa reduçí-u
de 8.3 por cento das refeitas
i orrespondfntfs daa fabricas o
pelo conhecimento que o St-tor
industrial teve dessa Indústria,
julga que nflo poderá ela supor

i f¦ r uma reáUÇftO superior sem
tlialo.

Vê-se, portanto, que a C"or-
c,en.'u;,1o da MobiHzíM.-.lo Kcono-
mlca, no desenvolvimento do

seu programa de defesa do» In-
ter esses coletivos e du guarda
Ta economia popular, pro—sjgttaj
incansavelmente no patrir-tico
afim do dar aolnÇlo pronta e
eficiente para aqueles prohle-
toas que. derivadoR da situação
n.» atravessamos, »e refletem

nfl vida do povo, merecendo por
Isso mesmo, a melhor atenção
das autoridades c umpetentea.

W*í^*%0«ül*
.. -/^ PRO D U ÇAO p

15.a CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO
l.a J. A. M. de Curitiba

RELAÇÃO nominal dos cidadãos da classe de 1924. alis-
tados a revelia durante a sétima semana de alistamento, por
terem mais de 19 anos e 8 meses de idade, ficando sujeitos a
n-.ulta de que trtita o Decreto-lei n. 1187, de 4 de abril de
1939.

Numero de ordem — Nomes e Filiações
286 — ACIR JOSE', f. de José Maria Pereira o Avelina

tie Almeida Pereira.
287 — ALBERTO SILVA, f de Horacio Silva.
288 — ELOY, f. de Boilean Cidreira e Conceição Lo-

pes Cidreira.
289 — PELIPPE, f. de Atlala Antônio e Alice Adàd.
300 — HEITOR, f. de Manoel Macedo Souza e Rita

Franco de Souza.
301 — JÚLIO, f. de José Wischral e Martha Wischral.
302 — MOACYR, f. de Jacob Lançoni e Cntharina

Lançoni.
303 — NOEL, f. de Manoel Alves de Oliveira e Ouvia

Veiga de 4piiveira.
304 — NELSON, f. de Luiz Noto e Helena Stier Noto.
305 — NELSON, t. de José Antônio Mesquita e Maria

de Assunção.
306 _ NELSON, f. de Valentim Baunash Sobrinho e

Elisa Baunach.
307 — NELSON, f .de Olympio Antônio Faria e Mer-

cedes Gaertner de Faria.
308 — NELSON, f. de João Drongek e Cecília Drongek.
309 — NELSON, f. natural de Celina de Campos.
310 — NELSON TARQUINIO, f. de Antônio Marchio-

rato e Ucilia Magro Marchiorato.
311 — NICOLAU, f. de Nicolau Maurício 8 Lucilia

Ramires.
312 — NOEMIO, f. de Germano Weniger e Blina Wcniger
313 — NEULY, f. de Benedito Severiano e Clara Jaco-

bosky.
314 — NELSON, f. de Ernesto Gobbo e Lconor Gobbo.
315 — ORLANDO, f. de Miguel Grassam e Am&tacia

Demetrio.
316 — OSVALDO, f. natural de Barbara Siecisk.
317 — OCTAVIO, f. de Lino Teixeira Fernandes a Ca-

rolina Argentina Ferreira.
318 — OSCAR, f. de Ricardo Zanlorenzl a Luclt Zan-

lorenzi.
319 — ORLANDO, f. de Feüppe Gome* dos Santos e Ida

Gomes doa Santos.
320 — OSVALDO, f. da Waldemlro Ernesto Teodoro de

Oliveira • Maria de Oliveira.
321 — OSMAR ALCEU, f. da Orlando Talamlr.l p Ma-

ria I .i 11'.« Luskoska.
322 — ORLANDO, f. d* Romano Smanlotto a Maria

Smaniotto.
323 — OLIVIO, f. de Ângelo Albertl e Maria Albcrtl.
324 — OSVALDO, f. de João Guimarães filho « Ma-

ria 1' ii.li ke
325 — OSIR, f. de Paulo de Lara * Joana de Lara.
326 — OSIR, f. de Rachid Pacifico Fatuch e Maria

Fatuch.
327 — OTTO HILDEBRANDO, f. da JoAo Doetxer a Au-

gusta Doetzer.
328 —¦ OSVALDO, f. natural da Maria Fernandes.
329 — ORLANDO, f. da Sylvio Rodrigues Teixeira e

Maria Rodriguei Teixeira.
330 — OSMAR, f. da Aator Tonlolo • Genoveva To-

niolo.
aai — OTTO CARLOS ERNESTO. í. áe Hans Nlemeyer

a Gertruda Kiewageu Niemeyer.* 332 — ORLANDO, (. da Cândido Gonzaga Martins e
Ana da Silva Martin».

333 — OSIRES, f. do João Cordeiro Sobrinho o Hono-
rina da Silva Cordeiro.

334 — OTTO FERNANDO ROBERTO, f. de Edgart
Denker • Julia Denker.

335 — ORLANDO, f. d* Antônio Nadalln a Santlna
Nadalin.

336 — OSVALDO, f. da I.yeilo Alvas Rodrigues a Lul-
za Evangelista Thimotca.

337 — ORLANDO, f. da Carlos Schillpack a Amélia
Schilipack.

338 — PAULINO, f. do P»>dro Cezario a RephaelaMattuzzl.
339 — PERY, f. natural da Áurea d« Almeida, femeode Poty.
340 — POTY, gêmeo de Pcry, t. natural de Áurea deAlmeida.
341 — PERCY MARIO. f. de Alfredo Tramujsi Filhoe Aurora de Paula Tramujai.
342 — PAULO. f. da Antônio Alvo» d.>, Sardoi e Lu-cilla Tavares dos Santos.
343 — PEDRO, f. de Jeronlmo Dlotallevl a Tranclscaüiotallcvi.

,- u48, .~ PEDRO PAULO, f. d* Joio SanfAna s Ar.a
.Vlllll . lil

346 — PAULO, f. de FrancUco Martins Franco * MariaIlosa Miranda Frnnco.
347 — PERCY, f. de Jofé Sartori e Nathalla Sartorl.
1*8 — PAULO, f de Ângelo Fetrarl e Joscfa Fenarl.349 — PAULO. f. de João Pereira ds Macedo e Jud.lliSchlvdcr de Macedo.
350 — PAULO. f. natural de Hulda Ronloffa.
J. A. M. de Curitiba, 20 de mulo de 1944. — HONORIOMELO. 2o Ten. Del. do S. R. M.
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— E preciso que. no corrente ano, a prodV
cão aumente e os gastos diminuam, mercê do
esforço a da poupança de todos nós.

¦—¦-* Esta é uma fórmula infalível para que a
VITORIA não tarde - diz "Seu" Kilowatt, o
criado elétrico.

Cia. Forca e Luz do Paraná - Fone: 400
Pagamentos no Tesouro do Estado

Io. 2.1 5/ 44
I>« ordem do Rimo, Snr. Ur.

Secretário rio Fazenda, convido
oa senhores possuidores d ís
• onta» abaixo relacionadas, a
.'irem recebi- ia» no Tesouro dc
Estado, entre os dia» 29 o 30 do
corrente m»s.
Vl.i.i.r,, _ llll, r, ..„.!.. _ t„,

f'l'« 
6451 Amasillo t ¦. ¦¦ ¦ ¦ t n —-

Cri 10.747.10. 620S Dr. Anto. te,
f. Paulo, l.nsr.,110; S17I Atalaia
Cia, Securoa Contra Acidentes
do Trabalhe. 1.I71.S0; s i ;
Afonso Her. 11 447.00; «011 Ai-
gelo Zanatta IIS.OO; «OIT Al-
l.erto Silva St Cia., 6.114 0C;
«11T Alfred, Krause, 1.667.00,
«11» Antônio Plomhon. I.626.S0,
«588 Barbosa A C.IkIIo
1(1.087.60; S60l ria. Telefonl-a
Paranaense. 68.90; 6729 cia. r*-
lefonlca Paranaense. 1.491.1(1;
6f'«T Cia. Telefônica Paranaen-
»e. 104.00; S5«« Cia. Telpfonlca
Paranaense, 139.70; «581 Cie.
Telefônica Paranaense. 618.30;
Í6«8 Cia. Telefônica Paranaen-
se. 441.70; 8718 Cl*. Telefônica
Paranaense. 708.10; 6178 Cln
Telefônica Paranaense. 801 70;
«180 Cia. Telefônica Parana-.n
»e. IIS.OO; «20t ela. Telefônica
Paranaens*. 101.00; 620( Cia.
Telefônica Paranaense. I4T.I0;
»30l Cia. Telefônica Paranaen-
.'«. I5T.I0; 6304 Cia. Telefônica
oaranaens*. 164.60; SS0| Cl».
Telefônica Paranaen*., H.Jf,;
1080 Cl*. Telefônica Paranaen.
**. 1.8*1.16; 1114 Cia. Telefonl-
ca Paranaense. 149.90; 1110 '''«
Telefônica paranaen**. I3S «0;
1611 Cia. Telefônica Paranaen-
a*. 101.10; I4S4 Cia. TeKfonto*
Paranaen»*, 110 IO; 1461 Cl*
T*l*fontra Paranaen*.. IIT.T9:
1441 Cl*. Telafnnlra Parana«-i
a*. 1.441.40; S44I Cia. TeUfonl-
ca Par*na*n«*. «o no 8464 Cl*.
Tattfontea Paranaen»*. 6160
«46T Cia. Porca • Lu* do Pa
ranB. 191 10; 4TI1 Cia V,r,:. »
I BB do paranâ. 1.061.40: 81*10
Cia. Porca m I"i cio Paranl
111.10; «4«g C'« K. ' » • LS* 1o
P*r*n4. 11.00; «10| C»»t» Pr»ti
B. A., I! 111.00; 1101 Ca**
Pratt 8 A ». . n• |0IT ria
Metalurrl-a Rnrbnra. I lll 4»
«04» c.,.,.1 .r •! Tlntaa B. A
T 11680; 6113 Cia d* Anllln .*
P. Q. Material Tônico, ..
« 66000; «T06 Cia. F»rro B.-r.
ílleíro S A 37S «T4 00; *T04——————————^———

Cia. Ferro Itrasllplro S. A .
58.497.60; 6"i86 Cia. B. Ele'i.
cidade Slemins. Schukert s A
(Fernando H. S«ttleT). 1.319 4ii;
6751 Cia. Foita e Lu* do Para-
nà. 4.K30.50; 6750 Cia. Força c
l.ua do Paraná, 3.903.70; f.JOl
Durvttllna Vldollm. 257.40; 67'T
Baldio Pereira, 4.8*10,80; 6<JiS
Kgidlo Pereua. 4.871.30; «SST,
Eduardo Florcnclo Guiniarâe*.
1.900.00; 6536 Empresa aMItira"O Dia 8. A.", 10.000.00; 61C«
Eurlco d* Almeida, 1.032.00;
»460 Franclaco Sattazzl

455,00; 6403 Faria .4, Rantc.
C90.00; 62C2 Fernando Faria de
Macedo. 775.00; 6120 F. Gonç».l-
ve*. 14 405.00; 6084 Francisco
Hauer St Ca., 61.789.50; 6<bl
Gut.ert At Codaa-t.on*. 9.355 00;
(093 Hcrnrti Macedo A Cia.,
i6.464.50; 6095 IrniAoa Campo»
Hldalgo. 14 100.00; 6086 Irmío»
aiilmarlen. 34.856.00; 6146 u-
infio» Bra* a Cia., I. 466.yi ;
6749 Jofto 11, ri. r ». 161,00; (••
jnlo Roam.r. 1.409.70; 6.US
Jofto rteamir. 1.433.00; |l«l
Jo»A Borg;.* at Cia.. 11.964 00,
«181 Jofto Rnllata Vera 
8.113.80; «1.4 Jofto Batista d-
Portoll. 661.)0; «OCS J. Qhlsno
no, 13.000,00, 6100 J. Ohlitno ir.

088.00; 6014 Jullo Itocc.
ll.040.00; |11« Jofto S.' •!• 's '.

Cia. I.td.. P 623.00; 6<6| lní
Marcltno Artlgat. I 000 00;
11*4 Jo*8 Marcellno Artlgn*
6 000.00; «09i Kodak H'.o'Mr.
f.tda.. 4.I9T00: f.'.; Kwaalnskl

Cia., 111.60; 1090 l.abnra'0-
rio l.atit.ltl. 717 10. llll I.at, .
ratortoa Raul T<»lt*. t.ltoso-
6111 Laboratcrlo» Raul Lelt*
16.50; I0TT Maxlmlano Fontou
ra Silva. 11.100.00; 6174 Me*|.
dlnnal Cia 8 Ac1d*nt**
I 111.10; llll V II Ora B>
mana. 1.840 40; IT4I Nilo Ivo
Pr.vidl. 100 HO; 108» OBternirk
4% Kompacsrhcr, 11 630 60:
IIITI/Il Othon Mad*r, T. 181,00:

6108 Pedro Lapnlu Deffis. ,
11.892,20; 6115 Pedro Lapieln !
Dcffíis. 404,10; 6104 Penr.
Hamm, 1.800 00; 6IO5 Papela-la
ItcquISo Ltd., 362.00; 6106 Pa-
pelaria Hequtfto I.td.. 78.248.80
6656 Rlcarlo Preuss. 804 50;
c^32 Ride Vlni.So Paranft S. Ca
tarlna. 530.40; 6459 ItOda VI»
(.ao Paraná S Catarina, ..
1 010.90; 5476 Rede VIaçfto l'a-
raná S. Catirlna. 6 313.40; 6110
R. A. Marinho & Cia. Ltrt
5 981.00; 6184 RCde Vlic.ln p*.
raná 8. Catarina.. I 070.f0; 55-.S
ltíde VaçSo Paraná 8. Ca»a-1-
na, 12 5S2 90; 6744 R«d'i ?"
Doubek. 1 200.00; 6782 R«d-
Vrlacfto Paraná 3. Catarina
8 218.50; 6544 Sindicato Intflr
trla» Extraclo Madeiras do Pa-
raná. 10 000.no: 6096 Socledc»
A. Whlt» Mattlns. 1 142.00; 6!3i
Schlebler A Cia. L,tda
'930,40: «I 4 Schlllln»; Hll'<r

A Cia. l.tda . O.JfS.OO; «,F«
Silvio Zana'ta. 4 016 00; 609'
Th» Texa» company 8. A. LTd.
24.360.00; Jlilo Vítor R Per.l-
ra. 726.00; 6.S47 Viuva I»me ,i»
K. F. da Coita. 200.20; .".¦'
Waldomlio Jsmur, 34<80. T.
.aí: _ Cr| 1 OT4.40T.80.

Tesouro, em tl-6-944.
si ,>.-...¦ Ini.

RH TSI'44
D. ordem do Exmo. Snr. a.

cretârlo d. Fasenda foram »u
torlsado* os pagamentos, oor
Intermédio da» ':¦¦-•••¦' irli» *
Fxatorl»» d • Interior, conforme
relaçlo abaixo:
K.* PrKliirnl» _ l.lirra.silo —

Impor.»,,. In.
Rxafarla d» Araarérla
6190 s, ri (; d. Força • Leis

Cr| 11.10.
Bxatnrta a. < s.t.o
ITOi t»hi- Rollm d* Moura.

19 011 00
RxalnHa !• (TasaSarA
«175 Cia Porca • Lu* Norte

Parará. 966 40.

Moléstiai da pela
DR. ANTÔNIO C0VES

Roa 15 n 526 2.Ü-Edif EwbMo
Wendler —• F-jne 2061 — Coo».
dai 9 às 11 ." t ti.

I .ne..nn de ( I. . . i-.iMlI.

HÇ52 Jesuino Teodorlco A.n-
drade, 200.00

<1«D4 Mannl Ortepra. K-0.00
l.tfitisrls» d** sTiirnrlIu priiropl©
ClilO Cia. Força t, Lu* Nou*

Paraná. 286.00.
Rxnturla Je Imbllnva
C777 Andií» Tebln-ka. 228.00
l iiiii.tin 4r PA» do lanara
6658 Heitor Mende» QonçalvH*

Sr. Filho. 823.10: 6659 Empresa
Mato Laraneelra Mende* 8. A ,
564.30; 66R6 Heitor Mende» Qon-
çalve» (k Filho, 948.50.

v, *"• tn Pm.lo Frontlas
«C.13 Nlclau VIenscoskL Ma«

30.00.
¦-'..(.torta dr Iratl
6747 Angr.lo Nadai. I 694.091

(.CS2 Ahlllo Hlsrala. 70.00.
Fxatnrla de J»..a.e,i......
6461 ria Lu* • Força *8«a-

ta Crus". 5(70: 6212 Cia. Lua
« Força "Sinta Cru*", lll.'!.
6171 Cia. Lu* * Força 'Baila
"ru*". 1.711 ',0; 6648 Cia l.a*
« Porca "Santa Cru*". 161.10.

I \i,i,.n» i, Morrrtr.
«301 Plrma Ma1u,elll a CIA ,

1)60.00; 6100 Joaquim Gnitisi (M
Carvalho. 100.10

F.xatnrla de P.lraa.
6651 Je» tino !¦'¦•> A«>

drade. 140.00
i o, •o» a. Palmeira
«701 M*r!a Kapp. «08.68.
Rsatnrla dr Pltaaaa
6681 Braalllo Bosre» d* J**BS,

175 00
Rr.rbrS.rla d. P.ala (i,,w
6746 Sebasllfto Oamp»r

? 351.20; 1741 Osório d* Al-a*t-
da Taque». 1 TII.T0.

i .....'I. !• Pr«».f.(..»..isa
6684 Elslvtr Durakl. 10.08
Exalaria d* nu...,», ctmrm
6208 Cl». Lm* a Foros 'Bania

Crua". 1IT.T0
Kaatorta 4» Baata Aataala Ba

Platina
6211 Cia. i.u» • Foi-oe Mort*

ParanA. 11,10.
Rxalorla da BB* ltalAa» Ba «ad
1696S 41 .tor.i.n Furtado Hm-

v.«. 4TI.0O.
....,..,(. A* •«,. j.,». *•

1'rlti'fo. s. m M -j> »• -> ta
rrlonf.

«6«( WadKUa Lavandotlcl,
tn a»

I .-,...I. dr !!• José ê— .1.
tihnlsv

6655 Osório d* Brito. III.OOl
««f-I Arllndo Cos*». 100.0*.

Total; _ Cr| 14 »í\ 40.
M.rr*]. ».«.».•

I

A. 0. CAVANHA
CIRIROIAO DENTISTA

Assistente de rllnira ..elom- ' , i _ Tr.itamento espe-rl.ili/ado pnr* rrlancs*. — RAIO-t X lirntil — II TUA-VIOLKTA i." i t> flrls! — lll A TI R MIA dental r f»rla|.IM RA-VKItIMI I.IIO - ( ll'' i:i.l ii OA BOCAilORARIO _ Mnnhl: Srvmrnte pira hora mitrcada —
A tarelr: liis li i» l« nn horas

CONSULTÓRIO _ f-rtlflrlo M -» — 11 i FlnrlsDO Pel-
«"to n U4 — 1 o andar, eala mu

-»-»»¦¦¦¦

"RADIO DIFUSORA DE PARANAGUÁ LTDA."
Srs. ( ornerriantrs

Ananriem pela Z V C -5, a Vot Jo
Litoral Paranaeme. ———

Repiescnlante em t urttiba :
Henriqae Lafitt

Rua íibasrí, 726.

^
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HOJE — À» 2 e 8 horas — HOJE

0 MAIOR, O MAIS REAL E O MAIS DRAMÁTICO FILME
QUE JÁ VIMOS

Esta terra, este coração, este homem, me pertencem. . ¦
Lotarei por elei com todai as minhas forças ' . .

i iv i

V "-'A* 
.•"'?• . '""' ' **¦ 

|jT^ tft yR^aCaar^ *Ç* *-íaaOM. ''«3'

ar-"' - «"I'—¦ ¦•»Éi*>->«a»*iwa-«-»MWB^Maa^BBB-uas»aBaaBaB aa ¦¦¦.»-. — .-+. -w ¦-¦ --•«»»¦*»». .^^«a******

()S MONUMENTAIS PRO )
GUAM AS DK liO.li; NOS
f INES HA E.AIV II OLIVA

LUZ
As X boras cranelloso ve*.pe-

ral t a noitr às 8 horas

JORNAL NACIONAL
A VOZ OO MITNHO

Trailer — A"iiilo sim era
vida

1STA TERI: \ K' MINHA
Com Maureen Ohara. Im-

próprio até 10 anos.

N. B : — Por de-terminar» a
da Jui-.ai'* rir Menores, p«-
de ar »»» «nr* pai» qnr n»o
¦a farsa» acompanhar dr
mrnore» dr ri no* »n*e de

Idade.

PALACK)
Vesperal às Z horas

JORNAL NACIONAL
VOZ DO MUNDO —

Jornal da guerra.
RKI 1IOS nOIADKIROS

Com Roberto |**V**jS. Livre.
O FANTASMA DA OfaCKA

Com Nel'on Kdy. Livre.

A noite — S"ssão Ciilra —
às 8 h»ras

,|OU\ ¦ ' \ ' 'VAI

NOTICIÁRIO VN1VKRSAL
Mares sem dono — Trailer
VIOA I1E NAZISTA — I>e-
srriho Oal. ('•' Walt nisnry.
Trailer — P¦¦»• •• ser ou «'«»tã

difícil
PARIS BR \ ASSIM

Cerni Ao Dworalt. Livre.
CAMAS SEPARADAS

Com C.^orire Pivnt. ímpio-
prio nté 18 anos.

BROADWAT
Vesperal às 2 horas

JORNAL NACIONAL
ATCMO BASTÃO — De-

senho Co!->riilo ele Walt
Oiínry

KIT CARSON
Com Joh" "¦> i Impróprio

ató 10 unos.
MCLIli. BS COM AZAS

Com Diana B.i:' more. Li-
vre.

Hesito l'nlea as
8 horas

JORNAL NACIONAL
RKO RAIIIO JORNAL

O REI I>OS BOIAl)ElK')S
Com lobm P.iifíc. Livre.
O FANTASMA DA OPERA
Com Nelson F:ly Livre.

\\ 2k \_\___ÜfÜ_é_\ fi_ rt- li-aW-Al |fl% |Mã| & ^a»*»^*»^ \."V5

S£f ''/'»4«è^ífiâíSSLíiIiiÍi\i*>''T> iHjTp^'i ("iTxlm%fÍ.¦ '4
_Wj ¦¦ ' ^9_____y___mfm^L\\\^ __ i-à, Jt*jjk^Bn**H$*Ji

IMPERIAL-ODEON
FONE 984

As 14 e às 20 hora»
Às 20 horas f*

ftlôAOjmsoA, mt&$¦*:>. fone 22*
HOJKH 0 J 

AS 2 • 8 HORAS (SESSÃO ÚNICA)

ONE JORNAL BRASILEIRO - Vol. 3 - N. 60 (O I P )

NOTICIAS DO DIA X. 23x13 — tSriisat ionais reporl.iirens da
Rtierr.i> — E —

ll^W pivu>^ ^^^_W
c- mm fSAtMGtJ^ S-fflÇjlv^Vm- &¦» Si°»>* ^^*lsr

l^%^>^ / NÔLÂN \
&l|P#rfÉ |BEED AYAHSI' 

*^fiS! e^\WNDÍGAN/

(Imp. ..te 10 .idos)

$im r>nT
W-f$%Lm*?%*+XmWmm% W -*- Jmx\m.\mm^ Al?

DI TIO SAH

lio.il'. ii i'M,vi lo

pprrn«*nfitrA nnt imiursima **-aito*»-

a. • * «*m min n» **mi\t\ i!n Mêt*

Para taxta-felra rrn>ttnu «
ral.aclo apr^sf-nt.trA ao nofso Pu
hlliNii mais ii it» KiaiKJtofn pro-
grania constituído de iIoIh nt.-
irto«* fitn-í-s « mais ainda um ##¦
•«ftihii «m 9QT9M «lo Walt r>i»n*:y
nue ne Intitula "Vida de .Ma*.le-
ta". O»» f |T»np«- »iu»: o Pn lado
?•xltilril »»n. cor,liiiu«*;,1o a MM
tpmp.irn.la KiKanlo »ei'f,o "Ca-
n»as F*>paraüas" uiíia eo*m--iia
aplanantadlsalroa cata Oeorsa
1'rrnt e Jonn licnnPt. Iinprcrrm
para menorca ate> 18 ane)» e mal»
T.irl» «ra naslni" oom Bem

latta •¦ Ai» Dwr.rak.

Domitipe) — O MH)I(I) K O MONSTRO — Kmoc-onaBte fil-
rue eeint Speneer Trney ¦ I.ana Ttirncr.

IMPORTANTE — Por determinação do Einiei. Sr. Dr. Juiz
de Menores não é permitida a eutrad» a m*nores de S anos

I tiiil vil: IIOJK, Tl-:ii*o
iiv i i in iiii ivns OCASIÃO Da»
vriireiMi. mi iMnieiAi, k

(ii)i.ov, i M lll.mi: COMO
NUNCA SU Vll'1 "NOIVAS lll:
TIO BAM"  I M CONTO ítF.

V iioil, UIK HKCNR TODA»
AS MAIORBS i I''.i.i:iihm'.\iii-:h

li» l'l'.l. \
"Noiva» de '*'»•> Bam" — um

conto d« amor, í. o ftlm*Q «!t»« t'
tudo, t*"'!i* tudo: enredo ompol-
*.... nt»1, musica, iiii'viu'»'ntaç.ao,
revelando nobre tudo uma ur»ii-
dura Imponente, apoteótica por
veaee, num angulo desconheci*
ío paru n maioria »ra hrasl-
RirOf*. tlcsis'.' «ci-utii. j fronf
fine f1 a Krente Interna ile unia
K-amlo ilomr»crn.:Ía empenhada
numa guerra »• vida e de n.or-
te

No ucrCtnuUtr «Jc-ho filme ma
¦•etoao e MnafteftotMÜ, veremot,
<:m piora Mioailway, iia rua 44,
dcl.aixo *lo uma f-aitla 'lo In-
6*tBdtO, unia lâmpada íjuo Ilu*
mina tO*S*M a.** ROttefl M íisto-
DOfalaa Inipaclentea »!«>» .-«'iiiia-
doa, marlatialrea a íuallelro*
quo esperam a ahfrtnia 9m%"Cantina do • «mitateintc'', «n

de eaiiiv noite, coanparaeem ..."
lumlnaree tiu peUco, radio c tu-
Ia para ucu divertimento.

Katharlna CoraelI, Aiin»; Nae
.Mai.o». Moríe Orieron, Knthari-
ne H-phur», Hclon Ilayrn,
joimny Weiaamltuer, Jndtth
Anderson, QlpO R* pr I^o,
Marli.u Senti, Paul Muni, 'ieor-
f-.' Itaít, Ji'a» llcrsihiüt, etc,
ennuanto niubii*a de toda a ••-
peote sao ouviiia»»?.

K' neaae "bacharronaol" 4»
g-lanwur quo se llaaawrolâ ¦> ro-
nianoo «Micantador do dois Jo-
venr«: Kilecn, uma eetonteante
beleza ilo â*Z au*»'-, ambirlona
artlotr. •• Daaeta <iue «.om »«ub
t'»inpanhcir(jM Texan o Callfor*
nla haviam ido il •.¦anttua afim
de levai* para o froi.t as mal^
bela» rcvirdaçOc*)...

Nui.''íi antes, num fti flimo,
fnl apr.mnt.Tlo ti.ula belexa,
tanta alctirla, lauto entrutcnl-
mento, eom-? nessa super peli*

• •ula da riàitcd 'ii '• <iue sc~
ra apreí-eiitaiJa li'"»je, no Impo-
rial o odeoit, Juntamente eom" V» nlailelr.t Dlorla", re inala vi-
«ror. .«a dn.» ereagOca «Io OAI**
("oupor.

cilcicto tSctuÍK-o
HOJE - EM VESPERAL AS 2 HORAS

CONTINHA E1W CARTAZ a película mais maiínificeníe (\m os vos-
olhos já viram

0 FANTASMA DA OPERA
que entra triunfalmente em sua 2.a semana de sueessos

e ás 8 horas~no ÕNÊ BR0ADWAY

- íj''''lyW?; -"'l1/ * *•-** anerajon * e-rn* io« ui * •*/ 
|( Vi

«Br* *. '"""^¦r"w * '°Uk'- ;,""'"*a * tim. mumíw» / __t_ __L' 0ák^.ü'4^e}"k/*,k'rM,,¦¦^' »ma avuaiii - £f»_%___W
Ei" WV-' ? M * * IDi" B'k"!'' * * «""Di aiNuieiH / \\ _ f__»
f 1*1 -^ ti' OUmU"Mml airHi.wta.il MÀlM WL\t

W ''&* a*.ir?aasu, ^"-'» aâ nDO^5^„/ *«•*-*» cpiaiu afmillul0 JU {/KV" I\_í__*^B»r' ¦ *^ O -^¦* ¦ TraTjr - ia^aa - *à****l *^ S "ia* *»t*#»»ii *"»¦¦? ^^ ¦
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2? i 'f.W «imi-ssi **-a**aaai JhkffiSB UWt"C0MT E•**f*^* Iff -"w" »^»*»»»»»vb a**rJB I . AmmmmA - *a**a a I ******I

,) ai.aienas. * waiua im» ^^¦^¦"OrtlOa-iâ-JjOlg
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Roa Voluntários da Pátria. ZS5 — Fone. 141»

HOJE Matinéc e noitr, ? e 8 horas HOJE
Programa duplo p livre — Proibida a entrada a meno-
res de 5 anos-
COMPLEMENTO NACIONAL — NOTICIAS DO DIA
22x15 — A CARTA e CMA l.OIRA COM ACCCAK —
Trailers.

,

HOJE Vr^p(•r.^l ás 3 hora' e à poite á» 8 h»>ra>- — HOJE !

COMFLE.MENTO NAIIONAL
¦ OMEC | .11'META - Drs. -nlmrtrto com 1'op-ye.

A I ..i..-, ..ii"t" .prrsrnta :
batismo di: root)

»>'''"¦.' 'oi. I far-we-st de aerâo e movlmrnto. corri Virtor Jory.

PALÁCIO TEATRO HOJE - ás 8 horas - HOJE
UM PROGRAMA GIGANTESCO

qae eontinnará a temporada de grandes filmes

Walt Disney apresenta o deseabo todo ea cores
VIDA DE NAZISTA

Ministro.. II ii-- ^ m. ria o filme da *"».irr>rr que Iara
» riperUdor "tremrt • de susto :

AVISO SINISTRO
Coro •> "tremendo" Horh Karloff. — Cm* hi*tó-la d-s-nre- E Biaíl : — lima fclrova ! Ilna» rama* ! Uma moltidào !laila iin.n ambiente de faie'r arrepiar oa tabelou

«*~Olb oi*
18 ono»

1 i.ntflel.i o pnm imj :
A GRANDE JORNADA

n»ii "i .• filme d» "Rrpubllt". ">m Jami» (>lea>i>n « l.o» II»
l.leasnn.  As aventura* de nma família "prÁ lá de ro
taila'' I. .

N B Me é permitida a entrada a aocabre-e »» 1 aro*.

Aananhà — A MARQCEZA DE SANTOS — 7«da falada »m
portiiRué*. rom Jorue R.-,,uil e ('•pita Sirrador. — Quinta.-
feira, dia lei — LEVANTA-TE Mil *.MOK - Com Clzuu. u-
< «11». it — ARuardrm - A PORTA IME Of RO - Com Charles
l.ovi r e OIKlrt de Ilavllland

R«l IST5/;
^b

ClrVE IMPERIAL
ll*Je - àa M noras - Matlnée
Hoje — às ZO horaa — Srs-

An l riíi a

D IP .IOIINAI. — 4\5
Trailer — A moríe- dirige e>

r - pi» : i • lllo

OLVMPIC JORNAL — 1G1.
NOIVAS DE TIO SAM —

l'm fonlo ele amor
Com Charyi Walker e Wil-

liam Terry- Livre
VERIIADEIRA GLORIA

Com Oary Ctwpcr e K<tj-
Johnson. Inmr afó 10 anos.

Pexie-se ao» ara. pai» nfto
ae faser acorananhnr »e me-

norrs de B anes.

CM ODEON
Sessão l nica — ás 8 horas

Curiosidades vegetais
VERDADEIRA GLORIA

Com Gaiy Coov>er e Kay
Johnsoji. Impr «.té 10 MM».
Trailer — A merrte dirige o

espctaeulo
OLVMPIC JORNAL — IM.
NOIVAS DE TIO SAM —

I :.. e.OIltO (1c .11...

C)3m Charvl Walker e Wil-
liam Terrj». *J\Te.

Pe-te ae jos sr» pais nae
•e faser arompsnhar dr me-

nore* de 5 anos

IMPERIAL — ODEON
Dia 2 de junho:

A MORTE DIRIGE O
ESPETÁCULO

Com Baxbara Sianwyek e
MU-hael 0'Shea.

O DESPERTAR DO MCNDO
Com Vkctor Mature, Caiolc
Lantlls r Lm Chaney Jor.

Jeanette Mac Donald, a rainha do ét-ran americano uo
romance musical:

SERENATA NA BROADWAT
ITm rosário de melodias de Puccfnl. Tsehaihoskl, Rom-
herg e outros.
No programa a comedia

FUWOSaMjH^
OWEVTtiPAJ,"

— » ¦aa*»*»»»!»»*»

roí*

Av>

Circo Queirolo
¦ Roa Barão do Rio Kramo, «-».«• José Lonrriro ¦
»- -— ¦ ¦"¦¦¦¦¦- ¦ ¦ nae*-

HOJE  A* Kl.', horaa — HOJE

A GRANDE COMEDIA DA ATUALIDADE

?JCF.IRDI o IRMÃOS apresentaaa

0 Mistério da 5. a Coluna
i (¦ •. « comédia de Braall «)a«irolo. — ( 11 .'e i llle it voltar «on
a qalnU-eoIona J ~ TMA COMEDIA DIFERENTE.

TENRA APRENDER COMO SE COMP.ATE A "> . OOLOKii

^BEHNmm
IfOWARO ,v fie.

mm—W

il

Deminto. rm n-.itinee — :i o « «o rpluodloa «I.i grantlr peca
«... iwrle» — O VINGADOR CONTRA A GARRA DE FERRO
— O tnals si'n«aelti»ial serladn oue ae node aprearntar.

' \S' V-V.1.. ,CTr.-> 'J*'' '"Ivi"*.>»*i¦¦-'¦ 
.rs''.?- 

,1*7';"

4&^(,m^.iGUNoa «Wíi • £.imíST nwtx -^Soiíi

•Ç;'-ÍV. ,'^** -^f*» ,-<1»- -*f^ ^ -*ft,f wjw. .e|i_ ^. .^7 ^. «

PARA COMPLETAR — 0 filne k-nn»nitsírno qae aos mostra a verdadeira Paris
PARLS ERA ASvSrM c- , a. Dw^.ck

-a i-As*. n»a niKa mk-jinas"
a «iHt-it. MUcC***»rf *<» LriHMIl

«'«rio* «••*¦«
A f»mo»a oP«retu do i-oiira-

Rrarlo rompoMIr.r Kran» «'.'hu-
bert "A Ca»a «Ia» I Mmlnu»"
rm vcrxR.i br:i»ll«lra ele Otávio
líantee-l. «me "A ri»i)in:eiii !.i Pm
nllfli» de opereta» e rcm".lla*
MdMlindoa" «eili A dlre<;ílo ac
e>»ar Kroi.r.l maolrm no sait»»
ei.) I'avil*i»n Carln» e»onie» ontà
acnelo o maior BaMSS* da tem-
pur.irta, que v»in lia «H"h .lell-
el.iiid») o pnl.ll. o .urlllhaiio rom
«aprlAriilo, finei» * de i.praelo
aeral.

II..)» a» * I *'•> da noite, rcr»
dada mal» uma rf i»re»rnta(.ttO
do "A < a»n da" 3 MM»" onde
Cfpiir Kronxi uitrcrieitta um (lu*?
«.ou» maioria tralialho» n.. pnpel
da H.'lml>»rt. eo Indo de lnlan-
ua Krein»!, Anaclo de Fri'lta»,
Amnrlrii i',.|u» linn, Itnn.iía Fron
ri, 1'almlr.i Hllva o oa damala
r»)«mantoa <lo •lanço* No ¦•ffufi
!d ato arrA cant.-utn a "Srrrnn-
ia de Mrhniiert" pelo Ivnor An-
areio de Kralta», terminando o
• !¦!». iAcu!»¦. como arontetr '¦ <m--
o» nnltr», eom um bem orsanl-
«inl'i Al.i de V:irl*il»d«» prl(.«
prlrclpal» ttoMMta» du ccrilun-
to.

"A «ti il» ii iiiik.:'. o a >.i'i
I «.« I i ¦•-. O l'l(ii\l«l<> Í.HA0-
m i ii »(i IA ' Mil ii AR-

TISTS, « M KIIIIIAIIÍ
BTAWWYCK

Pta •¦!¦¦.» -¦ mana fut-rA.
em txllilcflo no Imperial a
r •.!.-.. . __ o ransnlflro »up«r
filme da f,.n..i Arlleta nue <
a ni.ile l.rünnntc creac»o d*
Marbara Ptanwyik, **ea •<¦»
tura de n.arnvlllioaa ' el«ia *
dotada do mala lrre*l**lvrl *
ealranho dom de faarln»'AO.
Mlrh.iel CHbra I o eompnnbel
ro de Rarbara Rtanteyrk ....»»•
drama d* « ¦• . .-r« forte», em-
••¦ i. , i.i . pela» mal» ««. . .
-...'... i .. i. »» * aarolna »e
•«loaleanl» aeleaa.

/õmouC"0
OS)

mttiot

OSA mm
irai t»lfa g

Dia .11 — Bette Davis no aeu maior trabalhe
TA e l'MA LOIRA COM ACLCAR.

A CAR-

IM KIUNDK TRABALHO lll:
«MARI.KS UAI «ilITOrV. . . UMA

'•lll«.lir, IIIHIIAO VM
i.ii a Mia: TRMA...

ITm grunelo dorcmpinho. ..
uma ajritr.lc dire.' uen gran
de tema... I".l» «>• trf.i valore»
niaJore» i***i "KPta Tcrrn 6 mi-
nha", producSo da RKO Kaello

O dcaempenho e»tA a eargo
ji ser «atreilatla no clne I.ux, —
I a/Mi»

O deríiinipenli.i estA n caigo
do Ohnrlea i... .i-'».i .. Maurceri
OHara, a elIrcejAo foi etitreieiio
• i». •. ( ir e o tema alCm de
SM atual foi tratado dejnauel-

ra bem diferente da que MBI
• «¦(•«.., aiii n i.!.-..!. i ultimamente
por Holtywood.

"Rata terra t minha" * a I»"
ta Interior ile um povo qoe M
vl>. repentinamente, sem a «"¦'
llliurdailu, quo v( o» naalata"
destruir «eiu» Ídolo- e»ea8.-!.ii"
ac»n melhores linmcna • que • ¦
encontra entre duan allrrn. '
va«: rolaborar ou morrer...

A critica norte-americana d«
a .-..i.i:,."¦. máxima a eate filme.
roíiKldurando-o aluda o mal» dr»
mati<"o a ? • ii11".» -ítiii Antre t°
doa o» filme» antl-naalataa q"'
ia foram exibido».

DR. HAR0LD0 BELTRÃO
fl.lMIA UR

Reetdencla :
R. 11 — Telefone Kl

AV. Hll.V'4 JAIIDIM llll

CIIA-IC»»
CoüBultorlo |

, HUA II DR NOVBMDRO. III
l.o andar — Telefone. IIII-

Pavilhão "Carlos Gomes"
HOJE — - As S e 45 da noite iioji:

JEAN ' OCqCELIN apresenta a COMIV.MU \ IHIASII KIK-*
DE OPERETAS R COMÉDIAS MUSICADAS

IlIreeSo rir CÉSAR FRONZI

na operetA d» ma lor §ÊMMxm da temporada !

"A CASA DAS 3 MENINAS"
Mnile*. de FRANZ SCHCRERT e veraAo brasileira ée

OTÁVIO RANt.FL.

MONTA-..F.M I.KA NDIOSA • C 1 AROA-ROITA LUXUOSO I•••
NoUvel trabalhe de CE8AR FRONZJ, ao papel de KCHIIPW"

No «r«iir,.io ate seri ranUala a SRRCNATA DE S« M» '"•'¦¦• r

pela ti u»ir Aneela d» Freitas.
l»« nil..r>' a pedido — A 1-ltlM I /A DAS CZARDAS

O* moveis de cena séo ifemUlmente e»did*e pela CAMA DAR*1
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Um operário premiado no salão de belas artes
. . «__:. j. Alm-;4- .;«,«!-. ninior Ae nar.nVi alçou-se ài belezas arlisticas. — Can-iinSo inverso ao fracassa do de Viena. — Exposição
o,* Maria de Almeida, simples pintor de paredes, alçou-se às belezas arlisticas.

__ no Palace Hotel que sugere uma reportagem
tempo .. |t<U continuei a lutir
K no ano Mff-alntaVj ao teiitur
í.ovaiiiente. tnnlii I mentiu hop-

ItlO (Preas Parna — Pira

plA") — Aclia-ao franciuea
público, n.i »alílo do Me
otel, uma ixpoilclo de

> se deve a ri j-
.«.•Ido Os nuadro» en

-Ü
d» »'>
lace I
pintura quo
n-e
(llelradoa trazem

Ma-la do
K ,- ¦ ¦ ¦ .1 ' ,i ¦ i'

Almeida, ou

tini-.

nal.

dl i**ô
»»ju. o chefe da conservarão i!«»

pinturas do referido palace Hn-
tal... I*ltituras calas, bem en

tanVldO, daa paredes, tetoa, por
iss e Janela», meamo pontue ill

rI0 existem """»" ''"• nece.s.i-
,,',„, daa altas fuiu;6e» de BM
,.,,nseivadi>r. O caso auscitoi a
,.urlo.»ldado «lo rcpOrler Mc-
mente poru.uo nos IcinbraoiJ.s
yiie Ia Ioti.ro exlatü uni nutr..
idnlor do paredes, quo nau se
«lupenhou em faitor qual.i ia
,olsa de fitll il liumanldailc. Iu
rf. .Maria «lo Almeida vale, | ila
,i ulto nialH Hltler, tendo po»
¦Uo vir a liei-, talvez, uni ia-
¦oa*»l "con,icrvndor" das pln»
turas do «iiMlquor palace dl
VlaO! ou Bo'-.'lm. mio passa, n<>

de um execrando borradoT
cultura humana. Dcsfano,

nt» podcriainos deixar de «)¦
nlincr José Maria do Alno'l''a
-.- cIh-iios e-í) frente a um h*"**
nii-m quo ben parece faWido da
rua própria obra. Com llmnli»
.idade, o artista vai no» mos-
nando o» »eus quadros, '|iio lt|
de inddo geral. unia eolorM.i
n.ensancm d! advertência lUM
iMiinena egoilas. para que des-
eara de «uas torres e venham
tantlr a palpitai io da vida de»
menos bafejados pela fortuna.

, „ CAMINHO «:«>!HPItll>0..
_ Foi h! rr.ulto tempo — ce»-

rr.eca o pintor — em 1920,
,unindo chc».i.cl ao Uraall. vi i-
do de Portunal. Tinha. «U»,
13 ano» de Idade e. como nuu
pai. fia-me pintor de parede»
l',n ano depois, matriculei mo
ro curso noturno do I.lceu LI-
tcrArio Português, afim de cs-
tudar a nosia. língua. Lá conie-
cel a me rentlr atraído peV.s
iUlaa de desenho. «5ostava dt
olhar oa esboços, aa sombras, os

quadro»... /bandonel as aula»
do portug-u"s para mo dedicar
ao desenho. Entretanto, as dlfl»
^uldadcs eram muitas. Alf-m de

i,l,i possuir lecursos, nll
tainbem muitas aptidões.

— Meu ca.i Inho foi multo dl-
flcll  prossegue o pintor. —
Oa horários eram desencontra-
doa, o que me obrigava u -ii
irlflcloa tremendos. Traballi.ivr.
ntf aa 6 da tarde e, das ü ft'
H da noite, freqüentava a» au-
Ias, multo embora sempre ue
sentlsso d i.nnslado cansado
l'm dia, tive que abandona-l-»"
Fal»»!, entfto, a treinar sozln-:<>.
chldieindo apenas & minha lm-

A< nhrunhailu. delxll B irle •
passei a ai In. r a vida uma «'>1-
sa prof linda un nlo trlsto. Mas
lotfo depois, talava outra vez fi»
volta! «'oin ai tintas e os pln
cels.

A MAKUi Bawcao i»o aBTU
l.l « ¦•¦:¦« iino

 Minha maior emocjflo 'oi

Ma 1930. quando tcitei n ma-
trlcula na Kscola de Bela! ai-

a nlrllli;."n,
;a d e

ou inflhor, ft.
vontade. Traiu

ml.iha
o r r í d n

algum tempo, matriculcl-me ro-
mo aluno livre no curso dn ¦»¦
cola de Belas Artes, onde, «Iu-
ranto um ano, recebi lições do
Rodolfo «-jhamnerlalm. E o ten-
po foi passando. Os nno» roln-
ram e os meus profrrrssos, afl-
nal de contas, eram franulsi--
mo». No entanto, nflo desa-1-
mel. Sat «Ia Escola de BeM»
Artes e novimcnte voltei a niI
exercitar Roíinho. Km 1934, 'a-
se!-mo com uma brasileira e a
pintura deixou, então, de me
procurar ta.ito. Entretanto .
_ o artista faz uma pequ-> ia
pausa e em ieus olhos parece
flutuar uma mudado teimosa —
uni ano depois fiquei viuvo.

-In Ia aajcontfMas,
pois cni cad i candidato — eram
2B ao todo — eu via um artletu
rc.ulto superior a mim, um ft-
nlo escondido... Trabalhei to
do o tempo debaixo do grande
nervosismo e, para ser fra-icn.
Dl» pensei ser aproveita Io
ejuando, porfm, sonho nclo p-0-
fessor rtodolfo Amoeito que h.i
via tido sucesro, nflo pude dol
xar de chorar algumas lAuri'.-
mas ali meanni, na Escola, dl-n-
te de vftrlas pessoas. Essa f'i
a minha maior enior-So arti.iti-
ca. Quanto oo meu mais ri-
tumbanto fríeasso, foi em 193S.
quando, ao tentar o Palio, vi 'o-
dos os meus trabalhos recusa-
doa. Quasl desanimei ! Afln.ii.
«u }â vinha pintando hA multo

rosa. BaHImvildo, Ingressei nn
Sncietladn Ilrasllelra do B»lna
Artes « i'"in>" • I ! tomar pet,-
nas exposições eotltlT-al «i'i» n;l
se r»alliaram, Tempo» dep i'j
Ja em 1941. riz a minha primei-
ra exposh.fl). no I.lceu I.lte-f
ilu PortagoC». Eui bem iu».-i»
dldo. De»d« af, desandei a p'n-
tur como MU doido. Km 194?
fui premiado eom rrwdalha de
brnnr.o no Sihlo do Porto M -
gre; um uno npos com medalha
da prata e do brona» nos Sa-

I M< « do Bllado do Itlo e - "i i
Paulo, raapaetlvamanta. Fí.» ii-
mente, em 1!M3, conaeaul nun

I outra medalha de bronze, deii l
vez no Baila Nacional de Beta a
Artes. E. dunnta todo <' ¦

[tempo, sempre exercendo a n-'
ila proflaaflo Do dia borrando
paredei o. a noite, pintando
quadro*. Am"1 meamo neata no-
ta] ti nll,, dado vestimentas o.-.-
va» fi malta» portas e Janc!.-.i .
pola nele t rabalho l!.-"i IS »no»

' IMV Al.'i\ ¦ m AS PATBIA!
 Tenho muiloa. Entretanto,

{> um verdadeiro tonho, nue na-
poro reaflsar hrevemonto. Pt*'-
tendo vlsltnr nliruns listados «to
Brasil e neles colher alffuna n •¦-
tlvog, afim r.o levar fl Portllotal
uma ixpo»l<*Io de pintara a»-
n'*iiiiimento rraaHalra, o mr.--
raa farei cm minha terra, isto
e. de Ift trarei paru o Hrasll ou-
t ra expoKtíiflo, p.sta •a##nr*,al-
Bjt*ja,taj iiortiífroesa. f: um veih i
desejo que acalento desde nue
aqui come«-e| a fazer garatu'1'C
Quero assim mostrar ao «OVO
dajaasM duas nri^Ties Irmíls o

quanto cias pOMueru de encan-
tameniu « bilcza. ]; também
contribuir, alndu «ino multo
pomo, para jue n arte pene' e
ira Ia noa coraçôea ltumaao-s,
pois se ls.»o tivesse tt''onti;i'clo
ia mal» tempo o mumlo n.lo «e-
ria o Interno quo o aoj», i•'.«-
tou mt-utno certo d** <i»in •*•*?»•
trabalhe, de recolher o quo hA
de belo na natureza fr do grau
do valor A l.iimanldnde, atoa'.-
mente, prlclia «lo fato de colaa.»
Biiavea*e terna*. R no artl.it i.
ninls do qua a qualquer ou "o

bomem, rabo essa tarefa, a »"-
ti desde hâ multo dltaoa d» sei
n era fonlo de prazer espiritual
para ho transformar num poi*-
roso elemento dt- luta em pf''-
do um mundo nn-lhor, no qual
íí s belesaa 1ií eaplrlto ¦ejatn de
todoi o todos selam Irmãos.

|»l\TI 111 BOCIAt,
Rn quanto r aviamos José Ma-

ria do Almeida, alongamos o
i lhar para ol. quadro» enfllel
rado* it;»s paredea. Notam »*,
ent.ão, quo o art lata poaiu», «.n
alta d/ci, a poesia do "burra»
no" — o eesa talvez seja a no-
ta m.-ili ear.icteristlea do toda
! sua obra. I nela elta quo ne-
II «*¦ eii:isl Instintiva, ieireceii«e
nascida exdualv*manta da a*n-
slbllldade. Obaervamo* que as
¦UM rrljie.oen níío silo apenili
motivos do ii cantnmento pu'ii-
mento estftlcn» HA nelas .11 i
forte anseio i e liriialdade o )us-
tlça. rie de ilro do» rctanuMlo-
das suas molduras pareço es-a-
m*ip uma pennn^Jlo do vitla Ia*1
Jada nas filttmfis sedlnientac,»..»
das eamadan sorlals, nrionlnin--
,> humildes ramo n própria vida
da«jOaA Mnrl.-i de Alm* ida

MAIS \ ^rrJ^^^i^LJ^^^
ESTA FRAQUEZA

OAS
ANOS

Diz se que o organismo muda completa-
mente de sete em sete anos. O certo é
que com o passar do tempo a saúde se
modifica e em muitas pessoas de mais de
40 anos começam a aparecer distúrbios,
muitas vezes de natureza séria. Entre es-
tes o principal é o distúrbio da bexiga, uma
fraqueza cujas exigências, que se manifes-
tam principalmente á no te quando se está
bem quente na cama, são muito irritantes.
Essa debilidade da bexiga é um resultado
de distúrbio* renais e si fôr desprezada,
poderá tornar se perigosa, transformando-
se em cálculos, pedras ou cistite (infla-
mação crônica da bexiga).
Compreendendo se a causa da fraqueza
da bexiga, poder se á saber porque pode-
moa prometer aoa sofredores um remédio

eficaz Ersa fraqueza que o aborrece e
irrita, envergonhando o muitas vezes
quando se acha f«'ira de casa, é resultante
das substancias tóxicas no sangue, que
atuem como irritantes sobre os nervos e
as mcmbr.inas sensoriais. É por isso que
mesmo sem necessidade alguma, a bexiga
6 constantemente chamada a funcionar.
Liberte o seu sangrie dessas substancias toxi-
cas e terá certeza de ficar curado. Não ha
meio mais rápido e eficaz de conseguir esse
resultado do que tomar uma série r'~s afa-
madas Pílulas De Witt para os f ps e a
Bexiga, conhecidas em todo o inundo

OS ANÚNCIOS NESTA SECÇAÜ PAGAM CR$ 5,00 POR
3 VEZES. NÀO EXCEDENDO DE 4 LINHAS

ffi y*^

cnntendo duas vetea O meia a «juan»
rcionahnente muito rnerioe.

iiU lOS
O vidro grando da Piluma De Witt
tidade do tam/inho pequeno, custa propo

11 1 11
os russos não perdem o ta-ln.

MOSCOU, rr.aio — (Inter-Americana) — Gregory Rykln,
um colaborador do jornal do exercito russo "Esti-ela Vfrmclha".
exprimiu com muita felicidade o sentido de comicidEde o "hu-

mor" aqui saboreado pelo povo, em conseqüência da fuga tios
melhores generais alemães diante das tropas russas.

Assim, diz êle: "Seria muito divertido vermos a face do ma-
roelial-de-campo Fritz Erich von Mannstein, mas infelizmente
nó podemos vér as costas desse "corajoso" general alemão. Vi-
mo-lo então c«irrer pela Rumania até Jassy, como qualquer po-
bre diabo que tentasse salvar a pele.Há não muito tempo, cos-
tumavu-se dizer na Alemanha — "êle irá muito longo". Von
Mannstein eslava cm Kotelnikovo, nas proximidades de Sta-
liniíiado, e, na realidade êle deveria ir muito longe, mas ...
para trás. Nem mesmo se impressiona von Manns«ein eom o
Volga ou com o Dnieper. Sabemos como os russos já cruza-
ram o rio Dniester, e, inexplicavelmente, a cada fuga de Von
Mannstein, o seu uniforme recebia novas insígnias ate que <he-
gou a marechal-de-campo''."Certamente que ainda será condecorado com um quilo
e meio de folhas de carvalho por novas travessias dos rios e- ..
pela ocupawão da cidade lumcna de Jassy. Não faz ainda muito
tempo von Mannstein inspirava seus aliados «> simpatizantes
OU seus sonhos delirantes, mas agora apenas inspira a todos
em sua luga deses-.perada, por meio de suas lonRa;; pasmadas
iTiarcha-ré"'."Todavia, o murchal-de-campo von Mannstein poderá en-
«inar aos seus subordinados como fugir, entretanto, duvido que
consiga tirá-los de um sério embaraço, traduzido na seguinte
pergunta: "Fugir pnra onde ?"

CRUZ VERMELHA BRA-
SILEIRA

Filial do Estado do Paraná

iNscnicAo p,•»< oa <-i nsos
IIK F.NP-KHMKIII '. S PHOTIS
HIONAIS. ' 1"' UUT ' NAS E

VOI.l-.\TA'IIIAS SOI OU-
HISTAS

Na sfde ila Cruz Vermelha
tirasllr-ira, Filial «lo Kstado ta
Pararifi. k rua PrüIdlBt! Oar-
l.s Cavalcanti nr. 815, aoh:i-K<-
aberta, atè o «lla r> «le Junho
prAllaa*, I mntrl.-ula para ns
rurno» de Enfermeiras Hrolla-
slonals, Samarltíina» • Volun
târias peeorrtataa»

Aa canüitlata» Talo au iidl-
«Ias pela. Secreln ria. que lhee
lirestarA as inf<>r.i.a«,*ijeft n**-
ocsHÔrlaR, ri-* cxpt-llrnte «tal H
ftg 17,30 horas.

Curltttia, 18 <lc mnlo tá 1914.
4a) Ilr Al<> «inlmnrflr»

Fecretftrio «ieral •

CR$ 3,80
desde este uifi.-K lemos um
uru üviii-i. Mirtimento de

PALAS
Vejam o nos<o novo «iortl-
mento de ri'tida amerirana

RACINE
Visitem sem rnmpromisso a

CASA DE RENDAS
do Palácio C.arccz

Brindamos os nossos distln-
tos clientes com cheques di

famoso Studlo
FOTO CHEQÜI

AMERICANO
-«-» » aa» a ?¦¦?¦? o-* *>¦ • *> »-*"«>-*>-?-*»»

LIVROS EM PRESTAÇÕES
Tesouro da Juventude- I '•• ¦

ilopcdia, e Dicionário Interna-
cional, obrai completas dr
Humberto de Campos, Conse-
Ihclro XX. e Machado de Assis
— História do Brasil, ,l,*"i:u li..
;'"..:.... Historia da América •
outros livros da Casa Jackson
em prestações a lonfjo prazo
Krprcsentante: EKydio Lambert.
rua Emiliano Perneta 874. Fo-
ne: 3-4-9-1. — CURITIBA.

vr.NiJK-si-:
Vemle-s» < in Antonina

•-e<i.J*-tia ''ha ura tendo t-(Vi
l.ara moi^tla, comi arvor*fl
tiferas. mclliii" 110 meti'

uma
iM»i
fr.i-

s •]<
frente por .')<> ilo fundo, pi Oi',-
no a Kfciraiin de Kerr).

Tratar «-orr, Fclix AlviS. em
Antonina.

«:i vi)

LA BOHEME
<JB MAIS BFJ.OS TUECHOo

DA FAMOSA OPEKA
HOJE — às 13 horas sinto- jnizem a PRB-2 numa oferta •

reunida dt:
FOTO CHEQUE AME-

RICANO
l> :o«Mrt\ MINERVA

FARMÁCIAS COLOMBO E
BRASIL

A MODELAR
aos amantes da bJa música
«lo «ulto público curitibano

Domiiifro próximo estrea da
«rpera

| BARBEIRO DE SEVIUiA
lutpmtoty #m -¦• ? • ¦>¦*

psspbsib

VKMIKSK
Wiiílf-Fe »imn niíu-ulria ft \ a-

nor 4 H I*. InBlesii Mnr«:hal. —
Trat.tr com n r. .in sentant** «Jc
O DIA. na cidado da Lapa. —
l'ar..ná.

ii [•KL

jfaaaaaaj^j^aaaj^ ECZ t M A S, |

yNUNC^EXI^rluiGUPiWl ESPINHAS, ETclf

\ KNDA
Vir.de-s» mi Londrina, ne».i

BatAdo, o Kvaml-r- bom ni«»ntatit)
e afrcsucíiailo Hotel E»plan«.-
«Ia, contendo 21 quarto» COU
óBiia corrente, 3 banlivlro» com
ag-ua quanta o fria, amplo na-
lüo de refei«.''io, prütlo re«en-
temente construído, todo molil-
liado no valor de 45r| 240.ih)0.*ii
(duuntei e tjuarenta mil cru-
xclron), vandendo^M por *'rt
ltjii.000,001 cento o Hesr.entn. mil
r*'U*t**irii.-). fitc-illtaiido 0 pafca-
minto Ue «TI t0.!0!,!4 (>-ln-
COOnta mil cruzeiros), o motl-
vo do vendi o nao ser o m j
proprietário do ramo <l« iieK"-
¦ Io. (3-v)

aTaWAOOa» APAii'i'AMi-:si'ro
r>oHoja-PC trocar por CftM ou

ai>arlamento. Infor—qjai p» Io
fone 3320. Dac 8 Ag 12 e ila» 17
a» 20 hora». i.T-r.f.l* 3-v)

VBROB-aB
TJma serraria eomjitfta. Ma»

iiutn.-i. il« 14 .-avalos ile forija,
dlitante «Je Ponta «".rosua 58
qullcmetra», fom 2.8"0 plnliol-
ro» rie II poi rrailai pnr. maif-
grossoa, pinheiro» do 3 e 4 to-
ro» ¦•ada, nm carretfio com 10
liolf, um .-Linliiljã'! Chevrolet.
41, «--om i-erio.pie. Trntar: roa
Tliolilas Barreto, II t, Ponta
Qroaas. ' *^-v • ^

PAGAMENTOS DE VíN-

CIMENT0S

A 16.a '.'. li. Militar ln!:la-
ra hoje- aextaVfelra, dia 2«, o
pagamento de venelmen'n rela
tlvos no mis do Maio corrente,
Bi leaulnti ordem •

Dia 2G — F;exia-i Ira — das
2 ii i hora», o» Sra. Oflelala
Oiairal! e Bupiriorii, da Ue-
Kervu e Reformado»

Dia 27 — SAhado — da» 8 ft«
10 hora», o» derril» nfi''iaÍH e
das 10 lis 12 hornf. todas as pra
i;as refoiinadas < ailladai.

Bolldta, aoc Sr«. Oficiais que
percebem vencimento! au perto-
réu a dou nll • -rii!t«ilr,>s anuali
a apresentarem o talllo de apre
Mint.n,;"o «Ias doei ::ic*>c» «lo lm
posto de remia, raso nilo o Ve-
nham npvpentailo, afim rir. que
pousam rceber üKla vcnclmcii-
tou do rorrciite m''***.

NOTA : — Nenhum p.ifiameii-
10 sn-íi feilo fora do horário ea-
tabeleete*! BO pre»ente aviso.

O» que deixarem de i-i-eber
até o dia 31 do corrente. 1.6 po-
derüo reoelier no Baneo do Dra-
nll, por melo de cheques.

???????????????????????? •

Brahma Rainha
Brahma Porter

| Malzbíer da Brahma;
Rs melhores cervejas

pkhdev.br
Perdiu-ae .-«aluído lltbno na ml
Itupava «ma pasta contendo
divirsoi documento».

Podei! a peiiuf.a que en< on-
trou. entr«.-Bar na Rua Rlachu!»
lo, 2Sr, que »era gn.tifIcldo.

(T.a.Mi)

KMrilIXiAUA
Precl»a-«c de unia, para t<xlo»

o» serviços d» «-asa, de mela
idade, para cana de cnfiil d« dol»
filho» mocos, de preferencia de
cor. mas a.»seladn. Tratar &
Kna KiiKenhelro Hcliouçn» nr.
2.437. próximo n, síde «lo Ee-
porte «-'lobo nrasil.

I Pedidos pelos fone* 790-791
1 ^???????«^???4^4*»»>4>«^

ML ANTONkTSIQUEIRA (iUSSO
CLINICA MÍDICA E DOENÇAS DO CORAÇÃO

Coro Curso de Aperfeiçoamento no Hosplül Municipal
de São raulo.

Coniultai : Du 2 às 6. ao lado da Farmácia Galeno. Rua
.,.,,.. »st» ll Marechal Florlano. preximo ã Rua 15. Fone: 6-0-7. DU

CíSE2S.«3?d. 
Socorro oo, ! 10 ás tt. M lado da FarmàeU\»?»t^i&£+

nll Florlano, eiqutna com André de Barros. rone. i ¦»

Residência: Rua Dr. Murici. 272 - Fone u. 8

í.

Npcessitarlos precisa de seu au- i rec
xilio. — Insi-reva-se como seu j ,

cxintrihuinte. ' •

•??? «?????????????! • • ??!-»????» »?

« VIITIMHA PaUtDIDA
P»rd«u-»« na e«trn.la Taqu.%-

rt-Aatonlna, um paletó que eon»
tinha DO bolso una carteira
com «)Urr-»üN dorun-cntop, per-
leniciitú a Adaliico IJetínnidl
Quem encontrou podeií. entie-
aar no Poeto Atuha. que i«erA
Krailfl.ado. ITXI1I)

#«4><>»>4>«»><»<»4>»>4>4>4><>4><» !«»??•»>??????????

Companhia Nacional ||
de Navegação Costeira ||

Da Organização Henrique Lage — Patrimônio Nacional

SERVIÇO DE PASS«\GEIRO S E CARGAS EM PARANÁ üV\
EnU. Telegrafico : "Costeira

| Informações sobre vapores serão fornecidas nas Agencias
Agente : - ANT0NÍ0 0LIMP10 D/OLIVEIRA

CURITIBA - Roa Barão do Rio Branco. 74  FONE. 1772 -

PARANAGUÁ — Rua 15 de Novembro o. *
»i ««.*».«»?«

¦WASHINGTON, maio (Ser-
vleo Especial da 1NTKH-AMK-
«!C/.:*A) — Os povoa da
Kuropa ocupadn, debaixo de
•luatro anos «1c dominava') ale-
ni5 tet?n» sofrido uma brutal
«ipieRsão. Sua civi!iza«;ão e sua
«ultura, que tem tido tão gran
«le influencia na vida no He-
inisferio Ocidental, tem lido
espeninhaifa. Suas cutcflrais,
rcua museus, suai bibliotecas
• outros edifícios públicos lo-
ram ftafitieados, bombardeados
<¦ incendiados com uma c-rue'.-
'Inilo incrível. As ntopric-.ia«Iis
particulares experrt-iontaratn a**aM sorte.

Homens, mulheres c crian-
ças, sem qualquer conside.-a-
cao pela sua Idade ou estado
de saúde, foram expvihos de
«asa, metidos nu cadeias, tor-
turadoi ou forçado! no traba-
Iho escravo no Tíeivh.

Hoje, a libertação dn Nnrue-
<*> Dinamarca, Bélgica, Ho-
'"nda, França. Polônia. Gre-
cia, Checoslovaquia, Iugoslávia
• oulroí paliei orrupndo», ró
Pode vir com a derrota de )H-
ü«r e do exercito alemflo.

A Noruega, uma <1as nnc&ei
Tnáin pacifleaa do mundo, é tm
•xemplo da extrnú:) <iu expio-
'¦Vôo nazista noi paiies ocu-
P«do». Dcxprrparada para a
ruerra e enfrentando oa maisdfsvantajosos obitucaloi, erte
DÜi heróico foi atacado peloi"Ivmàei ilurante ai prlmcltaihoras da 9 dr abril da IM0.

I**uranuj iloíi meiei, o Rei
Haakon VJI a todo» oi mim-•>roa do governo real da Norue-
f» {'.,.,-, guerra aberta aoa

seus agressoie.". Depois, agin-
do «le acordo «om as instru- \
çóes dadas pelo ultimo parla- jmento livre da Noruega, reti- I
rar.im-se para a Inglaterra pa-
ia continuar a luta com todos
as forças que puderam escapar
ao inimigo.

Depois da ocupação Hitlor
lmp<"is MM "Nova Ordem" ao
povo noiuri<ue:\ completada
com o seu "bistema Fuehrer • e
t«xla bua rcginicntação de ho-
mens e industrias, debaixo da
«liieção de VidUur» Qui.*:ing.
Paia combaler esta doninu-
ção aloirã, vários grupos pa-
triotioos forrni sccxetainjnte
organizados dentro cio pais e se
tornaram conhecidos como tub
tenancos' . Pela sabotagem e
outros meius, Uern atrapalado
o inimigo e demorado o plano
alemão para o completo con-
trole do pais.

A resposta da Alemanha a
resistência dessa gente d«;sj.r-
mada e intlefesa foi a Institui-
çfto do reinodo do terror. Mi-
lhare» de bons e verdadeiros
norueguese* foram pr?v„'a c
mandado! para o« «'OTipci pn-
.• 'vi Muitoi foram civiudoi
em tre.is de animais para o
Reith onde trabalham como
eacravoa. Outros foram miei-
toa a incriveii formal d* Ior-
tm;,» invciitadas pela ivlista
Gestapo de Hitler.

A nação, como um todo. lem
lido revolvida e devasta Ja.
Tmi" o que pode aervir cvra a
guerra tem lido confiscado e
enviado para a Alemanha. ¦*> '¦
n.l.:, ii.i» primai e aa neccisl-
«indei «ie vida, romo alimentoi

R brutal opressão nazista
nos paises ocupados da Europa

Caixa Postal, 374
Cal*» Fo*»» S«

viver sob o tacào í!

e roupa?, desapareceram. Ne- ,
nhuma i^ó pedra fundameiual
da estrutura da Noruega de M
tes da guerra foi deixada inta-
cta.

A" Constituição que dflsde
1814 assegurava a todos or cl-
dndãos uma livre e dcir.ocr.iti-
va forma de geverno, Ioi des-
troçada. O» noriegucsc:, acos
tumados aos inalirnaveis di-
reitoa «le povos livre". en«:on-
tiaram-se dentro das cadíias
nazistas. O Inr. e esc-ila, a
igreja, as instituições publicas
c particulares, o cnpltal . o
trabalho, as orgnnlzuçõcs pro-
fissionnis foram todas itua-
das. Quando todo o paii, es-
tava num estado «'.e ;ot.fusáo.
os alemães llcaram roí iantes
que o povo cedera. Erroraav
Interna e externamente oa
noruegueses continuaram a lu-
tar «» a auxiliar as forças dai
NaçOs Unidos v

Desde o dia 10 do m 'lo de
1940, o dia da invasin alemã
ni Bélgica, que esse mtffe) i-ais
foi et:!•;•!• ii-io á mali huml-
lhonlc «ubmiSEÍo e suu povo
forçado a uma virtual mcravl-
dão. Com im i população óe
8.300.000 (a maU densa dn
Eurtipa), n nn«r*ln ' >• ¦ i orga*
ninado urn exeiTlto d« 650 mil

homens, de efetivo reçular, e
com a mobilização seu efetivo
>c elevava a 000 mil. Oa ale-
mães conseguiram esmag-ir a
resistência belga.

Nas estrada», rume r.o exílio,
dez mil belgas foram ceifados
pelas metralhadoras e bombas
dei sienrios de Hitler. No fim

pagos con-, os "marcos «le ocu-
pação" quo rrrVtas vezes são
í.tó im;>rOs:os noloial • não
tecm qualquer valer fora do
pair.

Um estudo receite rcalizi "o

por uma ,'intorirlai'e belga nos
Estíiilos Unido.s «-iilculou a eon-
tribuição de guerra estabeleci

do primeiro mós, uma lista de da pelos nkiuães M Hclgica
danes causados peloa invaso-
res alemães, incluía; C mil n.l-
ll?as de estradas de rodagem;
85 milhas de .rillioi; mais de
mil estaçiíes ferrovarias; 1J55
pontes e túneis destruídos;
9.832 resiciencias particular»!
destruídas; 352 propriedades
industriais distiuUljs; 23f> edi
ficios públicos dcitruidos U35
aeriamente atirgldos — tudo
isto num pais de 11.775 milhas
quadradas, um pouco menor
nue a Republica de El Salva-
dor.

O saque alemão nn Bélgica
foi organizado dentro dos tnes-
mm priniipioa cientifico! dos
outros pa.s»~-s ocupados. Oi ioi
dados e oficiais alenr.ava recc-
hem diariamente um loldo Cx»
tra em "marco! de ocura-ifia''
«om oi quais compr.rin toda e
qualquer espei-ie do mercado-
ria para enviar ai suas fami-
ilaa no ReUh. <>• belio* 160

e as mortes causadas por um I «.ad.rf a
liuo «ie tuberculose conhecido m5o. ^i_.i.

tuberculoso 1814" au-1 Num erforço P»™~P»^'
a religião, Hitler ordenou qoe
os altares, crucificos o biblio

cm 40 milhões de dólares per
mês. A' esta quantia, revea o
estudo, deve ser acrescentada
o custo da monutençf.o das tro-
pas alemãs-, o que sobe a 60
milhões de dólares por ano.
Frlza qu<» o total rc eleva a
540 m)lh«"ics de dólares por
ano, enquanto que o Oiçamcr.
to normal da Uelgica nunca
paseou de 440 milhões de doía-
res.

Com o pnis firmemente de-
baixo do tarâo rlcinfio, o ia-
que foi ampliado pira an fa-
bricai, edifícios publico» e pnr
ticulirei. inetuíndo ;; IfiTrJu.i.

Paiu fazer frente » tama»
nhos ultragcs, entrou cm ação
um movimento "subterrâneo"
belga Kntre as suas atividade*
estava a imprcssSo de nume-
rosoa pinfleton e )«irnnls <W>n-
do informações proib dns j.c-
lf«! autoridade- de • nnn,Jo.
v • •..» i^.t.Ui ¦<«.¦. - pnsir.m d*

mão em mão e são lidas por
milhares de patriotas. Tais
missões tecm custado n vida «le
milhares de belgas. A's eXtrtM
ção pelos alemães subiram a
3.500 no fim do 1943 dez vezes
o total atingido nn ultim.i guer
ia.

A' alma dCtta inovi'i'cn'ri de
resistência centrali/.Ma-sC na
pessoa do Cirdcal Var. Hoey
que agia como 0 ¦»*"" notável
rntecessor, o Cardeal Metcier
na guerra 1914-18. E' digii
de nota que este notável preta-
do flamengo, em idênticas cm
d!ç«')Cf. «entiu o mesma vibva»
çco patriótica do tea anteces-
sor. A* influen-úa de todo o
clero sobre o povo foi decisi-
vãmente patriótica 4 aUvarr.cn
te anti-germanica.

A' resistência «Ia população
torna-se mais notável, pois «>
realizada com mais intcnslria-
de nos momttntos «m que os
ol«m5es nncrtnm ai testriçilís
provocando até a fome. Por
esta razão a fome omea;a o
Bélgica mais do qui» outra qual
qi:er nação Européia, oxce;ão
feita para a Grécia. A' tu'jer-
iuIoso se tem propagado com
grande Intensidade. Nos nos-
pitiis, o numeio de casos tem

como
rnentarain de 80 por cento, em
comparação com o peúodo «»n-
te:ior à guerra.

A" "Nova Ordem" na Uelgi-
ca, como nos outro;. países
ocupados, não pas.;a de uma
rude exploração de uma pe-
qoena nação por um i gente
arrogante que se intitula "ra-

ça superior".
As tremendas perdas em re-

cursos humanos e materiais so
íridas pela outrora prospera
Holanda durante os anos de
ocupação alemã, demonstram a
coragem do povo holandês ra
luta pela liberdade.

"Het Puirol", uma das pu-
bUcacdei clandestinas, calcula j
que o numero total «Io patno-
tas executados pelos alemães
de maio dt; 1940 a dezembro de
19-13. 0 «io mais de 10 mil, nu-
ma media de 4C0 por mis.
Mais de 13 mil prWonelros po-
1-ticos, sem Incluir os reféns c
os Judeus, aneo) travam-se nos
campos de crncentraçSo e mais
de 300 mil holandeses vivem
escondidos, esperando o mo-
mento azado paia !n\estii* con-
tra es bárbaros inimigos.

O medo nlcmão de uma iii-
vasão aliada resultou numa po
liUca de "terra arrazada" na
França. A's listai dus saquos
lealizados i.ão feno-nCnaiB.

A'i variedade! de opressão
.;. »i .t ¦ . aqui lão as inciimas
rm todos os países o-upadoí,
mas r.t-rvem apenoa para Hus-
Uar uma pequena parte doi

dupllcivlo e meitmo trlpllcaito erroí sofridus pcloi pc-os for

fossei-n retirados dós Igrejas
alemã*. Depois decretou que a
biblia da igreja seria o 'Meio

Kampf.'' e a espada como ob-
jeto de a«l«jiaçãü. A*!" criat -
ças não tiveram mais pcrmif-
são para batismo c varias ou-
trás medidas absurdas foram
tomadas. Cm juramento lar-
muludo pelos p.us os ..'ompri
mete a criar os filhos "no ei*
pirito do povo alemão'.

A' tais afi-ntas deve ser
aircsccntado agora o uso p«-
los alemães «Ias igrcias. dos
tabemaculos e outros edlíicioa
reliiidosos '.orno fortaleza! «*•
onde -.tiran» contra M tríp-«s
aliadas na Itália. Tal absurl »
)A r.-.otivou uma declaração • •»
snr. Stlmon. Secretario d«»
CJiu.rru nos Estados Unidos!

"Como na quci.t.10 da des-
ti-uição da Abadia de M-*n'«*
Cassino, a poiiiica do DepJr-
lamento da Guerra é definida
e clira. To«ln a precaução r"">
uivel <"• formada contra a de»-
truição de propriedade* culta-
rntt», hlstoriiai e relif*lo»-J
Tornando-»* obvi». poren» que
c inimigo esta fazendo uso «Io
tai4 locai! Para Ims miliOf-i
¦ ajtaf »i ví<Ips doi *oida«'«>»
.imerican»» correm periC0' ni'.°
poderá haver alternativa. /
vidaa americana! precisam
rtr reFtlinrdfidn". qualquer que
«e.in o cu-to cm <-«*«uiai n
rliia"
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A PENÚLTIMA 
RODADA 

DO TURNO

* MÁXIMA ENTIDADE MARCOU MAIS DOIS ENCONTROS PARA DOMINGO. - 
ESPORTE CLUBE BRASIL X ATLÉTICO NO GRAMADO DO BATÉL - 

O CAMPO DO PORTÃO SER A
 PALCO 

DA PELEJA ENTRE BRITANIA E COMERCIAL. ?

—- O recrute tiuuuuu entre \
brfeúleuos • uruguaios, * que
•»>isliiuua rm S. f»ulo, serviu

pai» nos niivvrur Q quanto m

Imyrcnw» skaopauliiui tem cou-

tnuuiUu j>.ir» t-lruuo nu *i»u
tíe etiuipatia devotada a<» lute-

boi.

.Na capital Uaudeiraute o <*-

poi te-rei atingiu ah raia* do iu>

roncebivel sendo huje, «eui

qualquer iavor, q .iwunio pre-
rtikio « Insubstituível do povo

jMUiUita,
O observador aiiuio aquela

agitação, serenamente aprecian-

cio, como >*1*1 mamou» o prelío

ÜraMl x t .usuai, capacita-se

com auM>iUta círieza, uo impor.

Utttr iuyel .iVM-iupciiiiauo pe-
Itis jornalistas esP°rtivos.

Jíeimo do terreno própria-
menie íuteooiialieo, tuüo em i).

Paulo e leito sob um notável

l>n-ma naMlill, (lo ^uai é ti-

í uuu o ma Mino proveu».
•\ iiuprciu»a esportiva» « por

assuii uuer» a viga mentia u.i.s

realizações lul<l>oUtt-

tic-s paulistanas.
A or^anisaçao daquele sele-

clonauo que deu comoate aos

uruguaios mostrou-nos o quan-
to existe «e "cartas*' em tor-

no uas enamauas celebridaue*

do tuveboi^nio bandeirante e

quiçá nacional,

Mua.si touos os joi;adorei» com

exceção e bem veruaue» de al-

«uns mais destacado*» pelo
menos uaqucla pcieja» nao ene-

üaram a corresponuer sua es-

caiado p.»r.i uma refrega de

tal importaucia.

Tao ma conduta apresenta-

raiu ew amoa» as lases da luta,

que somente a enorme publici.
üüuc iutd que coutam, poderiam
aspirar um posto de titular au
ot**e ura.Mieiro,

Vunok como ivui  Noronha
— LuuuUio — Imju e às vezes
Oberua e üegliomini» se con-

duziram no estádio do l'a-

raemou.

l>e,.o«s do que Wbittimoi, li-
ramos convencidos de que so-

mente a imprensa caoe as Klo-
rias ue tanta faina e ue Ui um.

plituue dos craques uuc com iu-
teli£e«icia souutiain crear.

Nao tora isso tuuo, e talvez
numa ciie^assem tais piayers a
vestir a c-uii.sita da l iSD.

A ou o esse preamuuio nós o

fazemos, tentanuv localizar a

paíiCdO do futebol paranaense
em iace uos esiorços jornalisti.
CON.

Aplaudimos as iniciativas dos
bandeirantes, não *0 pelo que
nelas existe de granuiOdO, como

pelos lucros uue proporcionam.
£, lamentamos, que os uiri-

gentes supremos do futebol do
Parana nao procurem es tabele-
cer uma ligação mais estreita
com os jornalistas, contribuindo

principalmente para um estado
lameniavel.

Sempre achamos que o pro-
« esso auotaJo pelos 

"maiorais"

de S. Paulo era o mais práti-
co„

Eles souberam compreender a
realidade dos fatos, tudo 'a-
vendo para obter uma posição
prireleKiaua no cenário d^por.
liro patrício.

Não desejamos tanto para
nosso estado,

Mas, apenas alvltramom no
Mentido de que o» responsáveis

pelo nosso desporto emprestem

• o Jornalismo esportivo uma con
siicravao n.ti, adequada com
•«u* Importância, paru que den*
iro de futuro bem próximo pos-
Mm os clubes e mesmo as enti-
dades, usufruírem benefícios
sem conta. J. K.

O ATLÉTICO NO RIO
GRANDE — Noticiam de Porto
Alegre que o Atlético vai ser
convidado pura inaugurar o es-
tádlo do Internacional. Ainda
nada sabemos de positivo a esse
respeito, mas, desd« que seja
verdade, felicitamos o rubro,
negro pelo honroso convite.

regressaram os ci-
CLISTAS PARANAENSES — A
delegação de ciclismo do Para-
ná, que foi a S. Paulo para to-
mar parte no campeonato bra-
silelro de ciclismo, já regressou
ante-ontem, à noite, tendo íel-
to bôa viagem.

NAO HAVERA' DESDOBRA-
MENTO — O público esperava

que o encontro Brltanla x Co-
mcrcial fosse antecipado ou

transferido. Entretanto, nada
disso foi estudado, de maneira

que domingo teremos dois en-
rontros oflclnls, constantes da
8.a rodada.

Considerando-se o maior car-
tás do cotejo entre Esporte Clu-
be Brasil e Atlético, somos dos

OU© lamentam o não desdobra-
mento dessa jornada.

FAVORAVEL A VINDA DE
BINO — Noticia-se que o Cori-
tiba F. C. está empenhado em
promover o retorno do player
paranaense Bino.

Segundo nossa reportagem
conseguiu apurar, o snr. João
Viana Seller, destacado paredro
alvi-negi0 estará disposto a co-
laborar iuv*a iniciativa, o que
não deixa de ser auspicioso,

MATCH-TREINO NOTURNO
— Na próxima 5.a-feira os qua-
tiros do Coritlba e Ferroviário
realizarão importante match-
treino noturno.

BAILE DO JUVENTUS — Na
noite de amanhã, o Juventus
realizará animado baile nos
amplos salões da Sociedade
Duque de Caxias.

AFASTOU-SE DEFINITIVA.
MENTE — O Tenente Alcemino
França comunicou á nossa re-

portagem que se afastou defini-
tivamente da direção geral de
esportes d0 Brltanla.

A F«d»raçllo Paranaense 4*
Futebol dará andamento ao ««u
campeonato. fuienrto realizar
mais doía A'lmon encontro» i»o
prAxImo domingo.

Kssaa pelejns que farRo parte
cia penúltima rodada do at'1%1
turno, e.stflo concentrando to.ia*»
as atençAes do» desportistas

pol» estarSo em jogo quadro
equipes eni perfeita» condlçOea
técnlean

ESPORTB ri.VBR HRANIl, a

ATLÉTICO

O estAdlo do Rate! «erà palco
do emocionante cotejo entre « j
quadros do Fsporte Clube Bra-
sll e Atlético

Apesar da diferença de col«»
caçfto existente entre os d »ls
quadros ncima. espera-se um
encontro renhido e movimenta-
do.

O es<iuailrBo ila rua Bsnto
Viana estA realmente com nl-
gruns pontos strâs do rtibro-ne
gro. mus. nem por Isso pod«rft
ser olhado como adversário fra-
g"U, uma ves que suas Unhas
contam com muitos elemento*
de qualidades, capazes do ar-

mar um péssimo negAclo ao
campefto de 1.14S.

Através de vário» joroa lm

portantes. o R. C. Brasil evl-
denclou possuir credenciais eu-
flclentes para uma conduta de
envergadura no próximo domiti-

O rubro-neg?ro por sua ve« en-
contra-se multo aparelhado, o »m
seus setores rigorosamente tret
nadoi,

Entretanto, não dever& entrar
em canipo contando com multas
possibilidades, uma vez que os
alvos sAo rivais temíveis, prli-
clpalmente guando se trata de
enfrentRr o conjunto de Zanitl

nurrANIA I COMFKriAL

ponilngo passado o Comercial,
mesmo se esforçando ao màxl-
mo não conseguiu derrotar o
Corltlha.

Com Isso desceu dois ponNis
na tabela, tendo perdido a II-
deranca. onde encontrava-se

graça* a esforços anteriores
Domingo próximo dever* de-

frontar-se na •*faxendlnha'* com
o possante onse do Brltanla

A-flm-de nâo cair mais -tln-
da, ficando portanto, em péssi-
ma sltuaçfto, o Comercial terA
<'t» empregar se multo, fazendo
tudo para derrotar o alvi-ruoro
om sua própria cancha.

A parada vai (er dura, mas.
nem por Isjo o esquadrão ps-
rlqulto está rsceloso.

Quanto ao Rrltanla eat>emos

QU« vai dlsp>sto a descontrolsr
o famoso p««lotfto perlqulto, !ns

pondo-lhe se i padrHo de jo4o.
w conquistando mais uma re
tumbante vitoria.

Todo» o» que ultimamente
tfm acompanhado a marcha do
"tigre'» no presente campeou-
to. Habem bem de quanto é pos-
slvel sua tenacidade.

Frente ao Comercial, um sd-
versArlo de respeito, com linhas
njustacl»» A rigor, o Brltanla
1-spera fníer figura saliente

Para manter sua 

posição

O ATLÉTICO EMPREGARA O MÁXIMO DE SEUS ESFORÇOS NO ENCONTRO

DE DOMINGO COM OS 
"ALVOS '. 

— 
QUANDO SE TORNA IMPORTANTE A

Jóquei Clube Paranaense. — Em revista o programa que
tem como prova basica o G. P. Capitão 

"Fernando 
Flores"

— Grande interesse está despertando o clássico da

milha. — Notas e informações

O onze do Atlético terá do-
mingo um encontro assâs lm-
portante contra o Esporte clube
Brasil.

Fiiebol em Mm

O CONSELHO REGIONAL DE DESPORTOS

ADERIU A CAMPANHA DE REDENÇÃO DA

CRIANÇA

Dois 
grandes jogos em perspectiva

Km sua reunião de quarta-feira última, o Conselho Re-
tional de Desportos deliberou aderir à Campanha de Krden-
eão da (. rlaiKa. fazendo efetuar empolgante espetáculo fute-
bolistieo.

Segunda fornos informados, serão leva rios a efeito dois m-
teressanles eotejos. entre quatro de nossos gr irides elubes.

A renda liquida será entregue à presidência daquela
Campanha.

OS JOftOS
Já foi organizado o programa dos jogos, que é o seguinte:
l o jogo — Ferroviário x Comercial.
2.o Jogo — Coritiba x Atlético.
Como prêmios aos vencedores serão ofertados dois ricos

hronzes.

Nesse sentido, o presidente do C. R D . major Guilherme
( atramby Filho vai se avistar com o sr. Itacivno Marcondes,
presidente da F P F. afim de assentarem em definitivo a
(lata «os magníficos encontros.

LIDERANÇA

O esquadrão do Borghetto

contando em suas fileiras com
vários elementos cie grande va-
lor técnico, é sempre conside-
rado um adversário de grande
respeito.

O rubro-negro sabe perfeita-
mente da importancia dessa re-
írega com os alvos.

Tanto assim que seu^ jogado-
res váo empregar-se a fundo

para colher expressiva vitória,
graças a qu^l possam continuar
firmes na liderança da tabela,
desfrutando de unia situação

que bem podemos considerar

previlegiada.
Entre os rubro-negros há

absoluta confiança para essa
ótima peleja, pois, todos estão
treinados e fisicamente aptos.

QUANDO A LIDERANÇA
VALE TUDO

O campeão do ano passado
precisará venetr a luta com os

players da rua Bento Vúna.

No caso de uma derrota, o fa-
vorecido será o Coritiba, que
também se encontra em l.o lu-
gar, com 2 pontos perdidos.

Todos sabem que o Atlético
não auxiliará stu maior rival,
principalmente nessas condi-

ções.
Por esse motivo tudo será

feito com um alto sentido, afim
de que o quadro vença em toda
a linha e possa permanecer fir-
me na ponta, esperando o sen-
sacional choque no dia 2 de Ju-
nho para decidir a parada com
o clube do Alto da Glória.

ESTÃO BF.M TREINADOS

Nossa reportagem está lníor-
mada de que tanto o Esporte
Clube Brasil como o Atlético
estão treinados.

Seus homens foram submeti-
dos a rigorosos preparativos na
semana em curso, de maneira

que se encontram capacitados
a produzir muito no jogo de do-
mingo.

TORNEIO INICIO SUBURBANO

Marcada 
para domingo a abertura dos

jogos de 1944

No próximo domingo a Se-

gunda Divisão fará realizar seu

tradicional torneio inicio, o qual

Escolhida a Capital do Paraná

PARA SUB-SÉDE DO CAMPEONATO BRASILEIRO DE CICLISMO DE 1945

DR. MILTON VIANNA

ADVOGADO

na
Jastlça da Trabalho

F.Mriterlo: — Roa Kmillana
Perneta, 141 — andar.
ipartstnento 1. Fone: t-t-S-3

Por ocasião do encerramento
do congresso brasileiro de ci-
clismo, realizado em S. Paulo,
na semana passada, e no qual o
Paraná tomou parte ativa, fi-
cou assentada a realização do
campeonato brasileiro de ciclls-
mo de 1.945 na cidade de Belo
Horisonte.

Dessa maneira o magno cer-
tame ciclistlco nacional do pró-
ximo ano terá por palco a bela
capital mineira, resolução essa
muito bem recebida por todos
oa que participaram do aludido
congresso.

ESCOLHIDA CCRITIRA PARA

SUB-SÉDE

Na mesma sessão, como aln-

cera homenagem ao Paraná, fl.

— C A COMERCIAL —

TRF.ÍNO

Secçào Juvenil

Afim <le enfrentar o Corlttba
F. C. tio dia 4. a equipe Juvenil
alvl-verde treinara «Àbado pr/V
ximo, BPirunda-fetra • quln**
: - Ir* da prfixima «emana

O» treinou serão reallsadoa no
Pa-qua Gtacloaa a tarlo !nle'o
\j I horaa,
COVVOCAÇAO IIV. jOUADURRI

Para o treino da sábado aa*&u
conrocadoi oa aegulntaa ria
mentoe: Harl — Mario _

ivo — Clarlndo — fal-Juto
Paranta — Axo  Rubena

Mlcuel — Milton — Varlano —
Paulo — Joüo Carloa  Cartsl-
ro — Wlli?n — UblraJAra —
Orlando — Olldo — Adolfo —
Plmp&O — VInado e Umll.

AVIÜO
Oa alamantoa qua faltaram

• oa referidos treino» aem jintl-
floatlva, aar&o punlitoa.

cou designada a cidade de Curl-
tiba para sub-séde do campeo-
nato.

Isso quer dizer que si por
qualquer eventualidade a Pede-
ração Mineira de Ciclismo e
Motoclclismo nào puder reall»
zar o campeonato em apreço,
caberá a Federação Desportiva

Paranaense promovè-lo nesta
capital.

ÓTIMA OPORTUNIDADE
PARA OS PARANAENSES
Como se poderá verificar, a

Confederação Brasileira de Des-
portos ratificando o ponto de
vista do congresso aparelhou-
se para dar ao Paraná, uma

ótima oportunidade de efetuar
um conclave de magna impor-
tancia.

Estamos certos de que não
podendo Minas Gerais efetuá-
lo. os dirigentes da entidade
"eclética'' 

conterrânea empre-
gar-se-ào ao máximo para que
tudo corra às mil maravilhas.

vem sendo aguardado com vivo
entusiasmo por toaos os des-

portlstas suburbanos

Todos os clubes filiados to-
marão parte nos diversos en-
contros, o que forçosamente
concorrerá para maior êxito da
tarde esportiva em apreço.

Para fazer bonito nos vários
encontros, os esquadrões con-
correntes estão se submetendo
a rigorosos ensaios.

Tudo nos faz crer que a Liga
Suburbana fará ótima fijura
com o começo de suas atlvlda-
des de I.944.

ci icn ii o !
A Sociedade de Socorro aos

Ne^essitadcfl prec'sa de seu au-
xilio. —- ]nsorpvn-s« como seu

contribuinte

¦ 
AiMAGUA'

' MA PARTIDA RICA EM MOVIMENTAÇÃO, MAS, FALHA EM TÉCNICA
inHa m antiifUr». 'Uma grande e entusiasta as- 

| tretanto
•istencia presenciou na tarde
de domingo passado a mala
sensacional peleja da atual

as carregadas e con-
tra-carregadas do quinteto al-
vi-negro foram todas anuladas
pela aefesa solida e sempre vi-

temporada da Liga Regional de gdante do "DNC

ESPORTE CLUBE BR ASIL

Assembléa Geral Extraordinária

°njE/° - Mudança do nom. do Clube, em obedlencla
As detciinlnavoe» do Conselho Nacional dn Desportes, que re-

jfulamentam 
o funcionamento dns Associações Desportivas t ti

todo o Pais.

V tP 
r*fe",lcnte Conselho Representativo do Esporte Clu-

b« Brasil, convoca uma Asscmblòa Grral Extr.iordiniria. para
O próximo dia 4 de Junho vindouro, domingo, ás 9 horas da
ttianna sendo convidados todos os associado# do Ciub*.

Nessa reunião de associados, em Assembléa, discutir-se-á

ru,h8.m^U 
* q"ef,á0 da. mudança da atual denominação do

P?I" 
futra 

que_nao scJa derivada do nome da Nação,

^<s „,hiSP V IerrJ,tol>°' 
c"' harmonia con, as NOR-

MAS publicada* pelo C N. D. e que reuiilamentiin o f.,«
«iofi;i:iento das Sociedades Crportlvae no Pais

fr?CCtJer"5C"^ 
* woolha da novs denominaçío do Clube

por votiçao e após selecuo dos pomes .nals adequados
A todos o* associado» será facultada a s.,«c$iâc dò nome

que de

mento do maior numero risível de *ocio»
DARCY WALGER

frcsldentu do Conselho Representativo

Futebol de Paranaguá, entre os
cr»c.enrlado# esquadrões do Pa-
ranaguí. f. Clube t- dj Clube
Atlético DNC.

Bem poucas vezes nos é dado
» oportunidade de ver a ma-
gniflca praça de esportes do
K;o Branco repleta de um pú-
biico frenético e, porque nâo
dizer, áv.co por assistir o des-
fecho da gigantesca porfia que
há multo vinha atraiivao a
atençáo do mundo esportivo da
cidade e mesmo daqueles me-
nos simpáticos ao esporte bre-
Uo.

O rampo da Alameda Elysio
Pereira, em dia festivo, regor-
gitava. As apostas pró e con-
tr* surgiam entre os assistentes
* uma interrogaçáo pairava sâ -

hrrt todos — Quem vencerá T
Momentos de sensaç&o pre-

coder&m o inicio da empolgan-
te batalha até que ás 15.43 ho-
ras, após o apito do jula e sob
calorosos aplausos, as dua<\
equipes deram ertrada no gra-
mado Estavam em campo 2?
homens Que, dentro ds poucos
minutos, iriam pôr em polvo-
rosa • em constantê desassoce-
go o e*pirlto das torcidas sim-
patlsantee,

O e petaculo foi Iniciado. A
peiota foi |x>sta em lnlntet-
,'upto movimento e, decorridos
os noventas minutos, tudo pas-
«ou. As emoções, como por en-
canto, bilxaram de pie. >fto com
o JUfío placard de um honroso
empate.

Sll
O cotejo travado entre os

diU valorosos conjuntos teve
Inicio p rclsamente ás 15.50 ho-
:3s, r >b a< or >n* do Juls, snr.
Orojtes Oorçalves.

Na prlmelr» fase do Jo(ro.
ftpíísr di indrcl.H&o t do recfio

ue üs «mndes peleja» provo-
cam, o "Paranaguá" 

foi mais
in ' li Ivo, fazmdo perigar con v
iuntetnente o arco guardado
pelo arquelro rubro-nearo. En-

Findo os 45 minutos de um
futebol ser*, tícr.lca, é verdade.
ma<s, brilhante em movimenta-

çào, o marcauor assinalava O
resultado nulo de O x 0.

Recomeça a pugna, após o
descanço regulamentar, os dois
titans caíram de corpo e alma
no desejo tenaz cie vencer, aliás
essa era a ordem do dia  lu-
tar e vencer. No per.odo com-
plementar, entretanto, o 

"D.

N.C.", mais desenvolto, rctrl-
bulu as carregadas impetuosa*
do ••Paranaguá", 

do primeiro
tempo, com Incursões contl-
nuas e perigosas, provocando,
por vezes, pânico na sua defesa,
até que as 17,05, após um bom
passe <ie Wilson, Camargo con-
seguiu burlar a vlgllancia de
Zico, oqpslgnando o primeiro
tento do rubro-negro.

A consignação desse ponto
velo provocar ainda mais o ca-
lor dos litigantes, principal*
mente por parte do campeio
de 43 que, apesar d* batido, foi
á luta com o mesmo ardor e
com o mesmo espirito de com-
baUvidade que sempre o car„
cterisou na* grandes Jornada*
e, momentos depois, Vasco, nu-
ma inlelln intervenção conce-
deu um penulti. Observou-se
r.a torcidb alvi-nerra um sor-
riso de alegria e um alento de
esperança. Avlslnhava-se o es-
perodo empate.

Po ta a pilota na sua posl-
vão « chamaJo Cocelra para
baié-la, o momento ».•« de ien-
'açfto. Um silencio cnoime
ubolava o Esta io Nelson Me-
drado. Tu .o pronto. Aptia o
,1u.a. Corre Cocelra e... oh...
Lola fõra.

Pro v^uida a batalha as ln-
cuides »e rerata, o "Para-*

i urruá" Insista ao auque com
desenvoltura ao mesmo tempo
que 

"DNC" 
revida com brnvu-

ra. Ai 17.20, numa avançada
bini coordenada do "fanhut.

ma". Pintado, bem colorado. «

desejado empate — lxl.

Os rapazes do café nào es-

moreceram ante o bonito feito
do avante "parnaguense" 

fa-
zendo repetidas Investidas ao

cainpo contrario numa das

quais, pela ala esquerda, Os-
mar, logo após o golo de Pia-
tado, consignou o ponto mime-
ro 2 para as suas cores —

2x1.

Faltavam apenas 3 minutos

para o término da emocionan-

te peleja quando, num rápido
ataque do "Paranaguá", 

o go-
lelro Castro foi tra.do por um
inesperado pelotaço de Cocei-
rinha que fez balancear as suas
ré-es. Estava empatada nova-
mente a partida — 2x2.

Com o 4.o ponto da tarde
consignado pelo comandante

alvi-negTO, que traduziu fiel-
mente a Justiça do placard,
terminou o empolgante e sensa -

cional encontro.

OS QUADROS
"DNC": — Castro; Arllndo e

Marçalo; Ney, Osvaldo s Vasco;
P&raliio, Chico, Camargo, Wil-
son e Osmar.

"Paranaguá": — Tico; Mi-

qulmba e Milagre; Allplo, Co-
ceira e Orlando; Plntaao, Brol-
nha. Cocei rinha, Laertea e Ade-
mar.

AS ESTREIAS

No conjunto do "Clube 
Atlé-

tico DNO" fes sua estreia o

ponta direita "Paralllo, 
ex-de-

fensor do Operário, de Ponta
Gro-sa. Trata-se de tun ótl-
mo elemento, agU e perfeito
controlador da peiota. Pena t

que na prlmelia fase da luta
101 e. quecldo pelos seus compa-
nhclrvs. k.-

No quadro de Jo&o Corrtin
de Frc.tus fez o seu "drbut" 

o

goleiro Tico, recem con.itratodo

pelo 
"paran iguáDomons-

trou o Jovem ai quelro po sulr

qualidades excepcionais. Mui-
to colmo, depuro e sempre betr.
colocado fez boas lntc]vençri-<s

nas vezes que foi chamHdo. Os

pontos que deixou pasnar náo
houve de fato twvUbiiUIadee de
os evitar.

O Jl IZ
Deixamos para o final desta

crônica as nossas considerações
sôbre o árbitro da partida, es-
colhido de comum acôrdo pelos
dois adver.carlos.

Ainda não conhecíamos o sr
Orest/"! Gonçalves nem t&o pou
co tínhamos visto atuar parti
das de futebol, isso em virtude
de encontrar-se o nosso crô-
nista afastado das lides. Con-
fessamos, todavia, estarmos sa-
tisfelto com a sua arbitragem
A sua atuação foi perfeita e
correta. Sereno e preciso nas
suas decisões S. S. soube re-
prlmlr com absoluta calma e
energia o Jogo violento, evi-
tando os desagradáveis lncl-
der.tes, comuns em nossos cam-

pos.
Na partida acima aludida o

snr. Orestes Gonçalves primou
pela serenidade e pela Imcar-
clalMqde com que agiu duran-
te os 00 minutos. Merece
gráo 10.

D,? W. STWWR

Ciinr ftüo-Dentiita
Ci-Avi>|pntf na Cnu-eraMade

de Minas Gerais.
Dentes — especialidade : Trs
lamento de fome e qntsies

SEM OPFRACAO R MIM
ELETRICIDADE Irnm pmval
Clinica e operações da Nvi
(RFIMPLAVTACAO OIN-
TARIAI. — Prélese 4i»UI

mlea e nhtnracne« POR mo
CESSO MODERNO

Edifício "RCL*AMERICA".

4 o andar — Sala 40? ,

Jogara do*tco f.m

PARAMACUA' .

0 XI printi-al do Ferro*

vi.;rio
Conform#» tem «Ido «nrl*«rr.fn
noticiado, o otx* pr|Me#*«nt do

Mu»»# Atlé tiro Ferroviário
v ta exr-iir«lonnr dnniiniro h
l*nr innjrná, ond» piirt . 'IpnrA dt>
lfnp<>rfntita• prA|lo nmlKtonn con
'Tn fim dos tiniln fortti rotifun*
to* locaIr,

Para p«*í )r o oolorado
i)«v<tA l»v»r lodo* o, plnv.ra
if.ilvc, p»ls. « trv.Opit»

O programa que o orgão léc-
nico do Jóquei Clube Para-
naense organizou par* o pro-
ximo domingo, a desdobrar-
se no hipodromo de Guaoiro-
tuba, é daqueles que deve det.-

pertar o mais vivo interesse
nos círculos turfistims e so-
ciais da cidade, porouc nad;i
lhe ialta para que venh i ti
constituir um êxito completo.

Todos os ppreos r->tam or-
ganizados com muito acerto
levando-se em consideração as
forças e possibilidiíies. de mo-
do a constatar-se perfeita dis-
persão nas apostas.

O prêmio central da com-

petição, o G. p. Capitio "Fer-

nando Flores" reuniu iim lote

| de animais credencindos em
¦ nossas pistas, tolos bem mo-

j 
vidos e que aroTetem atuar

" 
com brilho r. i et. íntro en >f

f»ifncia. Estão ^iitta^Ot os
seguintes éguas pbtinas Elti.
La Pichona An ua F fttua-

Tama, Silvai* \lerl9l c Pm*
taáa Elta aparece como "top

we.ght" da cr.rreirn, r.eslocim-
do 59 quilos no dorso. Tair.a e
Anura carregaivo ^5 e as et-
. - ais 49 quil->s.

Dadas as suas "ji£ifoiman-

rcs» ' 
anteriores- emi>cra sobre-

cí.'epada corn o h:»nái"i,p que
lhe foi atribuído, ainda assim
a filha de Elton deve se upre-
sentar como franca fav>."ta da
carreira, eis que ostJii'a sin-
da a mesma forma dt* upuro
de 

"entrainement" 
cotio re-

velou em *uas ultin^s tpr«-
sentações. Animal d-tado de
grande velocidade inicial, ca-
so consiga se impor de-
mais competidores, nn in.cio
da carreira. diflci'me-re per-
derá. Si pelo contrario, t'ver
que lutar desde o co>n«:ço do
prélio, deve se modifio^v o pa-
norama da carreira 3 nesse
caso a prova sprá du a. A sua
vitoria no rlasrico está assim,
condicionada à forma como
deverá atuar nos primeiros
metros do percurso do cl issi-
co. Nâo vemos, todava, quem
possa avantajir-se em veloci-
dade inicial com a iiupdj do
capitão Fernando Flores. Do
lote, a unioa. em nossa opi-
nião. que poderá prejudicar a
sua atuação inicial é Silver
Medal, que tem npit-seiiiado
bons trabalhos na i'stanciE.
La Pichona, apnzar de eve
gosta de distancias ma's dila-
tadas e é animal moroso nas
partidas. Anura. de uma fei-
ta bateu o 

44recordM 
cio duiio-

metro, mas nuv:ca muis repro-
duziu a façanha. Em Enfmua-
da, Tama e Pintada, nao acre*
ditamos nessa distancia.

O handicap dos 1.700 me-
tros tem em Espcrarçj um.<
das forças. Vào correr mais
Albiicias. c. l-uigo, Negnoiio
€: P. dos Campos.

Os demais pareôs do pro-
grama contaram c««m 9 inseri-
ção de elevado numero de
animais, notadumente o ban-
dicüp dos 1 20C metros, fina-
azante da reun.úo, cm ^iue es*
tão alistados 13 concorrentej.

O programa, como frizum-js
acima, apresenta-se repleto cie
atrações e tratando-se de uma
corrida em homenagem ao ca-
pitão Fernando Flores, vice-
presidente da soclcctade e fi-
gura marcante na administra-
çao do Estado, é de esperar
Que, pelo lado socüii revista-
se do maior explendor.

Programa paru a w.* reunião
I* PAKEo — 1 000 metros —

Cr.$ 1.500 e 300,00
4a Eliminatória

1—Macaco  
6i_a

3-Vu-glnia

tx-Consuleza
I—Prcfcuiç»  49~«

i-Ntaín  4K-4
8 Jabuira 
«—D. Felipe  si—1
2.0 PAKEo — 1.400 ine.ro, —

Cr.| 1.500 e 300,00
1—Mocinha  u6-l
' Calunga  . 50—3

 6»-7
°ala  4S--Í

5-Hla"»  bv—3
®—AÇO  5^—4
7—¦R- Orando  5i_®
3-o PABEO — 1 4t>0 mr.iot —

Cr i 1 300 • 200.00

4.« PAKKO — 1.300 metroh -
Cr.f 1.20v e 240,00

1—Biav  48—ti
2—Tlngu  50-4
3——• • •• •• ,, , 60—o
4— Ciliará  50—10
5—Polk  52—1
G—Cigana  57—8
7—Lépid  48—7
8—Urut  50—2
9—Benit  63—»

10— Brasil  56—3
5.o 1'AULO — 1.300 metros

Cr.» 1.80o e 3<j0,üü
-Cerâmica

-Congo ..
-Ai que vê
-Fileira ..

õ—Graciema .
8—Jatui ,. ..

7—Gelma .. ,
ti.o PAKEO —

, a • • a ã6 7

1 a a «a 5l~~5

a • • a a 5«J 6

a a a a a 58 3

48—4
«« a a 50— 2

58—1
1.700 metros —

Cr.J 2.400

1—Albnci-s .. ,
2—Esperança ., ,
3—C. Largo ,. .
4—Negrinho .. .
8—P. Campos ..

480,oo

.. 54—2

• • 56—4

., 58—5

.. 48—3

. . 49—6

7.o PAKEO — Grande PreiniJ
"Cap. Fernando Flores'' —

1 609 nu ltus

Cr $ 8.000 — Cr.f 1 800 e

400,00

1—Elta ..  59^2
2—La Pichona  49—4
3—Anur  55—6
4—Enfatuad  49—1
5—Tam  65—3

6—Silver Medal .. 49—5

7—Pintad  49—7

8.0 PAKEo — 1 209 metros —

Cr.f l.GOo e 320,00

1—Ventania

2—fiCf6Íâ e

3—Joia • •
4—Õto.ida

5—Bugra ,

0—Nh ndú

7—Aplnl ..

• 0 t • • • •

59—1

68—-ô

48—4

61-a

50—3

80—7

52—8

?»ui dlrl«,til»« qua o quadro
.acs bonita flaura.

O otnbnrooo cIh (1o!<*b«çAo dar
»o-á domlnsro. pala manht. rn»
htorlia «apaolal, devendo o r»-

Jê arruo úarnt àa <0 hwiu*.

1—Pat  57—5

2—Ari  52—10

3—Kalinka .. . 51—6
Sliea •• a. a a a a a 59 13

5—Fon Fon  48—12

6—Mandari  48—3

7—Yerb  56—11
8—Lor una  48—1

9—Capelist  51—7

10— Saneia  50—2

11—Gauciio •• .. . 59—4

1£—Paraíba  48—8

13—Bore  48—9

Nâo há aesci.rga nus l.o e 7 o

páreos.
Bolos simples e duplos ini-

ciam-se no 3.0 páreo. ;

pequeno 3.0, 4.o e 5.o. Bettiiu

popular de Cr.$ 2,00 nos 4 o,

6 0 e 7.o páreoo. Betting Gran-

de e Guabirotuoa nos 6.0, 7.0 e

8.0 páreos.

AS MO.Nr.VKIAS

Escala uuò Monlarias para a

26.a reunião.

1.0 PAREÔ

Macaco — A. Costa; Virgl-
nia ex-Consuleza — C. Bini;
Preguiça — A. Pires; Ninia —

J. Vaz apr.; Jabuira — 1. Le-

inoskl apr.; D. Felipe — S-

Bezerra.

o PAREÔ

Mocüilia  J. Vaz apr.; Ca-
lur.^a _ V .'mneiro nino; Ca-

cique — Alves; Galã — ,,,•
Hiate — a. Men^golo apr.; Aço

A. Piovesan.; R. Grande —

Z. Santos.

o PAREÔ

Ventania — J. Couto; Seiiia
N. Wa0ner apr.; Jota — i,

tiemoski apr.; B onaa — A. t u ¦

negolo apr.; üu^ra — A. Co*
mes apr.; — Mianuu — V. Fi-
nheiro Filho; Apiai — a. Ro^a
apr.

o PAREÔ

Bravo — A Oliveira apr ;
Tlugui — O. Scimeioer; lpara

A. Costa; Guará — J. V»i

apr.; Polkji — E. Alves; Cl!-»-

na — N. Wagner apr.; Leplr!»
V. Pinheiro Filho; Urutá -

Z. Santos; Beni.a — A. Pio^e-

san; Brasil — A. Menegòio apr.

5.0 PARBO

Ceramica _ E. Alves; Congo
Z. Santos; Al-que-vè — &

Bezerra; Fltelra — E. Vleua;

Oruclema — o. Schneld. r;

Jacui — J. Vaz apr.; Gelma -

Llno Ploto.

8.0 PAREÔ
Albrlclas — Z San toa; E»Pe*

rança — A Costa; Campo Lar-

go — A. Piovesan: Negrinho —

M. Cavlchlolo apr.; Garimpei*

ro — A. Oliveira npr.; Prlnccz»

dos Campos — I. Lemoskl apr»

Ijo PAREÔ

Elta — J. Vaz apr.; L» M*

chona — A. Co^ta: Anura —

0. Schnelder; EnfKtuada 
—

1. Lemockl »pr.; Tama -r

Santos; Fllver MeCal - O. BI*

nl; Pintaria _ z nantoa.

a o PAKEO

Patl — a. Co'ta: Arlâ —

Rosa apr.; Kalinka — 0

Schnelder; Sll^a — A. Oomes

apr.; Fon Fon — I. tetio"*1
«pr.; Mandarln — A. Oliveira

apr.j Yerba — A. Piovesan!

Lorena — N\ Wagner apr.: Ca-

nell.ita _ a. Pires; Ssnífa

J. - Vas apr ; Oaucho — z-

8-ntos; Parnlbft — A. MenW-

lo apr.: Bor« — V 
"Pinheiro

mibo.
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